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Para dar ao vosso 
cabello branco a 
còr preta 5 ou cas-
tanha, use 

PETALINA 

Preço pelo correio 
registado 1 3 S O O O 

Pedidos á R E V I S T A 
F E M I N I N A 

P r a ç a d a S é , 5 3 

Palacete Santa H e l e n a 

7.o A n d a r 

P E T A L I N A 
A' base de Hené 
Não mancha - Completamente inof-

fensiva. Cada tubo é acompanhado 

de uin prospecto com instrucções 

para sua applicação. 

e o umeo prepa-

rado cf u e tinge 

perfeitamente o 

cabello. 

Basta uma só ap-

plicação. Um tubo 

da para muitas 

vezes. 

Experimentan-

do usará sempre. 
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IT A K I T Á O I A M A G D E A L A 
r / M N I f \ D \ f \ G A M A ° O L I V E I R A 

O acaso fez com que se encontrassem no 
club. 

Elle, elegantíssimo, casaca ultimo typo, l i -
geiro bigode á M e n j o » . 

Ella, pintadisima, escandalosamente ves-
tida, l inda como a f lor mais l inda deste B r a -
sil immenso. 

Canto de salão. 
Jazz. 
U m a mesa. 
E um abat - jour . 
— Olá, senhorita um pouco de c h a m p a -

gne? 
— Não o conheço, cavalheiro. 
— Si conhece . . . Eu sou Papae Noel. E 

você? 
— Eu sou a melindrosa carioca. 
Feliz em cumprimenta l -a , senhorita. 
— Obrigada. 
Duas mãos que se apertam e dois olhares 

que se cruzam. 
Papae Noel, áquella vespera de Natal . es. 

tava n u m a alegria invulgar. Chegára cedo á 
terra e fôra ao hotel trocar o t ra jo ; depois, 
andára um pouco pela estrada luminosa dos 
aranha-céos e ali estava no casino, á espera 
da hora symbolica da distribuição. 

— Melindosa, vamos dançar? 
— Vamos, Papae Noel . . 

GASTE RE.A1 SEU DINHEIRO, ADQUIRINDO 

R ELOGIOS E JÓIAS DE FINO GOSTO NA 

AFAMADA 

" J o e i l h e r i e i 

A C o n f i a n ç a " 
de 

Pastore Irmãos 
Rua General Carneiro,71 — Tel.: 2-1845 

50 annos de successo ! ! ! 

Sempre dominando em 
preços e qualidade. 

Variado soríímenío de 
anéis de gráo. 

O que convers-aram — não sei; apenas, 
quando voltaram, Papae Noel trazia o rosto 
completamente enfeitado de rouge. 

— Melindrosa, você é a mulher mais be l -
la do mundo! 

— Fingido! 
— Juro! 
— H u m . . . Não gosto de elogios, P apae 

Noel. D iga outra cousa, sim? 
— Quer que fa le da temperatura, do luar, 

da musica?! 
—• Isso também n ã o . . . Conte -me a sua 

vida; deve ser um sonho a vida de Papae 
Noe l . . . 

— E ' verdade que você m a n d a no céo? 
— E'. Mas, melindrosa, por que, n u m a no i -

te deliciosa como esta, você insiste em lem-
brar que sou Papae Noel? De ixe -me gozar, es -
quecer . . . 

— Sim, querido, mas isso não f ica bem! 
— 0 ' r a , convenções, convenções . . . Eu não 

ora assim;" no tempo em que o meu serviço 
consistia em encher os sapatinhos das crean -
ças, nem pensava que a alegria do mundo pu -
desse existir. Hoje, os meninos zombam de 
mim, e sof f ro a ambição insaciavel dos ho-
mens que exigem que os favoreça. Quer vêr? 
Aqui tenho milhares de cartas: esta, um m a -
crobio a pedir mocidade; aquella, uma joven 
a exigir helleza; outra, um deputado a rogar 
augmento de subs id io . . . U m horror ! A ' vis-
ta disso, melindosa, por que quer que eu seja 
o mesmo velhinho ingênuo de outrora?! . . . 

— Pobre Papae N o e l . . . 
— Mais champagne? 
— S i m . . . 
Silencio. 
— Papaezinho. . . 
— Que é, me l indosa? . . . 
— P a - p a e - z i n h o . . . 
— Hein, m inha dengosa? . . . 
— Eu quero que você deixe n a chaminé lá 

de casa uma cousa pa ra m i m . . . 
— Deixo, meu amor, tudo que você quizer... 
— Tudo mesmo? 

Tudo. Mas, um pouquinho de pressa, 
pois está na hora de partir. Você quer um 
vestido, não é? 

— Não ! 
— U m a "ba ra ta "? 
— T a m b é m não! — Oh! Um bungalow? 
— Qua ! Você não adv inha . . . 
— Então diga, f ruct inha gostosa que te-

nho p r e s s a . . . 
— Você dá mesmo? N e m que seja o ob j e -

cto mais diff ici l de encontrar? 
— Dou. 
— N e m que seja a cousa mais r a ra que 

houver? 
— Dou. 
— N e m que se ja o maior thesouro do 

mundo? 
— Dou! 
.— Então, Papae Noel, me dá um mar ido! 



R E V I S T A F E M I N I N A 

NATAL 
M' f AMÃE , hoje é vespe-

ra de Natal . 
Lembras - te quando 

Papae me beij.ava, alegre, 
antes de dormir, a j u d a n d o -
me a collocar meus sapati. 
nhos a porta do quarto?! 

Eu lhe pedia que não f i -
zese barulho e que deixasse 
a porta da rua entreaberta, 
pa ra que Papá -Noe l entras -
se. . . 

Elle sorria e mostrava -me 
a chaminé por onde o santo 
havia de descer. 

. . . Ensinava-me .a escre-
ver os meus pedidos: uma 
caixa de b o m b o n s . . . uma 
e s p a d a . . . 

Eu dormia pensando em 
Papá -Noe l ! 

Pela manhã , os meus sa -
patos estavam cheios. . . 

M inhas alpercatas e ram 
tão pequenas! . . . 

Papá -Noe l a inda vem es-
te anno? Vem?! 

Vou pedir-lhe_ uma cousa. 
Ah ! Mamãe , não peço n a -
da; Papae não cabe nos 
meus s apa to s ! . . . 

C A R L O S M A D E I R A . 

Preços de Tratai! 

Para as festas as confecções constituem 
magníficos presentes, e a tradiccional casa 

cc AuBon Diable" 
está offerecendo os seus variados artigos 

por preços de liquidação. 

13 — RUA DE SÃO BENTO — 13 
(junto a rua Direita) 

M E N D I G O D O A M O R 
( D e a n t e de um q u a d r o d o pintor M o s t r o j o n n y ) 

Venho de longe — peregrino ousado — 
bater á porta do teu coração. 
Não me julgues vencido nem cansado! 
Não se Cansa na estrada da illusão. 

Venho das terras onde ha mais chimera, 
onde os campos, agora, estão em flor. 
Lá, eu canto, sorrindo, a primavera 
e me chamam de poeta e trovador. 

Lá, eu tenho palacios, um thesouro. . . 
5 sou tão pobre ã porta do teu lar! 
Se o teu amor é o vellocino de ouro 
que, ha tanto tempo, eu anão a procurar! 

Vês? A teus pés nada tenho, Senhora, 
e sou mais pobre que a singela flor. 
Nada possuo... Sou pedinte, agora! 
Pobre mendigo que só pede amor. 

Fuja o dia feliz dessa bonança. . . 
Venha a noite sem lua no Pezar 
Eu ficarei envolto na esperança 
e de joelhos á porta do teu lar. 

Não me punge pensar que está fechado 
nem que tu possas me dizer: Perdão ! 
Se disseres, — para sempre, ajoelhado, 
eu fico á porta do teu coração. 

(do "V io letas ) . 

R O S A L I A S A N D O V A L . 
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. 1 peritiro I'u itli.stri. 

'/'omate.s <i Monte Curto. 

('osteltelax de carneiro u .1/iridiontil 

fetif.s-j/oin ú Jiratfilcirtt. 

»hn et etc . 1 m erica n o. 

tiorvete de creme. 

A P E R I T I V O P A U L I S T A 

1|2 cognac, 1|4 (le licor de banana , 114 
'a- Vermouth Torino, 2 gottas de Angos t im i . 

T O M A T E S A M O X T E C A R L O 

Escolhidos os tomates redondos, cor. 
tam-se-lhlies ao centro, tire-lhe o miolo e 
reclieia-se com legumes cortados em peda-
cinhos quadrados , que são cozidos em agna. 
e sal e l igeiramente temperados como se 
fosse para sa lada . Cohre.se com molho de 
mayonaise, tapam.se os tomates e en fe i l a -
se com a l face e tempero verde picadinlio <• 
ta lhadas de l imão. 

C O S T E L L E T A S D E C A R N E I R O A 
M E R I D I O N A L 

Temperam-se as costelletas com um lioin 
molho de c bolas, pimenta do reino e alho. 
Passam -se as costelletas em ovos batidos de-
pois em pó de rosca e fr ita-se em azeite bem 
(mente. 

P E T I T S . P O I S A" B R A S I L E I R A 

Leva-se ao fogo uma frigid, ira com o pe-
iits-pois. uma colher de sopa de manteiga . 
•J cebolas pequenas, um ramo de tempero 
verde e deixa-se fervei- durante uns ~> ou (» 
minutos. 

( ) M E L E T E A AI E R I C A X O 

fi ovos. a raspa de um limão, uma co-
lher de sopa de mante iga e uma colher de 
sopa de assuear . Batem-se as c laras em n,"-
ve, junta-se- lhe as gemas, a raspa do l imão, 
o assuear e uma pitada, de « a i . Faz-se f r i g i r 
a omlete na mante iga . Depois de prompto 
junta-se meio calic.e de rhum e acende-se ao 
servir. 

S O R V E T E D E C R E M E 

1 litro de leite, 12 colheres de sopa com 
assuear, 1 colher de sopa com maizena, d 
gemmas e meia fava de bauni lha. 

Batem - se as gemmas com a maizena e 
o assuear , junta -se o leite aos poucos e põe-
se mexendo sempre até engrossar , 



I'clo hitm </osto e ili.st in et-Oi, de uma sa Ia de 

ex/iera firma-se a primeira imprcssã-f). Mobí-

lie, portanto, consiillorio <• .salas com moveis 

(Ir rime c jnnco, encolhidos em nossas er po-

sições, os mais aconselha reis. Moreis de vi-

me <• jiinco — cestas e brilit/lledos. 

A MAIOR FABRICA DO RAMO DO BRASIL! ! ! 
A L G U M A S DE NOSSAS OFFERTAS ESPECIAES: 

ti FUTURISTA »» 

(> peças de v ime por 

1 sofá e 2 poltronas 

1 cadeira de balanço 

1 mesa de centro 

1 cesta de papel 

lõlisliuo 

85SII(i:i 

:Í:!siiii!! 

2531)01) 

780110 

V I S I T E M N O S S A S E X P O S I Ç Õ E S 
lUia L ibero Badaró, 4 — Te l . 2-('.28(i : - : Av . Tiradcntes, 282 — l e i . 4-<>252 — SÃO P A U L O 

Praça Tiri-dentes, 50 — Telephone, 2-3703 — RIO DE JANE IRO 
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A U L T I M A P A L A V R A F.M CONFECÇÕES DE JUNCO 

G U A R N I Ç Ã O COM 7 PEÇAS PELO PREÇO ESPECIAL DE Rs. 1:8.>0S000 

1 sofá e 2 poltronas . . . . OõOSIKKI 1 porta chapéus 3IMI80ÍMI 
1 mesa de centro 45030(10 1508(100 2 cadeiras sem braço 

Prompta entrega para os pedidos acompanhados da respectiva importância. — Lrm 
catalogo auxilia uma escola e cnviamol-o sem compromisso 
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AS LENDAS DE ORION 
Os poetas contam diversamente a lenda de 

Orion. Segundo alguns, elle era f i lho de um cara. 
pone z da Beocia, chamado H v r e u que teve a 
honra de alojur em sua cabana a Júpiter. Neptu-
no e Mercúrio. -Em recompensa da hospitalida-
de recebida, os deuses f izeram milagrosamente 
nascer da pelle de uma novilha uma creança cha-
mada Orion. 

Segundo Homero , Orion era f i lho de Xeptu-
no e de Euryale, filha de Mínos. Tornou-se ce-
lebre pelo amor que dedicou á astronomia, que 
com At las aprendera, e pela sua paixão pela ca-
ça Notáve l pela Su-a belleza. era de uma tão 
grande altura, a ponto (le ser considerado um 
gigante que. andando 110 mar, a sua cabeça ul. 
trapassuva as ondas. Uma vez, quando assim 
passeava, Diana, vendo apenas uma cabeça e 
Sem saber do que se tratava, querendo dar pro-
vas d<i sua destreza, em presença de Apo l lo que 
a desafiára, atirou justamente sobre Orion cjue 
foi att ingido por suas flechas mort í feras. 

Também se conta que Orion que Se tornára 
hábil 11a arte de Vulcano, fez um p<ilacio subma-
rino para Xeptuno. e que a Aurora, a quem V e -
nus tornára amorosa, raptou-o e o levou a Dê-
los. Ab i morreu, victima do ciúme, segundo H o -
mero. e segundo outros, da vingança (le Diuna, 
que fez surgir da terra um laeráo que o picou e 
o matou. Foi seu crime ter querido obrigar a 
deusa a jogar o disco com elle e ter ousado, com 
mão impura, tocar 110 seu véo. Diana, a f f l ic ta de 
ter tiratlo a vida ao bello Orion, obteve de Jú-
piter que elle fosse col locado no céo onde f o r . 

DE /ENHODA/ 
D I V| W Í / L m í VERBUGA/ 
ELIMINAÇÃO GABANTIDA Ç M â e l ^ i t J u o t e 
/AO PÀULOÀV. BM.LUIZ AHTONIO 62™ 

_ /AHTO/ AV. ANHA CO/TA.481 
IN/T. /CIENTIFICO PARA TDATAMENTO/ E/THETICO/ DO DO/TO 
ONDE /E ENCONTDAti TAJIBEtl O/ MELHORE/ PRODUCTO/CO/METICO/ 

C R E H O N A M " 
ma a mais bella das constellações. Na sua vida 
celeste, Orion não renunciou ao prazer da caça; 
e muitas vezes, pelas noites claras, quando os 
ventos e os ondas estão silenciosas, o immortal 
e infa tigavel caçador, com a sua matilha. percor-
re os espaços ethereos. 

Diana também o segue e o envolve com os 
seus raios e as estrellas que afugenta, empalli-
decem deante do seu esplendor.. 

Mytho log ia grega e romana traduzida por 

T H O M A Z L O P E S 

Eliminadordo Ácido Urico 

Rheumatismo * Arthritismo 

0 sonho de Carolina Karlsdatter 
Em uma pequena cidade da Suécia, havia 

uma escola publica que era freqüentada princi-
palmente por meninas, embora fosse mixta. En-
tre essas meninas, uma se salientava das demais, 
porque era muito bonita c muito v i va : chamava-
se Carolina Karlsdatter e possuia os olhos mais 
lindos e mais meigos da cidade. 

l 'm dia, com surpreza de todos os collegas, 
Carolina poisou os braços em cima dos l ivros 
li-a carteira. deite>u a cabeça . . e adormeceu. 

Tentaram, inutilmente, acordal-a. O somno 
era mais forte do que ella. T ã o forte, que termi . 
nadas as aulas, ella foi conduzida, dormindo, pa-
ra casa. No f im ele vinte e quatro horas, como 
continuasse a dormir, chamaram o primeiro me-
dico. Dias depois o segundo. O terceiro. A scien-
cia começou a preocupar-se com ei caso, Caroli-
na al imentava-se camb-aleando de Somno e con. 
tinuava a dormir. Foram vel-a, médicos de toda 
parte. Toelos os remedios possíveis foram-lhe mi-
nistrados. Todos os tratamentos imaginaveis fo -
ram tentados. Deba lde ! Carolina continuava a 
dormir ! PaSsou-se o primeiro anuo. E o segun-
do e ei terceiro. Nada! Sempre fechados os olhos 
mais lindos e rvais meigos da cidade. 

Os tempos se foram passando, até que um 
dia, tão mysterioSamente come) havia adormeci-
do, despertou inesperadamente. T inham-se passa, 
do trinta e dois annoS! E Carolina. recobrando a 
energia, declarou cjue se sentia tão fresca e tão 
disposta, como se tivi'sse despertado de uma 
noite commum ele somno. Desejava, então, con-
tinuar os estudos, 110 ponto cm que os havia in-
terrompido. E assim, durante trinta e dois annos 
Carolina. com o seu Somno (le verdadeira mor-
ta v iva, desafiou a sciencia medica do mundo e 
?aliiu vietoriosa. Sua enfermidade foi um enigma 
indiccifravel, uma pergunta sem resposta. 

O caso parece repetir-se agora. Os homens 
de sciencia norte americanas se acham. 110 pre-
sente seriamente preocupados com Patrícia Magui-
re, cjue dorme profundamente ha dois annos, 
T e m Sido inúteis todos os tratamentos postos 
em pratica. Patrícia continua 110 seu estado de 
entorpecimento, insencivcl ás injeeções, e aos só . 
ros que tem recebido. 

Será que desta, vez a sciencia consegue ven-
cer esse novo "Segredo da natureza? 

Termas de Poços de Caldas 
o maior estabelecimento hidro-termal da America do Sul 

MECANOTERAP IA 
G1NASTICA 

MEDICA MECANICA 

OU Ducha-massagem 
Banhos de ar quente 
Banhos sulfurosos 

EMBELEZAMENTO DA CUTIS 
POR MEIO DE PUL -

VERIZAÇÕES SULFUROSAS 

C O N F Ô R T O H I G I E N E 
Procure sua saúde e beleza nas Termas de Poços de Caldas 
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*—^ UANDO, á meia noite Castaret despertou, 
coberto de suor, levou bastante tempo pa-

^ ^ S j ra a(l<|uirir a noção da realidade. Acabava 
de occorrer alguma coisa espantosa. Com brutali-
dade inesperada, seu companheiro de escriptorio, 
Dumont. o havia injuriado, ameaçado e, por ulti-
mo, esbofcteado em pleno trabalho e deante de to-
dos os collegas, ao mesmo tempo que lhe dizia: 

— Si isto não é sufficiente, tenho outros pro-
cessos. que ponho á sua disposição. 

Casteret. desperto, permanecia envergonhado, 
e sentia um fogo na face, como si realmente tives-
se sido esbofcteado. 

— Que bobagens são os sonhos! — disse, já 
inteiramente senhor de si. 

— E c irrisória a origem deste pcsadcllo es-
túpido! uma discusão infanti l ! E' verdade que 
chegamos a discutir com vehemeneia. Mas dahi ás 
vias de fac to . . . 

Nesse momento, uma especie de demônio irô-
nico veiu dizer-lhe ao ouvido: 

KINDER-BROT 
Farinha maltada dextrinizada 

O melhor alimento para as crianças doentes e sa-
dias, a Farinha Kinder-Brot é receitada e aconse-
lhada diariamente pelos melhores médicos especia-

listas em regimens alimentares. 

Peça uma Amostra e um Guia na Alimenta-
ção Infantil aos Representantes que será en-

viado Gratuitamente 

Pedro Baldassarri & Irmãos - Caixa, 847 - S. Paulo 
Nome Residência 
Cidade Estado 

—- Entretanto, querido, te deixaste eshofetear 
sem dizer uma palavra. Não é caso para estares 
orgulhoso. 

—- Em sonhos — respondeu Casteret. — Nin-
guem é responsável pelo que possa ou não fazer 
em sonhos. Na realidade as coisas não teriam oc-
corrido do mesmo modo. 

— Achas? — contestou a vóz mysteriosa. — 
Não te bateram mais de "uma vez em tua vida? Não 
és muito valente. . . Recorda. . . 

E o diabo se poz a evocar maliciosamente to-
dos os momentos de sua vida em que Casteret nã ) 
se mostrára á altura das circumstancias. 

— De qualquer modo — pensou para se tran-
qüilizar. — não tenho medo de Dumont. Elle não 
é tão horrível como se julga. 

Mas, ainda asim. a duvida se impunha. A's ve-
zes. os homens mais agradaveis na. apparcncia oc-
eultam um gênio terrivelmente irascivel. Na vés-
pera durante a discussão. Dumont parecia fóra de 
si. E com que tom ameaçador havia dito, cino ho-
mem que não dá por terminada, mas apenas adia-
da. uma discussão: 

—- Tenho muita pressa. Mas amanhã falare-
mos. 

Que havia querido dizer elle com aquellas pa-
lavras? Casteret adormeceu recordando-as. c duran-
te seu somno se sentiu esbofcteado dc novo. va-
rias vezes, por Dumont. 

Acordou cedo e procurou chegar ao escripto-
rio com algum atrazo, que lhe permittisse lançar 
um collectivo Bom dia, senhores!, aproveitando a 
circumstancia de os companheiros ao trabalho. 

Assim aconteceu. Castaret sentou-se e se dedicou 
as suas obrigações. A presença de Dumont, o ho-
mem que passara toda a noite esbofeteando-o, o 
preoccupava seriamente. O adversário estava a 
poucos metros, de costas. l"m dorso amplo, masiço. 
de lutador. Aquella nuca vermelha revelou um tem-
peramento sangüíneo, para não dizer sanguinario. 
Suas mãos eram fortes grandes, gigantescas. Pela 
primeira vez Castaret reparava que Dumont era 
um verdadeiro bruto. 

Como si lêsse em seu pensamento. Dumont se 
levantou nesse momento se acercou da mesa em 
que trabalhava Casteret. Este empallideceu vendo 
aproximar-se a catástrophe. Agora não era em so-
nhos. Que atitude observaria deante da inevitável 
aggressão? Sentia que lhe faltariam forças para 
repcllil-a e que se deixaria apanhar. 

Quando chegou perto de Casteret. Dumont per-
guntou-lhe, amavelmente. depois dc cumpiimen-
tál-o: 

—- Casteret. você tem o numerador por aqui? 
E, sem esperar a resposta, lhe disse, em vóz bai-

xa : 
— Hontem, querido amigo, estive um pouco 

exaltado e peço-lhe. por isso. mil desculpas. Entre 
companheiros não deve haver resentimentos. 

Ao mesmo tempo, lhe extendia a mão forte, 
que Casteret estreitou offusivamente. emquanto 
respondia, com palavras enigmaticas. cujo alcance 
nunca Dumont poude comprehender: 

— Tem razão, querido amigo, Mas que tolices 
são os sonhos! 
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Porque as creanças tem medo ? 

<i< 
E ' o temor um sentimento natural ; a miú-
são. particularmente nas crianças que e s t ã j 

se desenvolvendo. O medo. como o fogo. é -util 
110 devido momento e l o g a r ; só é perigoso quan-
do usado mal ou está desenfreado. Ha duas ma-
neiras de manejar o medo ; exterieirmente por 
meio (líi direeção da mãe e seus conselhos; in-
ter iormente pela própria criança. Si f i zermos uma 
i.nalyse psychologica do medo. que encontramos? 
Seja em crianças, em pessoas adultas ou em ani-
m a e s . sempre 
observamos que o 
medo se relacio. 
n-.i com o instin-
cto de evitar a 
dôr e o perigo. 
E ' uma <lõr que 
antec ipa" . Edu-
cado convenien-
temente, o medo 
é expressão nor-
mal da auto-con-
servação. Ha te-
mores malsãos c lia temores saudaveis. A natureza 
não tem controle absoluto sobre os temores hu_ 
manos. 

O temor está suje i to a " cond i ções " c cede 
sob a influencia do costume c da educação. Cer 
'u estudioso fez observações scientií icas sobre 
este ponto. Seus pacientes eram crianças de cen-
to e vinte e cinco dias a cento e setenta e cinco 
feias de idade. 

Seu estimulo, um ga to preto e um branco, 
uma pomba e imui camara escura. Seus resulta-
dos foram negat ivos ; não encontrou provas de 
que existissem reaeções de temor de or igem he-
reditária para com estes objectos. 

Uma menina de 4 mezes e meio extendeu as 
niãosinhas para agami r o gato quando o apre-
sentaram, e puxou uma das orelhas. Em outro 
caso se alterou esta situação; quando a menina 
;a puxar o g-ato fez-se um ruido estridente, en-

rapidamente a mão, com medo. tão ella retirou 

Depois que se repetiu esta scena varias vezes a 
criança ficou com medo do bicho. — Convém 
sempre prevenir a remediar ; consideremos pois 
o medo excessivo e irrazoavel que «se pôde ev i . 
tar. 

X ã o se semeie temor malsão por meio de 
í-dsos alarmes, preoceupações indevidas, expres-
sões <Je anciedade. ameaças cxaggcradas ou 
por imaginações falsas. Proceda-se sensatamente 
com a criança de todas as i <1 a d e s . As 

ameaças menti-
rosas não são pró-
prias ás crianças 
de nosso tempo. 
A fas t e - se a crian. 
ça sempre que 
íòr possível dos 
temores ineces-
sarios e art ifieiaes. 
Não se deve permit-
tir que vão ao ci-
nema quando as f i -
tas sejam absurdas, 

.'.terrorisantes ou falsas para com a vida. 

Com o mesmo espirito guie-se sua icitura. 
Certa literatura infantil é grotesca e t emíve l ; 
<'té os contos de fadas requerem moderação. 
Mas a boa leitura como a vida. o introduzirá á 
c ^mprehenoíão. da vida. Recommeiula mos neste 
sentido o optimo livro " N o v a Se i va " . Conserve 
o corpo da criança em saudaveis condições. Isto 
favorece a resisteneia ph_vsie<i bem como a psy-
ciiica. Fort i f ique a confiança <la criança na vi-
da. Esta fé se criará principalmente por conta-
g ie mental e subtil indif ferença. X ã o se lhe per-
mitia guurdar suspeitas, duvidas e curiosidades 
não satisfeitas. Isto é ás vezes fonte de per igo , 
sos temores. 

— O medo da escuridão c bem geral. A t é 
certo ponto é saudável. Pe lo menos devemos an-
dar com cuidado na escuridão; o cuidado é temor 
intell igente e refreado. Quando excessivo o rr.edo 
procura averiguar causa que deve ser um conto 
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to lo , « l g u m susto, etc. Si se trata de um apo-
sento escuro que provoca medo na criança, illu-
mine-se c mostre que nenhum de seus cantos 
o f f e r e c e perigo. T a n t o o medo da agua, como 
da escuridão se vencem com experiencias de fa-
mil iar isação progressiva. 

— A t imidez chronica é commum e grave 
por passar despercebido. N ã o nos re fer imos á 
t. inidez natural, um dos encantos da infancia 
um symptoma quasi de capacidade e qualidade. 
N ã o é bom faltar esta t imidez. Re fer imo-nos á 
crianç<i de caracter silencioso que se afasta de 
todos, recoihendo-se em si mesma, o que presa, 
gia um retrahimento anormal ou sentido de in-
fer ior idade que debilita a personalidade. Si a 
personalidade como o corpo obedecem ás leis 
de saúde esta especie de temor é malsã. E não 
s-c a pôde cunrir directamente por nenhum sys-
tema conhecido. Só desenvolvendo um sentido 
da personalidade mais forte, por meio de traba-
lho manual, jogos, esportes e contacto social, 
póde-se a fugentar essas attitudes temerosas de 
incompetência e debilidade. A t imidez chronica 

c o silencio tornar-sc-ão como signaes de que a 
criança não é normal, não está bóa. Ha pesa. 
ricllos nocturnos, e temores que requerem at-
tenção medica. 

Outros pôde a mãe mesma desvanecer pau-
latinamente. Contíi-se o caso de uma criança de 
cinco annos a quem de noite o t rovão provocava 
um terror pânico. A causa era que quando crian-
ça de 2 annos alguém lhe narrou tôla historia 
de duendes e trovões. 

A mãe começou a "r<icionalisar" o t rovão 
o descreveu com certa l igeireza como não sendo 
nada mais que duas grandes e pesadas nuvens 
bem presas no céu, que ao encontrarem-se c da 
rem-se uma cabeçada, provocav- im -um barulho 
eno rme " . 

A expl icação graciosa da mãe attrahiu a at_ 
tenção da criança. Pensou 110 t rovão sob outro 
ponto de vista e passou a dormir tr-.inquillamen-
te. — Ninguém melhor que a própria mãe pôde 
corr ig ir os temores das crianças porque nem cm 
todos os casos se procede da mesma fôrma. 
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IV 

Longe, muito longe da Ju-
déa, viviam os reis pastores, 
que habitavam terras do 
Oriente, banhadas pelo T i -
gre, Nilo e Euphrates. 

Melchior, Gaspar e Ba l -
thazar eram Magos, isto é 
sacerdotes da luz. P.assavam, 
durante a noite, estudando, 
em silencio, o grande livro 
do Espaço, e lendo nos as-
tros a l inguagem fulgida e 
profunda do In f in i to . . . E 
na noite do Natal de Jesus, 
precisamente á hora em que 
Maria o deu á luz deste mun-
do, viram despontar uma 
estrella desconhecida para 
elles cujos olhares seguiam 
todos os mo-
vimentos ce-
lestes e anda -
vam no en-
calço das ca-
ravanas side-
raes. 

As palavras 
de Zoroastro, 
o mestre de 
todos os M a -
gos, vieram-
lhes á mente. 
Presentindo a 
vinda do Mes-
sias a f f i rmá -
ra que uma 
estrella, visi-
vel durante o 
dia, appare-
ceria no céu, 
annunciando 

o nascimento 
do Salvador. 
Ordenára Zo-
roastro que os 
Magos levas-
sem presentes ao Enviado de 
Deus, que nasceria na Ju-
déa. 

Comprehenderam, então, 
que a estrella, cujc brilho 
vencia a luz solar, era o si-
gnal previsto pelo magno 
sacerdote, que fundara a 
Magia, sciencia da luz. Apres. 
saram os preparativos para 
a longa jornada; escolhe-
ram os presentes; e, vestin-
do as mais ricas roupagens, 
puzeram.se em marcha pelo 
deserto, cavalgando os pa -
ciente dromedários e tendo 
por guia a estrella maravi-
lhosa. Seguindo na direcção 
do astro refulgente, cami-
nhavam dia e noite, avan-
çando sempre, no passo tar -
do mas persistente daquel-
las andaduras symbolicas do 
Oriente, formando uma ca-

ravana de sombras em di-
recção á luz que lhes indi-
cava o rumo. . . 

Chegando a Jerusalem, in-
dagaram, pressurosos, do lo-
gar onde se achava o novo 
Rei dos Judeus, ha pouco 
nascido: "Vimos a sua es-
trella — diziam para expli-
car o motivo da extranha 
pergunta — e viemos ado-
ral -o" . Herodes tremeu de 
susto e Jerusalem inteira f i -
cou abalada com o inaudito 
acontecimento. Inquieto, o 
Tetrarcha reuniu sacerdotes 
e escribas, para tomar uma 
resolução. Fez depois vir á 
sua presença os Reis Magos, 
interrogando-os da época 
exacta em que surgira a es-
trella de Jesus. Teve uma 

resposta formal : os peregri-
nos da Luz in formaram-no 
do dia em que viram scin-
tillai a estrella aseverandc 
que c astro os guiara até 
Jerusalem. Deixando Hero-
des, que tentava frustar- lhes 
a missãc sagrada, abando-
naram a cidade e, guiados 
novamente pela estrella mi-
lagrosa, foram a Belem, até 
que o luzeiro se deteve, pai -
rando sobre a mangedoura, 
onde o divino bebê sorria no 
presepio, sob a guarda vigi-
lante de Maria, a Mãe bema-
venturada. Melchior, Gaspar 
e Balthazar, atinando a cau-
sa dessa parada súbita, apea. 
ram-se dos anima.es fa t iga -
dos e foram prostar-se d ian-
te do presepio, onde estava 
Jesus, ao lado de Maria. O f -
fertaram-lhe as dádivas que 

haviam trazido de tão lon-
ges terras: Melchior, o mais 
velho dos tres, pertencente 
á raça branca, offereceu-lhe 
ouro; Gaspar, o mais moço, 
de raça asiatica, deu-lhe in -
censo; Balthazar, de origem 
africana, apresentou - l h e 
myrrha. 

Cumprida a tarefa votiva, 
os Reis Magos retomaram o 
caminho do deserto. . . 

V 

Estava eu, numa noite de 
Natal, rememorando esses 
episodios de historia sagra -
da, quando me veiu á lem-
brança uma lenda suavis-
sima, que me foi narrada, 
certa vez, por um velho I n -

dic, christia-
nizado p e l a 
cathechese re-
ligiosa no A l -
to Purús. Es-
se egresso das 
selvas bravias 
do Amazonas 
contou-me u -
ma versão ori-
ginalíssima do 
apparecimen-
to das estrel-
laí de Jesus 
no céo virgi-
nal da Ameri -
ca pre.colom-
biana: 

"Sou da tri-
bu mais ve-
neravel da re. 
gião dos rios. 
daquella que 
dominava a 
maior p a r t e 
do Amazonas, 
onde vive o 

deus das aguas. E meu pae 
que era pagé e o mais sábio 
dos seus irmãos guerreiros, 
entretinha a minha in f an -
cia selvagem, narrando-me 
historias maravilhosas. 

— Dize-me uma dessas 
historias — pedi-lhe. 

— A memória já não me 
ajuda. Mas vou esforçar-me 
por contar-lhe uma lenda 
que me encantou quando 
creança. 

E numa ingênua confusão, 
onde a sua condição de ba r -
baro surgia, ás vezes, domi-
nado- lhe a fé christã, con-
tou-me como e quando a 
America presentiu a pre-
sença de Jesus na Terra : 

— Dizia-me assim o se-
nhor meu pae, pagé da mi-
nha tribu, de volta de uma 
longa viagem, que durou 
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« dizendo 
a toda gente" 1 

!;i! 
E l i x í r d e 

I n h a m e I 
DEPURA-FORTALECE-ENGORDA j1] 

Um Salomão Moderno 

cem luas, quando os rios en -
cheram: vês aquellas cinco 
estrellas no céo? 

— Ve jo - a s — respondi -
lhe, erguendo o olhar pa ra 
o pedaço da noite estrelLada, 
que u m a clareira na f lores -
ta permittia avistar. 

— Pois, segundo me con-
fessou meu avô, que t a m -
bém era pagé de nossa tr i -
bu, esses olhos de Tupan se 
ab r i r am no céu quando nas -
ceu o seu f i lho lá pa ra mu i -
to longe, onde surge o sol n a 
alvorada. 

— T u p a n teve um fi lho 
que veiu á Terra? 

— Teve. 
— E por que essas estrel-

las app.areceram? 
— Estavam — dizia -me o 

pagé, meu avô — umas 
creanças, em noite cálida de 
dezembro, br incando na sel-
va, perto do rio, quando v i -
r am luzir nas aguas uma 
cruz. Estremeceram, j u l g a n -
do que fosse a presença do 
"pu raque " (peixe electrico). 
Mas , o lhando pa ra o céo, de -
r a m com o engano: e ram es-
trellas . . . 

E concluiu o indio chris -
tão resumindo a lenda, que 
sabia de memória, com es-
ta candida verdade: 

— Era o Cruzeiro do Sul 
que appareceu no céu da 
America, quando Jesus n a s -
ceu em B e l é m . . . " 

Comoveu-me essa lenda 
que sahiu dos lábios do ve -
lho indio cathechizado por 
missionários catholicos. Terá 
razão esse christão das sel-
vas amazônicas? N ã o n'o sei. 
Evito averiguar se h a lógica 
nesse absurdo gerado pela 
candura de u m a ignorancia 
tão b e l l a . . . N a d a é impos-
sível. 

Mas , por effeito dessa h i s -
toria, quando diviso no céo 
a cruz radiosa das cinco es-
trellas, v em-me logo á idéa 
a versão do índio sobre a 
origem do Cruzeiro do Sul. 
A America, antes de ser des-
coberta, j á adorava incons-
cientemente Jesus, que f u l -
gia no céo, naquel la cruz si -
deral. 

A America adivinhou a 
noite do N a t a l . . . 

S A U L DE N A V A R R O . 

.As mulheres verdadeira-
mente encantadoras sabem 
vencer o pudor sem per-
del-o. 

Teclo mundo conhece a histo-
ria do " julgamento de Salo-
mão" . No começo de seu reina-
do, duas mulheres apresentaram-
se deante delle, disputando a 
posse de unia creança, da quai 
cada uma se dizia a verdadeira 
mãe. 

Salomão uniu-as, interrogou-
as o sentenciou: 

— Corte-se a creança ao meio 
e dê-se metade a cada uma das 
reclamantes. 

Mas não foi preciso. A verda-
deira mãe a isso se oppoz fe-
rozmente, preferindo renunciar 
á posse de seu fi lho com tanto 
que elle vivesse! 

Deante disso, Salomão com-
prehendeu que essa era a ver-
dadeira mãe da creança. E orde-
nou que lhe entregassem o f i -
lho. 

Essa historia que parece in-
verosimil mas que não o ê, aca-
ba de repetir-se em nossos dias. 

Brigida Ozorio e Angela Ro-

drigues procuraram, ha pouco, 
o juiz Luiz Garrido, 110 México, 
conduzindo uma creança de 
pouca edade. da qual cada uma 
dellas allcgava ser a verdadeira 
mãe. 

Longe de pretender imitar o 
procedimento de Salomão, o 
juiz Luiz Garrido appellou para 
um mcthodo muito mais mo-
derno. 

Suhmettcu as duas mulheres 
a uma analyse de sangue para 
identificar a mãe verdadeira da 
creança e pouco depois entre-
gava o f i lho a Angela Rodri-
gues . . . 

SER SO' 

Ser só! Ah! duas palavras 
fáceis de ser proferidas 
e diff iceis, tão dif f iceis 
de ser, no emtanto, vividas. 

Cleómenes Campos 
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X á Inglaterra as pesquisas 
para o tratamento (la pelle vão 
bem adiantadas e as ultimas des-
cobertas não deixam de ser curio-
sas. Vamos dar as indicações de 
algumas dei Ias, muito simples 
de serem praticadas. São saudá-
veis e alimentam a pelle as leves 
batidas feitas '-0111 as pontas dos 
uedos no rosto, molbando-o com 

caldos de morangos frescos, pepinos, pecegos ou alface. Reconheceram a 
necessidade de se utilisarem de produetos naturaes. Eis a receita mais 
em voga; tomar folhas de alface e rodellas de pepinos, espremel-as o mais 
lorte possível e m e s m o de preferenciapassal-as em passador extremamen-
te f ino de maneira a extrahir todo o sueco, a este sueco misturar um pou-
eo de azeite e incorporar isto a um crême nutritivo á base de lanolina. 

Applicada 110 rosto este crême tem por f im refrescar a pelle quan-
do ressentida do sol, vento ou ar marinho. 

Outra receita é a do sueco de cenoura extrahida principalmente de 
cenouras novos , e quando não por as grossas ou velhas uns instantes em 
agua fervendo para amollecel-as para com facilidade extraliir o caldo. 

Tomar uma gaze dobrada molhada em tonico gelado; este tônico pode 
ser um pouco d ' a l e o o l com leite. Esta compressa assim preparada é abun-

dantemente humedeei-
da do suei-o de eenourn 
e colloeada na texta, 
110 rosto no pescoço. 

Compressa prepara-
da com sueco de toma-
te é de grande ef fe i to 
tonico. 
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Era no tempo do Rei He -
rodes, soberano extrangeiro, 
imposto ao povo de Israel 
pelos romanos, senhores do 
mundo. 

Nazareth surge da paisa-
gem suave da Galliléa, num 
aceno de horizonte. . . Si -
tuada sobre uma monta -
nha, distante dezoito lé-
guas de Jerusalem, bem jus-
tifica o nome, pois que em 
hebraico significa flôr (na-
zer). 

Ahi, nessa allegoria pano-
ramica, f icava o lar humil -
de e feliz de José e Maria, 
ambos da casa de David. O 
pobre carpinteiro tinha ao 
seu lado a mais pura, a 
mais terna das esposas. 

E um dia, estando a orar, 
Mar ia recebeu a divina men. 
sagem: "Ave Maria, cheia 
de graça, o Senhor está com-
vosco, bemdita sois entre as 
mulheres" — disse-lhe o a r -
chanjo Gabriel, cavalleiro 
alado do Altíssimo. 

Deu-se o mysterio da an. 
nunciação. 

Depois da aparição do 
arauto celeste, Maria cor-

reu á casa de sua prima, 
Isabel, que a recebeu com 
esta saudação: "Bemdita 
sois vós entre as mulheres 
e bemdito o fructo de vosso 
ventre!" E sentiu-se bem-a-
venturada. No ventre vir-
gem uma vida já se elabo-
rava e estremecia. . . 

I I 

O imperador Augusto bai -
xára uma lei determinando 
que todos os habitantes da 
Judéa déssem a rói os seus 
nomes, cada qual na cidade 
de onde lhe proviesse a ori-
gem. 

José e Maria, descendente 
de David, tiveram de trans-
portar-se, immediatamente, 
a Belem, onde aquelle ante-
passado nascêra. Encontra-
r am-na repleta de forastei-
ros, que iam também cum-
prir a ordem censitaria. Não 
lhes foi possivel buscar pou-
sada nas estalagens e um 
estabulo serviu-lhes de re-
fugio. E naquelle humilde 
logar, á meia-noite, Jesus 
veiu á luz, Mar ia no enlevo 
da maternidade, collocou-o 
num presepio. E nesse mes-
mo instante uma nova es-
trella surgiu no céu e pro-
jectou sobre a creança os 
seus raios, envolvendo-a em 
seu resplendor. 

I I I 

Naquella noite do Natal 
de Jesus, o luar tinha a do-
çura de um olhar materno, 
a fagando tudo numa cari-
cia mansa e radiosa. 

Alguns pastores estavam 
guardando os seus rebanhos 
nas cercanias de Belem. V i -
ram-ne, repentinamente, den 
tro de uma claridade celes-
tial. E um anjo assim lhes 
fa lou: "Não temais, feliz 
nova vos trago que encherá 

todo o povo de grande ale-
gria. Na cidade de David 
nasceu hoje o Salvador, que 
é o Christo Senhor; e pelo 
signal que vos dou o reco-
nhecereis: .achareis um meni 
no envolto em mantilhas 
reclinado num presepio". E 
logo após uma legião sera-
phica de espiritos se lhe 
uniram, entoando em córo 
estas palavras sublimes: 
"Gloria a Deus nas alturas 
e paz na Terra aos homens 
de bôa vontade!" 

Desvaneceu-se aquella re-
voada angelical. Os pasto-
res, ainda sob a impressão 
daquelle espectaculo ine f fa -
vel, partiram em busca da 
creança predestinada, estu-
gando os passos, como a 
p.astorejar alegrias. Chega-
ram. guiados pela estrella. 
ao logar onde estava o me-
nino recemnascido. Maria 
mostrou-lhes, risonha e ufa-
na, o Deus Minusculo. Ado-
rar.am-no em silencio, na 
mais longa e embevecida 
contemplação extatica. 

Voltando a cuidar dos re-
banhos, as ovelhas adorme-
cidas semelhavam uma sua-
ve legião de sombras b ran -
cas angélicas, pastorejadas 
pelo sonho. 

i 



tre os qtines a Santa Túnica. O imperador, pro-
fundamente devoto, recebe com júbi lo a relíquia 
e confia á guarda de sua fillia Tl ieodrade. aba-
«lessa de Argenteui l . 

O casamento projectado pela ambiciosa 
Irene não chegou a fazer-se. Mas a relíquia não 
mais voltou a subir da França. 

Sobrevíeram as invasões dos normandos. A 
Santa Túnica é encerrada dentro duma parede 
e só dali sae em meados do século X I I . 

Os mais poderosos senhores vieram incli-
nar-se perante ella. Km l l õ t i fo i . pelo primeira 
vez. solenncmente exposta perante íaiiz V I I . 
São Kuiz.. rei de Fran<;a. venera-a em 1 !!.">."> o 
ll itio. Toma parte nas procissões de Saint I>enis 
e Paris. respectivamente em 152!! e 1534. Dez 
annos mais tarde Francisco I manda for t i f i car 
a cidad para que a Santa Túnica estivesse a 
salvo de qualquer ataque inesperado. Km 1507. 
Argent i uil é saqueada pelos protestantes, mas 
os religiosos conseguem oecultar a relíquia que 
escapa, desse m o d o . á sanha destruidora « l o ini--
migo. Com o correr dos tempos, outras perso-
nagens ceh lires vão desf i lando ]ierante a túnica: 
Henrique I I I . Kuiz X I I I . Itichelien. Maria de 

Mons. Roland 
Gosselin e o 
conego Bre-
t o n exami-
nando cuida-
dosamente a 
famosa relí-

quia. 

As pesquizas «lestes sábios orientaram-se 
cm tr;*s sentidos; natureza do tecido, colloração 
e origem das manchas que a tradição diz serem 
de sangue. 

Sobre o primeiro ponto os pe 
ceram. duma maneira catbeg-orica. 
era de origem animal. ( ) mii-roscopio 
depois (jlle não se tratava de pelle 
de camello. mas simplesmente 

Para a confe<-(;ão de 
tear muito primit ivo. Kxiste um engenho de 
origem cgypeia no Museu de Tecidos de K.von 

muito semelhante ao que serviu 
túnica. A sn« forma especial 

de vestuário circular 

i*ritos recouho-
(|Ue o tecido 

revelou 
ile cabra ou 

d,- lã. 
túnica foi usado um 

t a 
uma peça 

encontra-

1 
Entrada monumental da abbadia dos bene-
dictinos de Argenteuil actualmente nos jar-

dins do museu Chuny, em Paris. 

que deve ser 
para fazer es 
pcimitt ia tecer 
sem costura. 

Comparado o tecido com outros 
dos nos túmulos do segundo e terceiro séculos 
da era cliristã a semelhança é absoluta. Este 
faeto. embora não prove a aut hent ieidade da 
túnica, é. lio enrtanto. concludente quanto á sua 
a ntiguidade. 

Outro elemento que permitte ver i f i car a 
éjioca em que a túnica foi feita é a colloraç-ão. 
A amilyse demonstra que a tinta fo i f ixada no 
tecido por meio dum mordente com base de 

Medieis. Anua «le Áustria, etc. 
Vem depois a Revolução franeeza. As con-

grega <;< s religiosas são dissolvidas e a túnica 
passa para a igreja parucliial. Mas no anno trá-
gico de !>•;. o cura Ozet. receando a sii i ( des-
truição. corta-a em pedaços e enterra-a lio seu 
jardim. Só após o periodo do Terror, ella <*' dali 
retirada. E assim se conservou até nossos dias 
esse documento «le tão remota época. 

Xos últimos tempos, a Santa Túnica não 
tem despertado apenas a piedade «los fieis mas 
também a curiosidade <h>s homens de sciencia. 

Diversas experiencias tem sido tentadas, 
lio s1 li 1 ido de se apurar da aut henticidade da 
ndiquia. A primeira experiência foi realizada em 
1 s:i2 por I.afond <• Uoussel : fez-se outra no 
:uino seguinte a que presidiram « luignti e I )a-
vid. respecl i vãmente, director e sub-ilirector das 
manufact uras «le Colicliiis e l íeauvais. A ultima 
foi levada a e f f e i t o pelo abbaile Parcot. lieen-
.•iado em seiencias. qu«? fo i coadjuvado pelos 
chiniicos Maugé e Eemullcr. 

Alguns do-
cumentos ema 
nados de di-
versos Papas 
desde 1156 e 
que auihenti-
cam a origem 

da relíquia. 
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fe r ro . A cór eastanlio-verinolhada in fer ior que 
dev iam ser de l iaixo preço. 

De resto, a qual idade da tinta é igual á 
de outros tecidos que datam dos primeiros sécu-
los da nossa era. 

O ult imo ponto das invest igações era tam-
bém o que mais interesse o f f e rec ia . Tratava-se 
de sabor se as largas manchas que cobriam a 
túnica eram, como os f ie is criam, provenientes 
do sangue coagulado. 

Os dois peritos encarregados de proceder á 
analyse conf i rmaram inte iramente essa crença. 
P o r meio de pesquizas chimieas e microscópicas 
puderam reconhecer a oxistencia de sangue e 
identificar mesmo os glóbulos sangüíneos. 

Como se eompreliende, nada disto demons-
tra de modo i rre futáve l (pie este jamos em pre-
sença de verdadeira túnica que Cliristo usou lia 
l f ) 0 1 annos, durante a sua crudelissnna Pa ixão. 
O que se demonstra 6 que essa humilde peça 
de vestuário parece remontar á époc a em «pie 
(,'liristo v iveu. E que, tal como por certo suc-
codeu á do d iv ino l labi da Uall i leia, fo i man-
chada de sangue justamente nas partes onde 
fo i in f l ig ida a f l a ge l a rão e no l iombro onde o 
peso da cruz faz ia sangrar a carne torturada. 

O dia ."{(> de Março deste anno, sexta feira 
santa, fo i o escolhido para a exposição desta 
preciosa relíquia. Mais de seis mil pessoas se 
agg lomeraram na basílica de Argenteui l para 
assistir a esse espectaoulo que sõ talvez, daqui a 
cincoenta annos s e repita. 

A cerimonia é, de resto, bastante simples. 
O bispo de Versalhes a joe lha-se em f r en te d " 
rel ieario e depois de orar durante algum tempo 
alire-o e extrae a túnica. Ouvem-se cantos li-
t l iurgieos e-. entretanto redige-se o processo-
verbal da cerimonia. Depois do (pie a túnica é 
passeada em procissão pelo templo. 

Rua San ta Eph igen ia , 69-71 
© © 

O M E L H O R S O R T I M E N T O 

"M 

U 

R o u p a b r a n c a e de 
cór para S e n h o r a s e 

M e n i n a s . 
G u a r n i ç õ e s para ca-
m a , r i c a m e n t e bor-

d a d o s . 
O G u a r n i ç õ e s para chá . 

Matriz : Rua Santa Ephigenia, 69-71 Tel . 4-4446 

Filial: Praça Patriarcha, 6 Tel . : 2-8332 

E' um espectaoulo singular ver esse humil-
de despojo (pie mede pouco mais dum metro de 
compr imento <> perante o qual a multidão se 
curva em fervorosa adoração. 

Por f im. a Santa Túnica é deposta no altar. 
E durante tres dias. peregrinações vindas de 
toda a parte do mundo, vêm peraute ella ren-
der-lhe homenagem. 

IF1RIS1IMT1S PTIIIS 1 ©IRn^DM^] 

IT .TIMAS NOVIDADES EM 
CKMAMICAS Kl T I MISTAS 
CIU ST A ES. PO M (: Kl. A N A S. 
MISTA KS, AI TI K NOVA 
i Aor i - : inos i\a i . tk i t \ v e i s 
MSMVIÇOS PAPA .1 ANTAM, ISICOS PADM«"»ISS 
SKMVICOS I)K COPOS DK CMISTAL. 

C A S A 

R O R O E L A N A 

Av. São João. 304 (Antigo 32) 
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Fa lavam somente <li' sua vida aetual e a des-
crev iam como seres fe l i zes <iue de nada se quei-
xavam. 

I ) e momento Mart l ia . recaindo na reali-
dade. disse que era muito tarde, e quiz despe-
dir-se. 

Passaram numa esquina, e A lber to viu que 
era a mesma em que se separavam outróra. El la 
llie estendeu a mão. e el le a apertou tremulo. 

Vm nó l l ie opprimia a garganta e impedia 
que falasse. A il lusão era per fe i ta . Mar t l i a . . . 
e l le . . . a mesma esquina de outróra. . . 

Olhou para todos os lados como f izera sem-
pre. X inguem. (>s dez annos apagaram-se de 
ebo f r e baral l iando-se-lhe tudo na mente. Viu-
se como outróra : el le e ella. os meninos loucos, 
carregados de sonhos. Incl inou-se sobre Mar -
tlia. tomou o seu rosto entre as mãos. e aper-
tando for temente , deu-lhe uni longo be i jo na 
boeca . . . Ella fugiu apressada, como sempre 
qunuilo el le a be i java, sem dizer uma palavra. 

A lberto , seguiu-a com o o lhar ; v iu-a per-
der-se na sombra, npparecer novamente num 
logar illuniinailo. parar junto á luxuosa casa. 
entrou pressurosaniente sem se v o l t a r . . . 

Só então o encantamento, dissipou-se. 
i >s dez annos eahiram como uma mol le so-

As melhores sedas são encontradas na 

sir 
i 

• • que duranfe es fc mcz o f f e rccc grandes 
reducçõcs na sua formidável l iquidação. 

Rua Direito (.Esq. Rim S . B e n t o ) S . Pan lo 

bre e l l e ; sentiu-se velho, cansado, com desejos 
ile desertar da vida. Vida inútil, que não tinha 
sabido v i v e r ! . . . Vida que o tinha cast igado 
por ser f raco ! . . . 

T>entamente, submerso nas sombras do pas-
sado. sumiu-se nas trevas da noite e com " 
passo cansado, caminhou como 11111 m o r t o . . . 

T H O M T E X 

F I O S I N G L E Z E S 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s : 

C a s a T h o m a z 

L A R G O S Ã O B E N T O , 2 
E s q . R u a B ô a V i s t a - F o n s , 2 - 5 6 9 1 - S . P a u l o 



Relíquia preciosa 

A Santa túnica 
que Jesus vestiu durante a 
paixão é adorada ha 800 
anos na vila de Argenteuil 

Cabo á França a gloria de ser detentora 
duma das mais preciosas relíquias de ehristan-
«lade — a famosa túnica sem costura que Jesus 
vestiu na sua passagem pela Terra e que, se-
gundo reza a tradição, as próprias mãos da 
Virgem amorosamente teceram. 

E ' na antiga abadia «los bonodíet ínos de 
Argenteui l que esse pedaço de tecido, carcomido 
I>or dezenove séculos, se encontra guardado. A 
recordar faeto tão notável desde 12 de Agosto 
do anuo de SOO, isto é lia mais de onze séculos, 
que os sinos <la Abadia repieam fes t ivamente 
todos os dias As 1.'! horas. 10 nem uma só vez. 
no decorrer desse tempo, aecideutado por tan-
tas vicissitudes, a tradição deixou de manter-se. 

A túnica está encerrada num relicario que 
a preserva quanto possível dos estragos do 
tempo. Esse relicario encontra-se no altar-mór 
da basílica. Mas, de tempos a teiniKis. a túnica 
é dali retirada e exposta á veneração dos f ieis. 
E ' rara essa cerimonia. Entre uma e outra ex-
posição decorrem por vezes cinooenta annos. 
No século passado, por exemplo, só três se e f f e -
c tuaram: em 1X04. 1K44 e 1S04. ' 

Coincidindo com o encerramento do Anno 
Santo, a venera vel relíquia acaba de ser mais 
unia vez solenni monte exposta. Serviu para esse 
f im o magní f i co relicario ei n zela d o que já f i -
gurou na exposição de 1SÍ>4. 

Como se calcula, a Santa Túnica, da Abadia 
de Argenteui l tem uma historia longa que me-
rece a pena ser recordada. 

Devemos começar por dizer que existem, 
no momento actual duas túnicas que reclamam 
entre si a gloria de ter servido de agasalho a 
Cliristo durante a Pa ixão . 

Dizem os evangel istas que os soldados ro-
manos dividiram entre si as peças dc vestuário 
de Jesus. Ora é admissível que algum «los seus 

Desenho da Santa Túnica vista de frente e 
partes sombreadas indicam as manchas 

Interior da basílica de Arr/enteuil 
durante a exposição da túnica. 

discípulos as tenha resgatado, convencido de 
que ellas eram sagradas e não deviam f icar na 
posse de mãos Ímpias. 

Par t indo desse principio não repugna sup-
pôr que ellas tenham sido conservadas, durante 
algum tempo, transmittindo-se de geração em 
geração. Xos começos da século quarto da < t u 
christã, a mãe do imperador Constaiitino. con-
vert ido ao catholicismo, ordena que sejam pro-
curadas em todo o Império as relíquias da Pai-
xão. São-ll ie assim entregues muitas dellas. en-
tre as quaes uma túnica que fo i depositada em 
Trevos e que ainda ali se encontra. 

A meio do século sexto surgiu porém, outra 
túnica cuja autlicnticidade parece basear-se em 
dados dignos de fé . E Gregoire de Tours quem 
revela a sua existência na basílica de Gaiata. O 
historiador Eregedaire conf irma, um século mais 
tarde, essa tradição que diz ter estudado minu-
ciosamente. A relíquia permanece em Gaiata até 
ao anno SOO. O império do Oriente está então 

na posse da imperatriz 
Irene. Esta mulher es-
tranha. que impõe o 
culto da rel igião chris-
tã e manda cegar seu 
f i lho para que não 
possa subir ao tlironc. 
alimenta uni sonho 
grandiosa: casar-se com 
Carlos Magno e reunir, 
assim. debaixo dum 
mesmo centro dois im-
périos: o do Oriente e 
do Occidente. 

Para conquistar as 
boas graças do Carlos 
Magno. Irene onvia-lhe 
valiosos presentes, cn-

0 
de costas. As 
de sangue. 



REVISTA FEMININA 

n'alma (lo seu amigo. porque ella mesma o es-
tava sentindo na sua. Olhou para :i frente e viu 
a rua deserta. Era uma tarde fr ia e havia escu-
recido já. Sentiu que era a collegial eiinumo-
rada : um a doce ternura a invadiu, e assim como 
naquella manhã de primavera, lançou-se á louca 
aventura. 

Andaram por aquella ruas que tantas ve-
•/.• s ]>< r<orrerum de hra«;o. fa lando (lo seu amor. 
Mas já não iam de braço; não se tateavam. Iam. 
um junto ao outro, não cheios de esperanças, 
mas esmagados pelo dòr de se terem equivocado. 
Sua vida já se haviam separado demais o ajrora 
compreoendinm o seu erro. Falavam das suas 
coisas, contavam suas vidas, porém dissimu-
buido-as. par a não dar a entender um ao outro 
a desillusão que os dilacerava. 

K assim quando Alberto interrogou-a por-
que não escrevia mais. ella respondei! apenas: 

Aquellns coisas eram tol ices. . . já es-
tou na idade de encarar a vida de outra fôrma. 
Todas estas insígnificancias calham bem aos 
vinte annos de idade. 

Xo entanto, houvesse sido sincera, e teria 
deixado escorrerem suas lagrimas. e teria di ío 
que ki seu esposo, o digno político, tinha lhe 
cortado as azas magní f i cas cm pleno vôo. sob o 
pretexto de que sua " senhora " não podia ex-
pol-o ao ridículo, publicando "bobagens " . 

E quando elle se confessava sat isfe i to com 
sua obra como retratista das damas de alto 
eothurno. bem pago e cheio sempre de encom-
mendas. deveria ter dito que este o f f i c i o era a 
morte de sins sonhos; que a vida de díssipação 
de sua esposa levava-o a tornar-se um commer-
ciante da arte. quando elle quizera ser um ar-

M M E J E N N Y 
Rua Barão de Itape-
tininga, 71 e 71 - A 

^ ^ S, PAULO 
Filial: R. Ouvidor,135 

R I O 

Diariamente nos salões da 
maior casa brasileira de 
modelos, são apresentadas 
indas collecções novas de 
I 

^üasí iíos, &nsarr)í)[as, 
(Sail[e.LLc&, QTÍTaaÈGQ ux, 

(2(~iapéLLsr, ohz. 

Preços modicissimos 

RAMENZONI 
Chapéus, de grande luxo 

Fellros, Lebre e Taupés 
para Senhoras. • 

N a s m e l h o r e s C a s a s d e M o d a s . 

D a n t e R a m e n z o n i & C i a . 
L t d a . 

R u a L a v a pés , IO© - S. P A U L O 
T e l . V-4314 

tista. um verdadeiro artista, apenas. Também 
o seu vôo magní f ico , tinha terminado num -es-
voai.ar de pássaro enjaulado: em uma jaula de 
ouro. mas jaula. eni f im. 

Xão conseguiram enganar-se no entanto. 
Coheciam-se demasiadamente bem, para não 
saberem que aquil lo tudo. eram apenas menti-
ras piedosas. 

Os dois sondaram-se recônditos d"alma. 
mas. como num aecordo mutuo, f ing i ram, ac iv -
ditar-se. 

A h ! bem caro haviam pago a sua debi l i -
dade ! 

Um dia. surprehendeu-os passeando por I t i -
vadavia. o pae de Martha. <> encontro foi in-
grato. Sem muita conversa o sr. Henitez. tomou 
a f i lha pelo braço e levou pura casa: e ella teve 
que confessar tudo. O assombro de seus paes. 
não teve limites. De modo que. ha tivs annos 
que andava " po r a h i " com aquelle a lmofadinha 
do infernoV Xão tivera vergonha de se exl i ibir 
pelas ruas como qualquer creadinha? O engano 
em (pie os manteve? . . . Isso não lhe perdoariam 
nunca a ella. 

Dois dias depois apresentou-se Alberto, que 
tinha passado nesses dias todos os suplícios 
imaginaveis. armado de coragem á força das. 
saudades (pie sentia de Martha. E l l e confessou-
se culpado, porém elles como deviam reconhe-
ceram (pie na sua idade, -e contando somente 
com o seu futuro diploma, não podia in fundi r -
lhe nenhuma conf iança, nem pretender que o 
tomassem s é r i o . . . M a s . . . as suas intenções 
eram sérias e formaes. El le queria Martha de 
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todo o coração e < l l a lhe correspondia sincera-
men t e ; só pedia que nelle tivessem f é . . . 

Alber to fa lou das suas aspirações art íst i -
cas. d o seu futuro g lor ioso : mas nada demovia o 
espirito rancoroso dos paus de Mart l ia que não 
lhe perdoavam o logro em que por tanto tempo 
os manteve . T e r f é num a lmo fad inha ; e por-
que? Quem era elle. aquelle g a j o impert inente, 
que mal tinha l ivrado sorteio, para que- nell 
tivessem fé. K é . . . U m p intamanos ! 

Martl ia e A lber to puderam ver-se uma ve -
niais. Foi um encontro doloroso, cheio de amar-
gura. em que ambos promutteram esperarem-se 
toda a vida. amaram-se sempre. F i l e queria a 
todo o custo deixar a pintura, fazer-se apenas 
medico. Ass im poderia tel-a cedo a seu lado. 
A vida dos artistas era tão i n c e r t a . . . e não 
queria que ella so f f ressc por elle. Porém, Mar -
tlia. não permitt iu que nem em pensamento, 
abandonasse uni futuro, que, ella sabia, seria 
bri lhante. 

Não. não : A lbe r to devia seguir o camii i l r i 
que o levaria á gloria. Como medico. seria "mai.-. 
u m " : como artista, ella sabia, ella " s e n t i a " , 
cheiraria a tornar i> seu nome famoso. I'r<-fer;a 
sacr i f icar-se (li> que vel-o renunciar ao que o 
destino lhe tinha traçado. 

K fo i assim, que com o coração despeda-
çado. separaram-se. proniettendo continuar en-
contrando-se. 

Mart l ia . porém, f icou sendo muito v i c ia -
da. Não podi a nem cheirar á rua. sem que sua 
mãe f icasse sabendo de todos os seus gestos. 

E <-iimo a dor começasse a empnl l idecer as 
faces e sombrear os olhos com grandes olheiras 
roxas, mandaram-na para uma fazenda que uns 
] iarentes t inham em Santa Fé. 

Quando voltou. A lber to já não morava mais 
lio bairro. Não soube mais «lelle. a té que um dia 
os jornaes e log iaram longamente 11111 quadro 
seu. que merecera o P rêmio de V iagem. Seus 
olhos mure jaram l a g r i m a s . . . Depois seguiu 
pois — passou os seus triumplios. F i l e in ibar-
cou para a Europa. l>e lá mandava, anuo al"'»s 
anno. obras primas, que ella. lias exposições 
devorava com os olhos sempre cheios de lagri-
mas . . . Lagr imas quentes . . . Lag r imas de sau-
dade. 

Mais tarde consentiu que a casassem. Não 
t e v e forças su f f i c i en t i s para repell ir " u m bom 
par t ido " . Auto, bungalow, c r e a d o s . . . Hav iam 
já passado tantos a n n o s ! . . . Quem sabe se elle 
ainda se lembrava delia ! . . . 

E a vida seguiu o seu ryt l imo. 
O pincel que todos os crít icos proc lamavam 

unanimemente " m a g i s t r a l " , dedicou-se prompta-
mente a reproduzir lábios e olhos de mulheres 
formosas. E. logo, não havia outro aivtista para 
o grande mundo. A l i terminou o vôo do genial 
p intor que podia ter assombrado o mundo, e 
pre fer iu encher a bolsa de moedas de ouro: A l -
berto havia casado com uma mulher que expre-
mia arte de seu marido para ex t rah i r delia, 
jó ias e vest idos. 

Recorrendo a sentia do seu passado. A l -
berto e Mart l ia eram fe l i zes e desditosa ao mes-
mo tempo, e ambos se es fo rçavam va lentemen-
te para não deixarem ver o rosto por traz. da 
mascara. Nem uma palavra sobre aquel le pas-
sado. demonstrou que o estavam recordando. 

J U D I T H A L L E N 
da Paramount 

A machinas da FNIVKHSAL são as preferidas pe-
las grandes artistas, para os serviços domésticos. 

A U N I V E R S A L 
offyí-cce para as festas presentes 

Ú T E I S E P R Á T I C O S 
Machinas para doces, bolos, fruetas e outras 
applicações. 
Fogareirois electricos, simples e duplos com regu-
lador de calòr. 
Frizadores electricos para cabello. 
Torradores electricos para pão. 
Fogareiros " W A F L E S " para doces deliciosos 
Ferros electricos para passar. automáticos e 
simples. 

PROCURE VERIF ICAR A OPTIMA QUALIDADE 
DESTES ARTIGOS NA 

C A S A SOTTO - M A Y O R 
Rua Libero Badaró, 3 — Caixa Postal, 1268 

Telephone 2-1904 — Teleg. SOTOMAIOR 
S Ã O P A U L O 
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t inha também unia expressão amarga . Era elle 
mesmo e. 110 entanto, parecia outro. Xão estava 
notor iamente mais velho, nem tinha idade para 
se l -o : tinha, sim. todo o aspecto de 11111 vencido, 
apesar do seu porte sempre altivo, do seu nome 
famoso , de sua f i gura inquest ionave lmente ele-
gante e varonil . 

Kllc também a analysava . o notava com 
estranliesa como o tempo não tinha tocado, ao 
passar ;,(iucllas faces morenas e aquelles l ímpi-
dos olhos que tantas vezes havia be i jado nos 
seus dias de juventude. A mesma, oxactamente 
igual, ta lvez um pouco mais bonita. Agora ella 
se 1-. locava os lábios e os olhos habi lmente e 

isso realçava sua belleza morena. 

-— A t é onde vae. A lber to? 
A t é o Congresso : e V o c ê ? 

- Eu moro sempre ' em Klôres. A inda tenho 
que tomar uni oninibns. 

— 1'ermitte que a acompanhe? 
Klln sorriu e não disse nada. 1'nia emo(;ão 

enorme 1!"' encheu o peito á recordações das ve-
zes que elle a acomiianhon «1o subterrâneo. ha 
dez a n n o s . . . Kntão. elle também morava em 
Elõres. e eram os dois uns meninos travessos, 
cheios de illusões e cheios de sonhos. 

Sonhos de gloria. Ella sonhava em cheirar a 
ser unia poetisa famosa. El le igualar a gloria de 
Velasiiues. ( juanlas vezes ao entardecer passean-
do por aqtiellas ruas de Elôres. que tinliani essa 
quictude e esse romantismo provinciano, tinham 
confessado mutuamente as suas aspirações ! Ca-
sc—se. estimulava um ao outro ! Elle cursava en-
tão o ult imo anuo de faculdade. Seus pães qite-
riam-110 medico. el le lutava para seguir uma vo-
cação artística. Ella animava-o. I)e talento pre-
coce tinha sobre el le grande ascendência, ascen-
dência robustecida ta lvez duas ou três poesias 
que havia publicado em revistas de n o m e : esco-
rada por seu professor de l i teratura, escriptor 
l imito conhecido, que linha visto nella uma futura 
l i terata <le va lor e d; cidira ajudal-a nos seus 
primeiros passos. sempre os mais d i f f i ce i s . 

I 
A v iagem pareceu-Ilies muno curta. ( oii-

taram um ao outro uma in f in idade de coisas. 
Suas v idas nestes dez annos tiniiam sido pródi-
gas <111 acontecimentos. Ambos estavam casa-
dos. A lber to tinha dois f i lhos? . . . Sua esposa 
era muito bonita, muito e l e g a n t e . . . Mar l l ia ti-
nha v i a j ado m u i t o . . . Seu esposo, politic-o de 
nomeada, era um esposo modelo. Ella l evava 
uma vida de luxo e despreoccupação. A lber to a 
fe l i c i tou por seu l ivro " X o a l to da mon tanha " 
que havia l ido com verdadeiro encanto : e ella 
elogiou os retratos f emin inos que lauta f a m a 
lhe hav iam proporcionado. 

Sal taram na estação. Dali . um omnibus os 
conduzir ia pa r a o bairro do Oeste. Ia repleto de 
passageiros. O.^ dois sem duvida pensavam na-
quelte l iondinho lerdo que tantas vezes os le-
vara . naquelles tempos em que ainda não havia 
omnibus . . . 

Aquel les t e m p o s ! . . . A primeira vez que 
se v i a m ! . . . Ella lio seu uni forme azul de col-
leg ia l . com o chapéo de palha sombreai ido- l l ie 
a f r on t e pura de menina, com as grossas f ran-
ças negras sobre o peito, a carteira de couro no 
braço, e o l ivro de mathemat ica na mão para 
repassar uma lição diffic-il. E el le que já estava 
na esquina esperando o " b o n d e " para ir ao 
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Nac iona l . I í ecen i - t inha-se mudado para osso 
l iairro. U m encontro tr iv ia l , uma piscadel la a 
menina , um o lhar de soslaio, o l ogo um sorr iso 
e uma v i a g e m 110 " h o n d " com umas ol l iadel las 
á fur tadas . 

K no dia seguinte, chegando ella á esquina, 
•o elle 5á a sua espera. K descobriu unia manhã 
que eram v iz inhos . K sahir á porta todas as tar-
des para se o lharem. D iv inos dias de adolescên-
c i a ! Que longe parec iam estar aos rememora-
rem-nos agora ! Depois? O «pie sempre acontece. 
X."ni dia e l le seguiu-a quando ia á casa de unia 
a m i g a : o na vo l ta , numa rua em sombra, e l le 
se npprox imnu com essa adoráve l des fa rça toz 
dos dezo i to aniios. Klla não o rs pell iu. Kra " 
seu pr ime i ro a i n ô r ! . . . K havia muitas noites 
que sonhava eom elle. V i e ram então as manhã-
zinhas e tardez inhas cheias do eueaut.i <lo amor 
e das con f idenc ias , che ias de todas essas toli-
cezi l i l ias que todos conhecemos, e das qua; s 
guarda-se unia pa lavra com devoi ;ão. e se guar-
da como coisa sagrada um enve l l ope ou um 
len<;o. K aquella manhã em que « leram " g a z e t a " 
á pr imeira hora de a u l a . . . Uecor i lava .Martha 
com toda a precisão o sol esp lend ido daquel la 
manhã de pr imavera . Klla e sua am iga K lv i ra . 
r eso l ve ram aprove i ta l -a indo a pé paru sua ca-
sa. X ã o t inham andado três quadros, quando 
v i ram A lber to , que também vo l tava do co l leg io . 
desprender-se dum " b o n d e " . A c o m p a n h a v a - o 
um amigo . 

— M e n i n a s ! — disse- lhe a l e g re ine i i t e . — 
t emos que f e s t e j a r este d i a ! Não vão para casa. 
T ê m (pie v i r comnosco á 1'alernio. 

10 apesar del las te rem resist ido, r e f l e c t im lo cm 
cont ingênc ias i>erigosas. a tentação foi muito 
mais f o r t e e cederam por f im . 

A h ! que aventura marav i l hosa ! A luga ram 
a té um bote e t inham remado no lairo! Lmn-iis 
cr ianças. Quão pouca co is a os punha conten tes ! 
K Mar tha recordava uaqucl le dia tinha sido 
c omp l e t amen t e f e l i z . 

C) omni luis corria rap idamente . Aquel los 
velhos " b o n d e s " , astmaticos tartarugas. demo-
ravam muito mais. Não t inham tido muito mais 
Não t inham t ido quasi tempo de reatar a ••*»'-
versação. quando já t inham cheirado ao destino. 

A descer, sentiu A lbe r t o que o ' c o ração lhe 
dava um tranco. Kra a mesma rua. a mesma es-
quina. onde e l le a esperava tantas manhãs. 

— Mõra na mesma casa. Martha V 
— N ã o : mas permaneci f iel ao iin-u bairro. 

Aqu i nasci e não penso mudar-me. Mõro lia ou-
tra quadra : m a m ã e já não i s lã mais aqui. mu-
dou-se ha Ires annos. 

A rua tinha mmlad> muito pouco ; uma que 
outra casa nova l evantava com orgulho as fa-
chadas a l t ivas , en t r - as qii • lhe eram conli ci-
das. Ao chegarem á esquina, dobraram á di-
re i ta. A lbe r t o l e ve um olhar de ternura para 
a casa em que transcorreram os dias mais doces 
de sua cxistcllcia. e elle. junto á .Martha. sentiu Ioda 
a soledade de sua vida. e apertou eom força os den-
tes para não proromper em soluço. 

— Martha. — disse logo. já sereno. — 
ainda é. cedo. Não poderíamos. . . não poderia-
mos. dar unia volta por es ias ruas tão nossas. 

Mar tha comprohoi ideu o que se passava 
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A arte dos adonos 

Os adornos são a alma do lar. 
Pelos bihclots. almofadas. deco-
rações se conhece o espirito tia 
dona da casa. Encher uma sala 
de pequenos ohjectos que além 
de ferir a sista dos visitantes, 
trazem o iiicnmmodo de se ier 
a uma mesa de centro, occupa Ia 
de tal modo que é preciso uni 
movimento apressado para que 
uma bandei.ja. possa ser descan-
sada, é falta de gosto. 

A s almofadas precisam ser 
usadas mais como um auxüi > ao 
conforto dc quem se recosta, do 
que como tramholhos espalhados 
pelo chão. impedindo a passa-
gem, incommodando tanto as 
visitas como a dona da casa. 

Os cf fe i tos devem ser sobrios 
para agradar. Ema linda esta-
tueta de porcelana branca, num 
movei escuro sem a clássica toa-
lliinha tem ares sumptuo >os. si 
estiver só, em toda a plenitude 
da sua arte; a mesma estatua, 
collocada junto de outros ohje-
ctos. que lhe roubam o vaio.' 
c . . . a bcllcza, parece outra, sem 
arte. sem gosto. E' muito com-
um 111 exporcni-sc 11a sala de jan-
tar as baixellas, os serviços de 
café. sorrete. como si os ino-
veis fossem mostruarios de Jo.ia: 
é de mau gosto; experimenlem is 
guardar esses ohjectos que só 
serão expostos nos momentos 
de uso. e colloquciuos 110 lugar 
delles, uma bola de crystal ilh:-
minada ou uma estatua :íe por-
celana c veremos como o eIVeito 
será outro, muito mais artis-
t ico. 

l'ni piano de cauda pôde t.-r 
quando muito 11111 retrat j do 
ente queri<lo para as inspira-
ções musicaes. e um vaso de 
(iallé. Zallic ou Richard. para as 
rosas que se desfolharão roma-
nescamente sobre o tapete. Er-
cher um piano de bibclols, es-
tatuetas pesadas, além de anti-
csthetico. é prejudicial i. boa 
sonoridade e conservação do ins-
trumento. 

A bibliotheca. ou vipto-

Susia. v€LPied&de 
de xzrãçías nara. . 

'presentes. 

(jxsJmos, Çrysmes, 
Jfármnieó. 

Qzmnn. 3Ícrpel.jdc. 
37& rriçus sens<ícijcmã£s 

novidades £fti 
fjjmãriá. / 

de. htJca. 
^tenj-J. 

limaria 
lei. 2.4682 ftclasé ^jonjLÊajcío, 124 

lei. 2.463/ 

rio. deve ser de apparcncia lus-
tera. tendo apenas o necessário 
para o desenvolvimento <• exe-
cução das idéas. o conforto pa-
ra o corpo e para o espirito — 
boas poltronas, bom material de 
cscripta. bons livros, collocados 
confortavelmentc. os mais ne-
cessários sempre á mão. porém 
conservando uma ordem indis-
pensável. 

Nada de bibelots e almofadas 
no escriptorio si é que o seu 

DR. AURELIANO FONSECA 
MEDICO-OCULISTA 

Consultorio: 
11 ua S. Bento, 49 - 7. andar, sala, 63 (Dc 13 ás 16 h.) 

S. PAULO 

dono é verdadeiramente estudio-
so e apreciador dos bons pvros ! 
Quando muito, um vaso de f lo-
res, para perfumar e amenisar 
a austeridade do ambiente. O 
único lugar da casa, que pôde 
ser atulhado dc enfeites, bibe-
lots. bichos cxoticos. bonecos ex-
travagantes é o quarto de vestir 
de madame. Abi, o scenario de 
frivolidade é adequado; emquan-
t ( l Madame passa o rouge, o cão-
zinho sempre immovel olha de 
soslaio; cniquauto a princeza 
desse reino de plumas e armi-
nhos, se empôa, o polichinclo de 
panno lembra-lhe aquelle de car-
ne e osso que ella maneja com 
a cordinha magica da sua sc-
ducção. 

Reuni, pois senhoras, nesse 
cantinlio de banalidades, todos 
os ohjectos que vos possam em-
prestar graciosidade, inspirar 
poses seduetoras e expressões, 
gentis ! 
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(.guando ella entrou no carro do subterrâneo, 
na estação Perú. todos os logares estavam já oc-
cupados. Arranjou-se como poude e esteinleu o 
seu olhar cansado c indifferente ao redor. Subi-
tamente sentiu que a invadia uma pallidez mor-
tal e algo como uma vert igem fe l -o procurar um 
apoio para que não eahisse. T*m homem ainda 
joven. alto. levantara-se para ceder-lhe o assen-
to. de cliapéo na mão e olhar uni tanto inde-
ciso, perguntava-a: 

— E* a senhora. Mar th a Hcnitez. se me não 
engano? A mulher teve ainda um instante do 
desfal lecimento. Dominou-se com jrrande esfor-
<;o, e disse depois com simulada natural idade: 

— A lber to ! Que casualidade! Depois de tan-
tos a n n o s . . . E i>oz a sua linda mão enluvada, 
na delle. que a estreitou calorosamente. 

— Dizem que o mundo é pequeno, no en-
tanto ve ja só quantos annos já são passados, 
para que conseguíssemos encontrar-nos. 

Verdadeiramente, a um simples acaso, de-
viam aquelle encontro inesperado. Martha viajava 
sempre em sua baratinha, que ella mesma diri-
gia. Neste dia tinha a deixado para concertos, 
e de volta do centro pensou em tomar Um tax i ; 
porém, aquclla hora o t ra f ego congestionado, im-
pediu uma v iagem rapida. A s paradas prolon-
gadas a exasperavam quando não era ella que 
estava no volante, e por isso optou pelo subter-
râneo. 

— Que é fe i to de sua vida, A lbe r to : — 
Quantas coisas terá para contar-me! 

— Calcule só. Porém, sente-se, Martha. 
— Obrigada. P re f i r o estar á sua altura. A d i » 

incommodo ir sentada. conversando com urna 
pessoa em pé. Porém, conte-me. c o n t e - m e . . . E 
sem deixal-o falar, continuou ella com extrema 
v ivae idade depois daquella primeira impressão 
<le abatimento, que traduziu claramente uma 
excitação nervosa: 

— Eu sei dos seus successos. Tenlio-o se-
guido lias exposições. Fiquei muito satisfeita com 
o prêmio que tirou no anno. . . no anno. . . de . . ^ 

— Vinte e quatro. Eu também tenho estado 
ao par de sua vida. Martha. Quando você se ca-
sou, alegrei-me muitíssimo. Seu esposo é mere-
cedor de toda a fe l ic idade que a sorte lhe reser-
vou. E você, estava liudissima com o seu vestido 

de noiva. As revistas se engalanaram com o seu 
retrato. 

Obrigada, disse-lhe el la. emquanto ollia-
va-o com attenção. 

Dez annos. Hecordava que elle tinha apenas 
vinte, quando se amaram loucamente. Os olhos... 
eram bem os mesmos. Negros, brilhantes, sem-
pre humidos. como se estivessem a chorar. Po-
rém agora, não tinham mais a vivaeidade que 
lhes dava a alma inquieta. Tinham deante de >i. 
como que um véo de tristeza que os apagava, 
algo assim como se uma amarzura antiga se es-
tivesse ref leet indo nelles. A bocca. . . a boeea 

D È sempre sua pre-
ferencia á 
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Surge agora a duvida se 
os cremes e azeites est imu-
lam o crescimento do pello. 
Direi que não. Se fosse as -
sim, não se usar iam par.a os 
calvos? O pello, segundo os 
especialistas, deve-se, gera l -
mente, a tendencias heredi -
tárias ou a transtornos cons. 
titucionaes ou das g landulas 
de secreção interna. Se a l -
gum creme fomentasse o 
crescimento do pello, seria 
porque continha ácidos ou 
Ingredientes irritantes, ou 
que ao applical-os, est imu-
lando a icrculação do s an -
gue e &s funcções d i pelle, 
alentava.se o crescimento 
do pello por conseçuericia 
iudirecta. 

Como a lanolina e os azei-
tes vegetaes estão mais pro -
pensos a se deteriorarem 
tornarem-se rançosos e a 
produzir ácidos gordurosos, é 
conveniente comprar taes 
productos em pequenas quan 
tidades de modo que se re-
novem com frequencia. 

N inguém deve usar um 
creme quen ão seja de pre -
paração recente, e se se tem 
propensão a sof frer de aspe-
rezas da cutis, irritações e 
pontos pretos, deve-se ser 
muito meticulosa ao exami -
nar toda especie de cosmé-
ticos, e só se f a r á uso dos 
que se jam perfeitamente 
frescos. 
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Tintura 
d e B e n j o i m 

Pa ra ter a. pelle sempre 
macia e evitar o ardor do 
sol nos banhos de mar, l a -
ve.se sempre c rosto pela 
m a n h ã e á noite com tintu-
1 a de benjoim. 

A lgumas gottas em um 
pouco dagua f r ia ; a agua 
torna-se leitosa e com ella 
banha - se c rosto. Não d p i e -
cisc enxugar com toalha. 
Passa-se a própria mão até 
ficar mais ou menos enxuto. 

M O N N A V A N A . 

O homem verdaderamen. 
te enamorado não renega 
nem abandona uma paixão, 
mesmo que seja repellido. 
sempre que a negativa tenha 
por causa castidade e não 
capricho. — M O N T A I G N E . 

CASA G A R R A M 
FUNDADA EM 18H0 

Papelaria, Artigos para es-
criptorics e Impressos em 

geral. 

Livraria, assignaturas de 
revistas e jornaes 

estrangeiros. 

Serviço rápido de eneom-
mcndas de livros, revistas 

e jornaes 
(PELO COREIO AKREO) 

Correspondentes em todos 
os paizes. 

Fausto Brassane 
n. 15 DE NOVEMBRO, 20 

Telephone: 2-0053 

Caixa do Correio A 
(inaiusculo) 

S. Paulo 

[ H E N R I Q U E D E 
• PIOPAOANDlSTA 

C A S T R O END. TELgOB.i"NORDESTINA-' 

ICNCARRBCT-SE D€ 
QUAIOUCD 

ENCOMMCNDA 

cma^im 
" — ^ M O S " ' " « » I O D F P » 0 D u r 0 S VEGETA» / 

^ T OB j tc rosmBioEnAS DOCES E 
c o n o o m s MAIEPIAS PR IMAS 

ETC.ETC 

COOIOOS USADOS 
R I B E I R O . M A S C O T T C • 

P A R T I C U L A R E S 

T E J - E P H . « - 1 7 0 2 

S. P A U L O . 

J^ENDASeappli- ™ 
cações de linho. À 
leitos á mão nolr 
Estados do Norte. 

RKDES e outros pro-
ductos do Norte a pre-
ços reduzidos, n'-" A Nor 
destina'-'. • s. PAULO. 

COMMISSOES C O N S I G N A Ç Õ E S 7 CONTA P,0P»IA 
L A R G O D O A R O U C H E n . e i 

S A O P A U L O 

ÇOLLEGIAES; espleadir 
dos chapem de pa-

lha n"'A Nordestina. Lgo. 
Arouche, 61. TeL 4-1702. 

^ A N O R D E S T I N A " - baratb«imos. 
Óleos e sebos vegetaes LARGO DO AROUCHE X. 61 Castanhas do Pará 

KEPRESENTAÇõES S. PAULO PROPAGANDA DOS 
COMMISSOES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA. — PRODUCTOS DOS ESTADOS DO NORTE. 

AGENTES E INTRDUCTORES DO P I B A C l " (BACALHAU NACIONAL ) — FARINHA 
D'AGL*A E TUCUPY — PA IN A DE SEDA BENEFICIADA 



R E V I S T A F E M I N I N A 

ÍS IE WÍHE1RO 
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Os salões de 
rã o se adaptam 
A crise tornou a; 
accessiveis e mais 

ha vinte e cinco annos atraz 
aos nossos costumes uctuaes. 

pessoas mais ajuizadas, mais 
unidas que antigamente. 

A pratica também tem influído nesta 
questão. Um salão d'antanho não resistia a uma 
analvse do "porque' - de cada movei e cada adoi-
110. Era quasi uma obrigação, um costume o de 
mstallar-se, 110 commodo mais amplo da casa. 
uns moveis e uma eolumna sumptuosa que quasi 
sempre permaneciam oceultos, para serem uliii 
sados de tempos a tempos, conforme o e i rcnl j 
social. Mas a intenção principal era o fausto e 

hoje já não comprehcndemos o luxo como prui. 
cipio básico das coisas. 

Ho j e não seria possivel comprar uma dezena 
de cadeiras luxuosas e incommodas e collocal-a-
tima junto a outra ao largo das paredes de um 
salão. As columnas com bustos, cm frente ás ja-
nellas, que em realid- lc só serviam para impe-
dir os seus manejos. 

As cortinas phantasticas com tantas argolas 
galões recortados. . . as mesas sol itarias. . . os 

centros tios salões com palmeiras e estatuas e 
como base os celebres divans circulares, com cs 
assentos voltados para os quatro pontos car-
cleaes, o que faz que a gente fique admirada de 
pensar como era possível manter-se alií a con-
versação por algum tempo. Naturalmente não 
era possível continuar assim. Os salões de hoje 
são completamente differentcs do que foram. 

As nossas salas de visita; modernas são um 
m-xto de sala-de-estar. sala-de-musica. sala-es-
tudio. Estas salas, que vão ser vividas intensa-
í.iente. devem ser amplas e claras. Sofás estofa-
dos e grandes poltronas macias e amplas, me-
sinhas aos lados com cigarros, revistas, liv;os. 
Cortinas de accórdo com a cór dos moveis e ta-
petes. Estantes com livros. Sobre o piano uma 
jarra com flores, prendendo uma mantilha de 
seda. 

Xada dc moveis supérfluos. Tudo commodo 
e necessário. A arte nasceu da necessidade 
Oi moveis são bellos quando cobrem com digni-
dade de linha e de matéria uma primordial ne-
cessidade. 

Tlojc, os moveis para livros em estantes, os 
livros em grupos, cuidadosamente encadernados, 
distribuídos com um pouco de gosto, pódc.sc 
dizer que invadiram todas tis dcpSndcncias di-
urna casa. 

Estes salões modernos, com um alento de 
casa de artista, são os verdadeiros prototypos 
rios interiores dc nossa época. 

A perfumaria é uma arte m-iis que qualquer 
entra cheia de segredos c mysterios. (JuantOM 
annos teria levado Guerlain — .-linda hoje consi-
derado o rei dos perfumistas — para descobrir o 
seu " I/lTcure P.leue"? 

Mas não é apenas na composição do.- per-
f -.incs que está a arte do pcríumista. Sc a com-
posição é o mais diííicil, o vidro, a caixa, a cts-
queta com que elle será apresentado, são outras 
:.-ntas diffii-uldades que se apresentam a um 
perfumista que quer conquistar o publico. 

Principalmente destinados ao uso feminino, 
os produetos de perfumaria têm por conseqüên-
cia <pie conter em si todos cs detalhes necessá-
rios para attrahir o favor dum mundo onde a 
sensibilidade, a delicadeza c também a incons-
tância — porque não havemos de confessai.o? — 
se encontram elevadas ao extremo 

Pois S. Paulo, a que muitos teimam em eh'i-
mar apenas de capital dinamica, mas a que eu 
chamarei sobretudo capital artistica, já tem tam-
i>em o seu perfumista. 

Vindo de Paris — c verdade — mas tendo-
se adaptado perfeitamente ao nosso gosto e á 
nossa maneira de sentir. Chiméne ereou cm São 
Paulo o perfume X A R C I S S T . V E R T cm cuja 
"nta é fácil descobrir ciualciucr coisa de v-aira. 
mente o voluptuoso e quente dos nossos cafesiies 
c das noites das nossas fazendas. 

— Ccs t 1111 parfuni á vous. Je I"ai fait pour 
lc ürésil. Disse-me Mr . Chiméne com aqusüe 
instineto nato de "causeurs" que têm os franre-

I " eu limitei.me a responder: 
— E nós o apreciamos muito, porque além 

de tudo mais se fosse possível existir a flor 
"X.-irciso Ve rde " , certamente ella só poderia 
existir neste nosso Brasil immensamente verde e 
calido como o vosso perfume. 

M A R I A B E N I G N A . 

H la cavalheiros neste mundo que fazem 
alarde de se tornar notáveis pela sua fa l ta de 
delicadeza de trato — o que é o mesmo que di-
zer de sua educação, ou antes, de sua fa l ta de 
educação. 

Estava nesse caso um typo f reqüentador 
da roda dos intellectuaes fracezes, dos tempos 
de Alexandre Dumas pae. o qual. pretendendo 
amesquinhar o celebre romancista f rancez em 
um salão repleto, teve a infeliz idéa de lhe 
perguntar se ef fect ivamente elle ero f i lho de 
mulato. 

E ' claro que não é qualquer pobre diabo, que 
arrasa homens do valor de Dumas pae. Por 
isso, teve elie de engulir. na presença dos de -
mais convidados, a resposta que Dumas lhe 
deu: 

— Sim, meu caro senhor, meu pae era m u -
lato. meu avó. negro, e meu bisavó, macaco. 
Como vê, minha arvore genealogica principia 
onde acaba a sua. 
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LIVROS RECEBIDOS 
€C RASC ACIE LO S" 

Rosário Beltrán Nunes é um bri-

lhante c original espirito feminino 

portenho que se nos veio revelar no 

livro que teve a gentileza de nos en-

viar, " Rascacielos". Em estylo pha n-

iasioso canta, cm jjrosa e verso sua ci-

dade. com seus rios, seus movimentos, 

seus bosques e toda sua vida. 

Visto por olhos de artistas, sen-

tido por espirito forte, de observação 

unido á grande sensibilidade, os poe-

mas nos revelam grande encantamen-

to d'alma. Não se trata de uma es-

treante nas letras pois Rosário B?l-

trán Nuiiez já jrublicou "Sol de amri-

neccr", "La lluma cn extasis" e "Psi-

cologia da mulher moderna". Foi.no 1 

motivo de orgulho o conhecimento 

deste bello espirito de mulher ameri. 

ca n a. 

" L A PALABRA AL VIE?<LTO" 

Encerra este bem feito livro uniu 

bel/a collecção de poesias de inspira, 

cão de Antonio & pi n et ti Dini, de Ve-

nezuela. .1, maneira de prefacio escla-

rece o autor a sensibilidade hjrica que. 

liossuimo.s commentando certa a ver. || 

são havida no momento contra os poe-

tas. 

Depois de lidos os magníficos 

versos de Antonio S. Dini, de grande 

inspirarão <e sincera sensibilidade bem 

como de fôrma harmoniosa desneces-

sária julgamos o commentario do au-

tor, pois que elle mesmo com sua ar-

te nos faz sentir o lyrismo que leva-

mos em nosso intimo e em cada verso 

nos faz •e.raltar de entliusiasmo pelo 

verdadeiro poda que se revela. En. 

cantamo-nos com sua leitura. Quere-

mos dar nossos applausos pela opti-

ma confecção deste livro cujo papel e 

impressão são venezuelanos. 
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. DA ARTE • 
DE SER ELEGANTE 

A S M E I A S 

l is» ê coninium no meio feminino e ;i mu-
lher brasileira é privilegiada com o que diz res-
peito a meias pois a industria deste artigo vae 
adiantadissima em nosso Paiz não ficando a dever 
á Franceza, tão afamada. Temos nas grandes fa-
bricas Mousseline prova do r|ue af f i rmamos. Instal-
lada magnificamentc nesta Capital eonstitue um 
verdadeiro orgulho para S. Paulo pois sol) orien-
tação intelligcnte, apparefbada eom os mais aper-
feiçoados machiuarios. jjroduz as mais afamada-; 
meias distribuídas 110 Brasil. Sem nos referirmos 
ás meias para homens e crianças teremos muito .1 
dizer dos diversos typos de meias de seda para se-
nhoras. A popular e apreciada " C b i f f o n e t e " cuja 
durabilidade é conhecida merece grande prefe-
rencia pois eonstitue artigo de linda malha e belh» 
e f fe i to que pelo seu reforço of lerece vantagem 110 
lado economieo. K' o resultado de um esforço a 
mais tios estudos intelligentes do sr. D. Schwery par.i 
a realização do bello e economieo. A "Mousse l ine " 
propriamente dita typo super f ino e a ultima per-
feição em meia. Tecida com puro f io de seda, com 
51 malhas finas e de aspecto lindíssimo, revestindo 
a perna com grande elegancia não só pela sua justa 
adaptação como pela impressão magnífica que dá. 
F. a qualidade preferida para as grandes toilettes. 
Km grande variedade de tonalidades que seguem 
o rigor da moda of ferecem sempre as meias 

Mousseline a vantagem da escolha 
adequada para os diversos tons de 
vestidos e sapatos. Que nossas leitoras 
comprehendam bem o cuidado que de-
ve ter na compra das meias sendo ás 
vezes preferível um dispendio de al-
guns mil reis a mais desde que sem 
acanhamento possam se apresentar bem 
calçadas considerando ainda que uma 
boa meia será de muito maior durabi-
lidade. K mais uni conselho: tenham 
diversos pares pois o seu uso variado 
constituirá maior duração. Neste tem-
po de festas saibam da r . . . e fazer sug-
gestões para receber e digam-me ha-
verá presente mais util e apreciado do 
que meias? As Casas Mousseline sitas 
á r. Direita, 28 — B. S. Bento, 17-A — 
e Sebast. Pereira, 50 — installadas com 
arte e requinte apresentam a maior 
collecção de meias capazes de satisfa-
zer seu gosto. 

A mulher caprichosa de sua elegancia cuida com 
esmero da harmonia da toilette e principalmente 
de certos detalhes que são os que com mais -cara-
cterística revelam seu " r a f f i n e m e n t " . Esto Capri-
cho vem se accentuando cada vez mais 11a mulher 
brasileira que, perspicaz, comprehende seu valor 11a 
arte de se vestir. — Já nos temos refer ido a diver-
sas peças ilo vestuário e o critério que deve haver 
na sua escolha; hoje vamos tratar de um ponto 
capital; as meias. Crcadas com o intuito de aga-
zalhar foi se tornando com o tempo, par aos ricos, 
objccto requintado e vemos como nas cortes faus-
tosas da Europa e principalmente de França mere-
ciam os caprichos dos iiionarchas que as. mandavam 
fazer com puros f ios de seda, em cores vivas, exhi-
bindo-as com orgulho. Por muito tempo as finas 
meias de seda foram regalias só para os afortu-
nados pois sua industria era limitada e caríssima. 

Hoje qual a mulher que 
A não usa meia de se-

da? Pelo aperfeiçoamen-
JÉfe, j d l K Ê Ê ^ » to da industria e de-
K ' t B P * terminação da Moda seu 
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mim, o dia mais sombrio, mais melancolico. 
Hontem á noite, fu i lá abaixo, á cidade, e 
andei dum lado pa ra o outro a observar á 
procura da festa doutros tempos. .. Não vi 
senão egrejas fechadas, gente aborrecida pe -
las ruas e em tudo uma tristeza immensa 
feita do desmoronamento e do abandono das 
tradições que vão mor r endo . . . E voltei pa ra 
casa, convencido de que j á não havia Natal , 
que tudo para mim acabara — e que a ti 
oroprio te não tornaria a ver! 

— Então, então. . . Essas lagr imas ago -
ra . . . Coragem! U m homem a c h o r a r ! . . . 

— U m velho, um destroço de homem. . . 
— Deixemo-nos . . . de creancices e vamos 

f.alar sério, hein? Ora, d i g a - m e . . . Custar -
lhe -h ia muito, seria pa ra o s enho r . . . em -
fim, um sacrifício deixar esta casa? 

— Por que? 
— Responda ao seu af i lhado, ao seu 

grande amigo, vamos! 
— Mas . . . a casa, bem vês, está a ca -

h i r . . . A lém disso, já propr iamente me não 
per tence . . . E se os credores me não põem 
na rua é decerto porque contam que eu não 
tarde muito. . . a sahir duma vez! 

— Quer dizer que se mud.aria daqui sem 
grande pezar . . . 

— Mas . . . 
— Escute! O senhor ju lga que me não 

pode dar mais nada e eu vou lhe Ded'r u m a 
coisa com o maior e m p e n h o . . . Faca de con-
ta que é o seu presente mais generoso . . . 
Venha morar commigo. Que espanto é esse? 
Ah ! E ' que a inda me não deixou contar-lhe... 
Estou noivo, desde hontem. Vou portanto ter 
a minha casa, a nossa casa. . . 

— Tua e delia. . . 
— De nós t r e s . . . Emquanto não fôr de 

mais a l g u é m . . . Acceita. não é verdade? D i -
gp. que acceita! 

— Pois bem. . . acceito. 
— Obrigado, meu padr inho . . . 
— Não, não! O padrinho, agora, és tu. 

A tua bençam! 
— A ella, ao senhor e a mim. . . Que Deus 

nos abençoe. 

N e l i l i » I M I A I ^ H I M ^ 
Últimos modeles de chapéos para Senho-
ras e Creanças. Reformas a preços modicos. 

Rua do Arouche, 14 S . PAULO 

O ÍV1 E l O I O O EIVI O A S A 
B = i O N C H I T E " C R Ô N I C A 

.1 bronchite chronica 1<'m como conac-
qiinucia ou melhor, co)n pUcacão u enfise. 
mi/ pulmonar que arrasta ao catarribo. IJs-
iu.s- duuts- consiquencias xão causadas por 
t< mperamento artritico que c necessário at-
Tender como medida prerentira paru crl-
nir ou uo menos reduzir as conseqüências. 

M Kl) IDAS PREVKNT1 VA,S' 

.1 efficacia do iodo e do arsênico no 
U<ttam<:nto do artritismo foi sempre reco-
nhecida. Póde-se tomar o arsênico •em yro. 
nulados de dioscóride, solução de urseniato 
ou licor de Foulrr. 

Ao iniciar o tratamento dere.se admi-
nistrar dósv minima que irão au<jnu:ntand" 
pouco a pouco. íntcrrnmpese o tratamen-
io cada o semanas descansando -1 dias. 

O iodo e-rif/e maior attcncão. Ha tem -
peru mortos que não o ad mittem, e Uest-' 
caso não se o dere usar. Mesmo >rm caso d< 
boa disposição dere ser administrado cm 
dósc muito pequena: 20 a :><) ccntifjrumnw» 
de ioduroto de potasxa diários. 

? 

f E D A S 

AS MAIS CHICS NOVIDADES PARA A ESTAÇÃO. 

SEDAS EM GRANDE VARIEDADE DE TYPOS, 

CÔRES E DESENHOS 

PREQOS BEM REDUZIDOS 

'BRASITANIA" - R. Direita, 19 
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MEU PADRINHO 
D i n L H G O D E M r t I / l L 

— Bôas Festas, meu padrinho, Bôas Fes -
tas! 

— A h , és tu, meu rapaz? A inda bem. Ja 
pensava que te houvesses esquecido de mim. 

— Que idéia! A l guma vez me esqueci 
até hoje? 

— Não, com effeito, m a s . . . E lá em ca -
sa? 

— Todos bem, m a n d a m lembranças. Meu 
pae tencionava vir commigo; á ultima hora, 
porém. . . 

— B e m sei. H a u m a porção de annos 
que isso acontece! 

— Oh, mas o senhor está h o j e ! . . . Que 
tem? D iga ! 

— Nada . Velhice, r a bug i ce . . . 
— Sorri dum modo esquisito. . . Que sor-

riso é esse? Não duvida de certo da nossa 
amizade; bem sabe -juanto lhe queremos to-
dos nós. 

— Tu, principalmente. 
— Ta l v e z . . . E não admira, proque sou 

eu quem mais obrigação tem de o estimar. 

P O R C c n R n t a u c m 

— — 

— Oh, obrigação! B e m me queria pa r e -
cer! Só por considerares isso u m a obrigação, 
continuas a vir cá tão longe v is i tar -me! 

— Bom, se o padr inho começa a torcer 
o sentido das minhas p a l a v r a s . . . Ora , v a -
mos, pensei que a m i n h a visita lhe trouxes-
se melhores idé ias . . . 

— Ou do contrario, confessa, nao terias 
vindo. 

— O h ! 
— N a d a mais natural . A mim, o que jus -

tamente me surprehende é a tua constân-
cia, a tua fidelidade. Por que vens, tu a f ina l? 
Naquel le tempo, comprehendia -se : os b r in -
quedos, as gu lose imas . . . N ã o que te f a l t a s -
sem em casa! Sempre eram, porém, mais a l -
guns, e ram outros e eu vaidosamente t im-
brava em que fossem melhores. Depois, p a s -
sada a edade das cometas e dos tambores 
esperavam-te presentes magnif icos. L e m -
bras-te? Fui eu que te dei a pr imeira bicy-
cleta de h o m e m . . . 

— . . . quando eu ainda não a lcançava 
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UTII., LUXUOSO, AGRADAVEL, 
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os pedaes. 
— O primeiro re log io . . . 
— . . . quando eu a inda não sabia ver as 

horas. O padr inho ultrapassava sempre mi -
nhas capac idades . . . 

— Procurava realizar os teus ideaes. P a -
ra te des lumbrar , pa r a melhor te prender a 
mim. M a s veio f inalmente o N a t a l . . . em que 
te não dei n a d a ! 

— Desde esse anno, pelo menos, ha de 
reconhecer que não é o interesse que me 
conduz. 

— Então, o que? O habito? Não estavas 
então, n e m a inda estás em edade d isso . . . 
Escuta: N ã o será realmente preciso que • te 
l embrem todos os annos a existencia, nestas 
alturas da Ti juca, dum velhote a quem, por 
dever religioso e soc ia l? . . . 

— Mas, padr inho! 
— Confessa. D á - m e essa prova de sin-

ceridade. No meu estado de alma, talvez me 
f aça b e m . . . 

— Mas, paio amor de Deus! Mesmo para 
lhe ser agradavel , não posso mentir dessa m a -
neira ! O seu pessimismo não f a r á com que 
eu deixe de o amar como dantes, melhor que 
dantes, com a minha consciência, o meu co-
ração de homem! 

— Fal las ve rdade? . . . 
— Juro- lhe. Nunca me foi tão grato ouvir 

da sua bocca a pa lavra " a f i l hado " — que o 
senhor, desta vez, a inda não p ro f e r i u . . . E 
mais que, noutro tempo, os presentes fausto -
sos me regosi ja agora simplesmente a sua 
bençam. Sua bençam, padr inho! 

— Deus te abençoe . . . Ab raça -me , sim, 
ape r ta -me bem ao pe i to . . . Eu, h a pouco, 
mentia. Queria te exper imenta r . . . E, dizendo 
que a tua sinceridade de indi f ferente ou in -
grato me fa r ia bem, tremia, á espera desse 
golpe derradeiro. Se chegasse a descrer do teu 
afecto.. tudo se acabava pa ra mim. Só tu me 
restas no mundo! 

— Não é tanto a s s i m . . . 
— Acredita. A minha vida resume-se hoje 

llliíilltlllt!!!!': 

em solidão e ruina. Eis onde me hav iam de 
trazer os egoismos e commodismos doutro tem 
po, as excentricidades, os esbanjamentos, as 
manias de solteirão impenitente. N.ada me 
parecia tão precioso como a l iberdade. Ser l i -
vre! E por essa estúpida preoccupação, a r re -
dei do meu futuro todos os bens e venturas 
possiveis. Não quiz construir famil ia, tratei 
até de não ter amigos. Teu pae foi um dos que 
resistiram- mais tempo aos esforços insensa-
tos que eu faz ia pa ra a fastar de mim todas as 
affeições. Ao seu empenho de me conservar 
ae me prender, devo eu de certo a escolha 
para tsu padrinho. Por f im, não mai6 poden-
do supportar -me, abandonou -me como os ou -
tros, como toda a gente. Toda a gente me con-
siderava um mysanthropo incurável — e dos 
mais perversos, dos mais odiosos. E eu, no f u n -
do, r ega lava -me com isso: e até, em certos 
casos, por fanfarronice , por pose, exagera -
va! Entretanto, vê l á . . . D u m a creatura eu 
não lograria desapegar -me; não pensava se-
quer em lhe fug i r ou evital -a ; e na verdade, 
quanto mais distante me sentia ou me fazia 
das outras pessoas, mais perto desejava ter 
aquella, mais á vista e em relação directa 
com o meu coração. Eras tu. Oh nao me 
agradeças! N e m te sei explicar por quê. . . 
Pelo sentimento vhristão herdado dos meus 
maiores e inconscientemente guardado den -
tro de mim; talvez por u m a superstição in -
ferior, por uma simples man ia — a verdade 
é que te não podia dispensar; precisava de 
ti como de coisa essencial á vida; e tudo o 
que eu havia perdido ou sacrif icado não me 
faz ia propriameite f a l t a nem me inspirava 
saudades, porque te conservava a ti, meu 
af i lhado e meu único amor na terra! 

— Padr inho! 
— Ahi está porque, neste dia, te espero 

em tal ansiedade; e porque hoje. ao ver-te 
chegar, mal acreditei nos meus olhog e, de -
pois, tanto me custou convencer-me da in -
tenção que trazias. E' que de. anno para a n -
no, vou f icando peor. O Nata l tornou-se para 
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lização de um f i lm ha um cuja profissão tem tanto 
de curiosa como de arriscada — a do atirador dos 
estúdios. 

Chama-se George Daly o homem que desempenha 
tão perigoso o f f i c io na maioria <h>s grandes estú-
dios. O seu trabalho consiste em atirar sobre alvos 
humanos que são, muitas das vezes, os mais 
notáveis artistas do cinema. Facilmente se avalia 
a perícia que se exige de tal atirador. De facto, 
Georgc Daly deve errar os seus alvos por pequenos 
desvios. E um ligeiro engano seu custaria a vida 
a qualquer desses nomes celebres que lodo <> Mundo 
conhece e admira. 

A verdade, porém, é que George Daly em cinco 
annos de tão aveiiturosa profissão não teve nunca 
a lamentar o mais l igeiro incidente. 

Os s^us serviços são reclamados sempre que se 
pretende fazer rebentar uma bala junto d ;. qual-
quer artista. E isto acontece mais freqüentemente 
do que se poderia suppor. Nos f i lms de " gangs te rs " . 
muitas vezes simular que cm especial, é necessário 
um actor está sendo alvo 
de um fogo intenso. As 
balas rebentam t>m tor-
no delle, cravando-se na 
parede ou estilhaçando o 
"pare-br ises" do automo-
vel que guia. 

E ' então que George 
Daly é chamado a inter-
v ir . A ' sua infal l ivel pon-
taria se confia o perigo-
so encargo de envolver 
em balas reaes e mort í fe-
ras o actor, sem que esU-
soffra a mais ligeira be" 
liscadura. 

Antes de Georg.. Daly 
ter adquirido nomeada, 
usavam-se outros proces-
sos. Pequenos cartuchos 
de dynamite occultos em 
determinados lugares si-
mulavam o rebentar das 
balas. Embora não pare-
ça, este systema o f f e re -
cia, comtudo, maiores ris-
cos. Mais de uma vez a 
explosão se deu antes de 
tempo provocando inciden-
tes graves. Durante a fil-
magem de Scarface, o ho-
mem da cicatr iz" , por 
exemplo, a explosão ines-
perada de uma dessas pe-
quenas cápsulas de dyna-
mite attingiu o realizador 
Gaylord Lloyd com tal 
gravidade que lhe provo-
cou perda de um olho. 

Em vista de tão trági-
cos resultados, os produ-
ctores americanos viram-
s e forçados a procurar 
novos methodos. George 
Daly fo i chamado para 
terminar as scenas de 
" S c a r f a c e " e de então 
para cá a sua celebridade 
no meio cineniatographi 
co d e Hol lywood não tem 
fe i to senão augmentar. 
George Daly não desem-

penha os perigosos encargos que lhe são commet-
tidos senão em determinadas circumstancias. Se 
está cansado não atira. Sempre que os seus nervos 
lhe não of ferecem a necessaria garantia de uma 
pontaria infall ivel tem o dire i to de se ret i rar do 
estúdio, desempeilhaiulo-se das suas funeções em 
occasião mais propicia. Entre muitos f i lms cele-
bres para que tem sid0 requeridas as suas exce" 
pcionacs faculdades, podemos citar, além de "Scar-
f a c e " . " A Patrulha da A l vo rada " assim como quasi 
todos Os f i lms de " g angs t e r s " exhibidos entr e nós. 
Em "Patrulha da A l vo rada " era a sua carabina que 
crivava cie balas o avião colhido pelas metralha-
doras do adversário. 

George Daly tem numerosos " d u p l o s " que se ot-
ferecem para substituir os artistas no s momentos 
di f f ice is de servir de alvo. .-t fama crescente do 
grande atirador faz, porém, com que estes "du-
p los " encontrem cada vez menos occasiões d e se 
expor, porque as mais celebres "es t re l las do écran 
têm já bastante conf iança nelle e não hesitam em 

defrontar a sua infal l ivel 
carabina. 

Francês Drake — da Pammount 

A m u l h e r e a artista 
E' indispensável que 

uma mulher abandone 
seus predicados para se 
tornar uma celebridade? 
Em geral acontece isso 
mesmo. A carreira artísti-
ca transforma a vida de 
todas as mulheres. Com 
Katharine Hepburn acon-
tece a cxcepção á regra. 
Voltando dos " s tud ios " , 
e, desde que transpoz a 
porta de seu lar onde seu 
marido mr. I-udlow Smith, 
agentè de seguros, cari-
nhosamente a espera, Ka-
tharine Hepburn despe-se 
do seu " e s t r e l l a t o " para 
ser uma esposa dedicada. 
Ella se mantém mulher 
no mais amplo sentido da 
palavra, em sua arte e é 
nesse particular que a 
"estrel la das mil expres-
sões " — conseguiu derro-
tar todas as " bonecas " de 
Hol lywood. O publico can-
çou de ver na tela lindas 
e inexpressivas mocinhas 
em papeis mais ou menos 
ingênuos ou vampiricos. 
E o publico exigiu que 
Hol lywood transplantasse 
para a téla os verdadeiros 
sentimentos humanos. 
Surgiu como uma idéa 
nova, Katharine Hepburn 
e como toda a idéa nova 
vem acompanhada pelo 
mais brilhante raio de sol. 
Katharine formou as le-
giões de " f a n s " que ho-
je a levam ao pincaro da 
gloria. 
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O segredo de meu 
jsigor ' 

Jomo cerireja 
/\ALTE todos os dias 
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Profissões extranhas de Hollywood 
Ha u nisciu numero de estranhas profissões que 

vivf in á margem do cinema c que das suas singu-
lares necessidades tiram seus meios de subsis-
tência. 

Uma dellas é sem duvida a dos "s tuntmen" , acro 
hata.s ou aviadores audaciosos que jogam a vida 
cm arriscadas proezas. Quer s « trate d., fazer ca-
potar um avião, de realizar uma collisão de auto 
moveis ou de effectuar um salto arriscado, lia sem-
pre numerosos especialistas que a troco de uma 
modesta quantia se propõem levar a e f f e i to a 
proeza. 

Algumas vezes, estes ignorados collaboradores do 
cinema pagam com a vida o seu destemor. Outros, 
é uma costelleta ou algum membro fracturado que 
lhes fica a recordar a sua perigosa audácia. 

Diz-se que certa vez um produetor regateava com 
um "s tuntman" a quantia de 500 dollarc.s que este 
exigia para realizar uma collisão de aviões em ple-
no vôo. Esgotadas já todas as razões o aviador 
dirigiu-se ao produetor, perguntando lhe: 

•—- O senhor fal-o-ia por esse preço? 
Com a franqueza de homem de negócios ameri-

cano, o produetor reflectiu um pouco e respondeu: 
— Nem por um mi lhão ! . . . Está bem. terá "s 

500 dollares. 
Ha, porém, profissões mais estranhas do que est-i, 

se bem que, dum modo geral, menos 
a rriscadas. 

Existe, por exemplo, em Hollywood, 
uma mulher que se oecupa ; m fazer 
teias de aranha. Os seus serviços têm 
applicação freqüentes vezes. Em cer-
tas sccnas de terror em velhos sub-
terrâneos abandonados, o realizador 
não dispensa geralmente as pesadas 

teias de aranha' que tanto contribuem para dar 
cõres teetricas ao ambiente. As teias dc aranha 
artificiaes são chamadas a completar a decoração. 

O invento recente de uma mjichina que espalha 
lio ar uma gomma tenue logo solidificada, simu-
lando caprichosas teias de aranha, veio tirar muito 
trabalho a essa singular operaria. Comtudo ella 
ainda consegue ganhar a sua vida cm tão rara pro-
fissão. 

Numa vasta propriedade situada nas immedia-
ções dos estúdios, criam-se cobras de todas as va-
riedades. De uma giboia a uma vibora, passando 
pelas espécies perigosas da cobra cascavel e da ser-
pente pitou, tudo ahi se encontra esperando apenas 
que um produetor dellas tenha necessidade para 
figurarem num dos seus films. Os garotos da vi 
zinhaiiça vivem de apanhar rãs e insectos para 
sustento dos reptis. 

Uma outra propriedade está povoada de croco-
dilos. Este, como se sabe, é animal dif f ic i l de do-
mestica r. Mas os que são fornecidos por tão extra 
ordinário criador são relativamente sociaveis. Sem-
pre que lia necessidade de compor uma paizagem 
africana, lá estão uns poucos de saurios a dar a 
nota selvagem e tropical. 

Ha ainda uma vasta quinta povoada de avestru-
zes. Nada mais fácil do que f i lmar ahi uma scena 

apa ren temeu te verídica 
das mysteriosas regiões 
do continente negro. Mas 
o seu proprietário não vi-
ve a penas das necessida-
des da industria cinemato-
grapliica. Faz também um 
rendoso negocio com as 
P' nas desses animaes 

M i r i a m H o p k i n s da P a r a m o u n t P i c t u r e s 
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que, como sc sabe, tem alto valor pela sua applicação cm arti-
gos cie luxo. 

Patch é o especialista de nevoeiros. Recebida uma ordem do 
estúdio logo ali apresenta o mais real o per fe i to nevoeiro que 
se pôde imaginar. Esta habilidade vale lhe uma occupaçao 
quasi constante. Conhece todas as substancias chimicas susce-
ptíveis de produzir funio branco e pliotogenico que não off;>-
reça pCrigo para os pulmões dos que o respiram. Recordam-se 
daquella scena do f i lm " A oeste nada de novo " , em que os 
soldados allemães avançam protegidos por espessa neblina? 
Pois era Patch com seus complicados engenhos que ia espa" 
lliando pelo campo esse nevoeiro que se nos af igurava tão rea!. 

Outros ha que se dedicam a producção de selvas e f lorestas. 
Numa hora põem de pé uma selva africana ou um jardim de 
Florença. A f lora de todas as regiões do Mundo é-llies famil iar. 

Têm visto como c vulgar appareeer 110 cinema jornaes eo~ 
nhecidos publicando noticias que se prendem com o entrech > 
do f im? Pois todos esses jornaes são impressos pelo mesmo 
homem. Chama-se EarI Hays e nos seus archivos ha exemplares 
de todos os jornaes conhecidos 110 globo. Além disso a sua 
typograpliia está provida de todo o material >vpographico ne-
cessário á composição desses jornaes. Por isso quer se trate 
de exhibir 110 " é c r a n " um exemplar do circumspecto " T i m e s " 
noticiando um acontecimento que nunca se deu, quer se pre-

Hc l e „ Xaek da Paramount 

tenda apresentar um periodico composto em arrevezados 
caracteres cbinezes, EarI Hays está habilitado a fornecer 
ao estúdio exemplares com todas as apparencias de au 
thenticos. 

Outra profissão extranha têm n'a os negros que cm 
Hol lywood desempenham o s mais diversos misteres. Sem 
pre que 11a cidade dos f i lnis se está produzindo um f i lm 
sobre Áfr ica, logo clles correm a o f f e recer os seus ser 
viços, certos de que lhes será encontrada applicação. 
assim succede. Num momento, com auxilio de um cara-
cterizador hahil, todos são transformados em selvagens. 
Se são ainda crianças ou cie pequena estatura, melhor ain 
da — farão o papel de pigmeus. 

Finalmente, ha um commerciantc que se especializou 
cm fornecer aos estúdios automóveis cie marcas pouco 
vulgares na America. A qualquer hora do dia ou da noite 
e l le faz entrega no estúdio de um Hispano-Suiza ou de 
um Morris qu e se tornou necessário Para f i lmar certa 
scena que s e passa 11a Europa. 

O AT IRADOR DOS ESTÚDIOS 

Entre os muitos trabalhadores que tomam parte 11a re-i-Ida Lupino da Paramount 
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LINGERIE 
MODERNA 

Algumas collecÇões nos apresentani "lingerie" cujo 

encanto está no corte interessante, realçado por de-

talhes feitos a mão. Observemos este jogo de o pe-

ças em crcpe rosa, adornado com tiras de tulle 

franzidas e coUocudus como entremeio. ]'<ua 

este fim escolhe-se tulle fino creme e cor-

tam-se as tiras um pouco mais largas do 

que a parte a encaUnar e para o compri-

me-nto calcula-se o dobro, .l.s emen-

das não appareceme depois de fran-

zidas. O fio para o franzido pode-

rá ser passado nas v.rtrem ida-

des c também mais 2 ou o no 

corpo do filó a igual dislancíu. 

L lic-s'' o mesmo á seda com o 

ponto tui 'co <>u festão. Só depois de 

costurado trentremeio é que se corta 

a seda. O trabalho fica mais perfeito 

alinhavado antes sobre papeI duro. . l.s-

costuras que unem o recôrte são feitos com 

ponto "riviéve" <• os bordos com riezes. O ou-

tro jogo c guarnecido com entremeio muito es-

treito de tulle franzido só nas e.rtrem i-dades. A 

combinação, calça e a camisola são de corte vir. 

á forma do busto, ze e adaptam perfeitamente 
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N N A C E L I N A 

Encantadora fi lhinha do distincto 
cirurgião dr. L e ã o de A r a ú j o 
N o v a e ; e de d. Mar ia Helena 
E, de M e l l o Novaeç. 



A f a b r i c a ç ã o d e c h a p é u s 

no 

Equador 

inicio 
de um 

Panamá'' 

.1 manufarlura do popularissimo "Panamá'' constituo uniu 
importante industria — não do paiz cujo nome traz, mas do Equa-
dor. -Já antes da e-rislcncia do danai de Panamá, estes chapéus 
iam ter aos mercados commerciacs pela viu do istmo. Gravura 
supcrior:a "('a rl i/dorica /'almata" c uma das mais im portantes 
de rarias cspecics de plantas fibrosas das quacs se fazem chapéus 
Panamá. Cresce nas florestas I itora li ias do Equador e nas ter-
ras mais cálidas e h um idas da Colombia e do Peru, alcan-

çando uma altura de 
0 a 10 pés. Gravura 
inferior". X a prepa-
ração da patha uto. 
quitla", as folhas são 
cortadas ainda no-
ras antes de abrirem 
sendo despidas da 
•parte su perficial e 
reduzidas u fibras. 
Em seguida são mel-
tidas em af/ua fer-
vendo á qual ás re-
zes sc junta sueco 
dc limão, e.rticndida 
a seccur na sombra e 
•no dia seguinte af-
incadas ao sol pari i 
alvejar. 
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I : 

i 

a z e n d 

c n a d e u s 
/ / 

P a n a m a 
/ / 

Depois de reduziria a fil/rus. a pulha c 

cuidadosamente ach cc'u>nada (fuanto a com-

primento e cór. I < iiifecção rio chapéu ini. 

ria-se IIO centro ria coroa, se uri o trancada a 

palha nobre hloccos de madeira. Depois de 

I cr minada a corna co/inca.sc.lhe cm cima 

u///. btocco th- madeira ou uma pedra para 

COII \crra I .a no tutjnr. <) trabalho usualmente 

se limita a rjnutro ou cinco horrs durante a 

madi ui/aila. cnifjnanlo si conserra humida a 

a t mosphcru. Cnnstit ne a humiilaric um fa-

< lor essencial na manipulação ria palha. 

1'sualmente leva cerca rie duas semanas pa-

ra Jazer um chapéu, podendo os de melhor 

f/ua/idiide levar ate fi metes. 
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Para os trajes de rirão utilisam.se o.s tireeds de Unho ou algodão qu•• 
não frescos e larareis. . 1 \v rezes, os conjunetos de sitia e jaqueta três quartos 
são completados com blusas e aecessorios tlr tons rir Os ou rsc tiros. Outras 
vazes, vestido inteiro, de eórte alfaiate eoinjjleta.se com casaco comprido: 
um ponto de senrelhanca com estes c a linha solta, especialmente indicada 
para a presente estadão. 

FOCALISANDO 

t^uasi todos os chapéus têm abas; rcm.se os ile copa mediana ou quasi 
plana, a-m pouco inclinados bem horizontalmente. Os de taffctás, faillc, etc., 
têm as abas pesjjontadas em 'espiral; outras v ezes o pesponto sáe da ter mi. 
nação da copa e continua até o bordo da aba num mesmo sentido ou entre, 
corta n do.se. 
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A S L U V A S 

-ls- luras Icm grande imporfancia no conjunclo, 
não frila.s de tecidos lisos ou ú fantasia, formando jogo 
com o.s- itccessorios: echurpe, bolsa ou mesmo com a 
fila do chapéu. Seu comprimentu c médio c derem wr 
folgadas. 

MODA 
ECHARPES 

- • x ecJiar/ies d< tecidos suaves são amarra, 
da s ou xi niplesmente cruzadas ficando as ponta' 
dentro do casaco. 

S A L T O S . B A I X O S 
/'ara de manhã ou passeios a pé, os sapatos de salto b<>iivo 

em canhamo. Unho ou algodão em tons neutros. O modelo aber-

to prende com uma tirinha e tem um adorno perfurado. O mode-

lo do centro c própria para tailleur. 
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Trabalho para nossas 

Como estamos na c/tora de yuan/ar 

os cobertores e colchas grossas. va-

mos ensinar nossas pequenas leitoras 

o. confeccionar uma leve e yraciosa 

colcha itara a própria cama ou a do 

irmãozinho. Tomemos um pedaço de 

oryandy ou qualquer outro tecido do 

tamanho desejado. A cada 10 ccnts. 

de distancia; 

tiraremos um 

fio, formando 

quadros. jtas-

sando pelo 

desfiado um 

fio de tinha 

m online da 

cór desejada. 

E" preciso to-

mar cuidado 

para não ficar rc puxado. Depois risque o desenho sobre o tecido. recor-

tando então pedacinhos de fazenda em tom claro para as flores, verde 

para as folhas e um differente para. o triângulo. 

Alinhavam-se os mesmos costurando depois de dobradas as bordas. 

Enchem-se os centros de cada flor com linha azul mais escura e /tara 

formar os quadradinhos das folhas, o triângulo assim como os cabos faz-

se um ponto atraz, com linha preta. O babado é franzido e leva 8 cents. 
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acho <1cst.es moveis, su direi o que sinto. São 
lindas invenções <ln imaginação do l iomem. que 
em todos os ramos da scieneia. da arte. do crai-
mercio. trabalha sempre, inventa novas coisas, 
«lcse.ia melhorar e renovar tudo. Admiro todas 
estas coisas lindas que querem revolucionar o 
ambiente, acho-as encantadoras, numa sala de 
exposição dum liell-o armazém de moveis. Pa-
rece-me que deve dar um e f f e i t o l indo num pa-
laoio. entre muitas outras salas de recepção. 
Mas não poderá ser nunca uma sala em que se 
v iva. um quarto onde se durma, uma casa de 
jantar onde se ruma. São extravaganeias. que 
nós sentimos fóra da vida de todos os dias. A 
sala em que se v i ve tom de ser uma sala onde 
haja moveis que nós conhecemos toda a vida. 
mesas onde se pôde escrever, onde se podom 
eollooar livros, pôr o trabalho, eommodas ca-
deiras. Não ha. para mim. uma sala que mais 
s.vmpathica se torne, que uma dessas salas onde 
vemos um movei antigo, que nos dá a idéa da 
estabil idade da fami l ia . um desses moveis que 
sempre v imos junto do nós. a que estão l igadas 
recordações da infancia. que nos fa lam dos en-
tes queridos que perdemos, mie nos recordam 
tanta cousa do passado. i|uo ó sempre saudoso, 
o (pio vizinha com uma coinmoda cadeira mo-
derna. que tom ao lado uma mesinha que lios 
põe ao alcance o l ivro, ou o trabalho, emquanto 
lio centro ou a um canto está a mosa que nos 
dá o amparo da sua força, uma dessas salas em 
mie se pensa na praça e 11a elosranoia. mas em 
f ; i io acima de tudo. nós descortinamos o desejo 
da coinmodidado para a vida famil iar . Os iiiírle-
zes têm mais do que nenhum outro povo a arte 
ilo arranjar as suas casas, nesse sentido da 
simples eommodidado. 

M A R T A T>E ROA. 

0 cerebro de Anatole France 
O dr. Regult examinou o cerebro de 

\natole France e esse exame deu os resul-
tados seguintes: 

O cerebro do autor do "Lys Rouge" ne. 
sava pouco: 1.017 grammas, ou sejn.m 373 
nrammas menos que o veso médio. Em com-
pensação. as circumvoluções são numerosas 
e profundas. 

Não se deve pois acreditar que os gran-
des cerebros sejam necessariamente pesa-
dos. O gênio mede-se antes pelo numero e a 
delicadeza das circumvoluções. 

U M A NOVA 
PELLE BRANCA 

EM 3 DIAS 

E' o que revela 

o microscópio 

A scicncia sabe agora que a irri-
tação dos póros da pelle c a cau-
sa de todos os póros dilatados — 
pois isso faz sobreviverem os pon-
tos negros (cravos), as rugas devi-
do á fadiga, assim como torna a 
pelle áspera, grosseira e descolo-
rada. 

O Creme Rugol dissolve as im-
purezas que se accumulam nos pó-
ros e acalma a irritação da pelle. Os 
pontos negros (cravos) desappare-
cem. Os póros dilatados contraem-
se. Uma pelle grosseira e escura 
torna-se fina, uniforme e clara. O 
Creme Rugol contem substancias 
calmantes combinadas com ingre-
dientes adstringentes que embran-
quecem e tonificam. A pelle mais 
reseccada ou esfarellada torna-se 
fresca e adquire um lindo tom. O 
Creme Rugol supprime o lustro de 
lima pelle oleosa ou graxosa impri-
mindo-lhe frescura e belleza. 

Tubo 6-9500 Pote 9*000. 

i 

e m 

^ ^ Ô O S t C M o s l como bom conselheiro 
' que é indica a Loja òa China 

Como sendo a possuidora do melhor e mais variado sortimento de 

A K y C C I E X D C N 4 T 4 L 
tanto naturaes como artificiaes, possuindo ainda os mais lindos e originaes typos 

de enfeites, artigos para cotillon, etc. 

— 

Loureiro, Costa & Cia. R. S. P.ENTO, 65 — TEL. : 2-1475 — SÃO PAULO 
R. JOÃO PESSOA, 116 — TEL. 5622 — SANTOS 



K J E V I S T A F E M I N I N A 

L 
U 

A 

• m A i N i s i F o n i i M i A i M i ® s € ® M j y i N i C T r ® s 

iui mesmo traje composto de saia e jaqueta pôde va-

riar para adaptar-se a diversas occasiõcs, dependendo do 

modelo da blusa que se escolhe. O primeiro modelo realisado 

em taffetás ou setim poderá ser usado com trajes de Unhas 

clássicos á qual dará realce com a bonita forma da gol la 

terminada em laço. 

O segundo modelo 
de ehiffonbranco 
ou marfim, adornado 
com grupos de finis. 
s i m a s ralencianas 
franzidas c muito 

gracioso e juvenil, ser-
vindo para usar de 
tarde com tailleur. 

O ultimo modelo é próprio para o.s práticos "tailleur* 

sport" "gris" ou "beije", de tussor com pequenos desenhos 

tem um peitilho pregado e a manga forma uma só peça com 

o hdmbro. 
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Para nós era um anjo. Em vez do Papá 

Noel, absurdamente transplantado das tra -
dições européas para o calor do nosso Dezem-
bro sem tradição, haviam-nos dito simples-
mente que era um anjo, um emissário de Me-
nino Jesus que trazia nas dobras do seu 
manto côr de neve os brinquedos do Natal. 
Um a n j o . . . A palavra tinha para nosso es-
pirito infantil um inexprimivel encanto de 
mysterio. exercendo sobre a imaginação es-
quentada dos meus sete annos uma subtil in-
fluencia de serenidade e de confiança. Um 
anjo. . . bello, por certo, como só os anjos o 
podem ser, com um fio de prata a prender-
lhe a massa vaporosa dos cabellos e uma 
alva túnica de gaze imponderável. 

Muitos dias antes de sua vinda já eu 
acordava, alta noite, procurando descobrir os 
ruidos nocturnos aue meu ouvido excitado 
febrilmente recolhia, o éco celeste do seu 
passo. 

Os brinquedos que me devia trazer, por 
mais bonitos que os esperasse, desappareciam 
deante da magia de sua chegada invisivel. 
A dadiva, a suprema dadiva da noite de N a -
tal não era afinal a sua vinda?. .. 

Descia da altura embrulhado nalguma 
nuvem, para que o não vissem, e sem abrir 
portas nem janellas, penetrava em todas as 
casas onde havia creancas af im de no sapa-
tinho lhes üôr um lembrança do Menino-Je-
sus. Devia trazer poeira de estrellas nos ca-
bellos e um reflexo de luar nas dobras f l u -
ctuantes de sua túnica. Era um anjo, o A n -
jo do Natal, um daquelles talvez que na lon-
gínqua noite de Belem despertaram os pas -
tores ao som de hosannas alvoroçados dan -
do-lhes jubilosamente a grande nova . . . A 
idéia de oue um anjo do céu, um anjo au -
thentico. legitimo, garantido nelas supremas 
autoridades que são para as creancas Papae 
e Mamãe, vinha visitar-nos emquanto dor-
míamos, enchia-me de inexprimivel encanta-
mento. 

Mas porque não vinha de dia?. . . Seria 
tão mais fácil para elle e tão mais nnmmo. 
rio para nós, que o veríamos face a face, des-
fazendo-se assim na certeza tangível da sua 
presença a imperceptível pontinha de duvi-
da que teimava em por vezes, perturbar a r a -
diosa firmeza de nossa crença. 

De d ia? . . . Sim, seria mais commodo 
mas auão menos bonito e mysterioso!. . . 

De dia saberíamos como vinha, por on-
de entrava, de que tecido era feito o alvor 
sem mancha de suas vestes: de dia, positiva-
mente. seria bem menos anio de oue de noi-
te. Felizmente, porém, que só podia appare-
cer no escuro e sem ser visto por nin^n^rn. 

Mamãe insistia muito sobre esta parti -
cularidade: sem ser visto por ninguém. 

Se um de nós porventura sentisse a ten-
tação de ficar acordado, á espreita do divino 
mensageiro, aue arredasse auanto antes es-
sa criminosa tentação. O Anjo. com a subti-
leza aue caracterisa esoiritos celestíaes, pe -
netrando ° malicia de nossa intenção, não 
entraria em casa, levando a outros meninos 
os nossos presentes. 

Esta perspectiva aterrava-nos natura l -

mente e era, então, a lucta para dormir o 
mais depressa possivel, ter os olhos fechados, 
máo grado a excitação nervosa que nos pu -
nha no peito um despertador em vez do co-
vacão. Todo bulicio, todo fa r fa lho de arvo-
redo, todo sussurro de viração atiçav.a-nos o 
sangue num bater descompassado das têm-
poras. Apertavamos os olhos para nao ver-
mos quem não devia ser visto, ar fando do 
medo de afugentar o invisivel. . . E no mudo 
esforço desta lucta do desejo contra a con-
fiança, adormeciamos afinal, exhaustos de 
desejo refreiado, vencidos pelo cansaço e pe -
la treva. O anjo, então, entrava-nos victorio-
samente pelo somno a dentro, perpassando, 
diaphano e scintillante, pelo imponderável 
de nossos sonhos, enchendo a noite da m a -
gia de sua aureola de luz . . . então baixava 
sem aureola até á nossa pequenez e todo se 
entregava á avidez de nossa curiosidade. Pe -
la manhã, depois das emoções daquella noi-
te agitada, era o deslumbramento do sapato 
cheio de vestígios da angélica visita, era o 
triumpho da fé recompensada. 

U m dia, porém, mais crescida já, na 
vespera de um Natal em que uma série de 
travessuras abracadabrantes me valera vati -
cinios agoureiros sobre a provável ausência 
do Anjo indignado, sem que désse por isso 
abri os olhos na sombra quieta do auarto. 
Tornei a fechal-os. mais por habito do que 
por medo de avistar o hospede prohibido e, 
deante da perfeita calma do meu peito vasio 
de emoção, subitamente comprehendi. . . 
Comprehendi que, fechados ou abertos, meus 
olhos nunca o veriam, nunca o poderiam ter 
visto. . . O An jo do Natal não existia e era 
oara que não percebessemos que não vinha 
aue tanto e tanto nos recommendavam f e -
char os olhos, garantindo-nos que não devia 
ser visto. . . Inf inita desolação escancarou-
me longo tempo no escuro os olhos desillu-
didos. 

O An jo morrera, fôra-se para sempre des-
de aue não acreditava mais ne l le . . . Debalde 
tentei reavivar em mim o calor desta cren-
ça bemdita, debalde evoquei a f igura ange-
lical aue, sem que eu soubesse como, de mim 
silenciosamente desertára, debalde esperei 
contra toda a esperança. . . 

Nem uma restea de claridade veio um 
segundo illuminar a escuridão do quarto on-
de uma alma de creança clamou desesperada-
mente por uma impossível certeza. . . Quem 
sabe. não passaria mais cedo o An jo apres-
s ado ! . . . Talvez se houvesse realmente zan-
gado com as minhas traquinices?. . . Quem 
sabe? . . . Por mais que me esforçasse, por 
mais que me cmizesse enganar com a invero-
simil consolacão dessas hypotheses. sentia 
bem, no emtanto. que não acreditava, não 
acreditava, não acreditava. . . 

O anio não voltar ia . . . E não foi por ter 
ouvido, alta manhã, a f a l a aba fada e o cau-
teloso tropel daquelles que substituíam o an -
jo inexistente, na dadiva generosa dos pre -
sentes de Natal, que amanhecu todo molha-
do de lagrimas meu pequeno travesseiro. . . 
l a g r imas de saudade do An jo e de pena de 
mim. lagrimas de impotência e de desolação, 
as mais amargas talvez que possam chorar 
olhos humanos ! . . . ante o desmoronamento 
de uma fé. 

Ac 
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Cada época marca pro fundamente nos mo-
ve is usados. Depois das pesadas e trabalhadas 
arcas renascença, dos cadeirões. <los arniarios. 
vem ÍI níobilia luxuosa cheia de dourados e es-
pelhos da época de Luiz X I I I e Luiz X I V e em 
seguida a mobíl ia, l eve e graciosa de perninhas 
arqu iadas . toda ella evocadora <|;1 é]ioca ga lante 
de Lu iz X V . com os seus espelhos engr inal-
dados de rosas, com as suas sedas de fundo 
claro a legradas por raniinlios duma graça genti l 
e toda ella del icadeza. 

Os leitos com os seus dóceis em sedas e 
rendas coroadas de plumas. o irrande luxo em 
que a graça prevalecia. Nos moveis Luiz X V I 
começa a sentir-se a ameaça que na França, 
berço da moda em todos os tempos, pairava so-
bro a cabeça dos jrrandes <lu terra. Xão havia 
ainda a renuncia á elegância del icada, mas co-
meçavam as linhas a serem direitas, os moveis 
a tornarem-s-e rígidos, como que numa reneção 
contra a loucura (lo luxo. que excitava a ira 
popular. Xo Consulado começa o mogno a fazer 
a sua apparição. que o Impér io consolida e abi 
teni-is o mobil iário império com as suas linhas 
dire i tas as suas pesadas guarnições de bronze, 
duma ele-jrancia severa, com as suas marquezas 
e canapés. que têm qualquer cois ;1 do " t r i c l i -
n i u m " romano. As mulheres vest iam á grega e 
á romana, é natural que os seus moveis se ado-
ptassetn ao sen vestuário. 

Km seguida, a Restauração traz-nos os pe-
sados e feios moveis com as suas guarnições de 
ve l ludo de 1 ' tne l i t . A arte nova 110 principio 
deste século invadiu-nos com os seus incom-
modos moveis, cadeir inhas que pareciam não 
]>oder com um corpo humano. Espelhos de for -
mas extravagantes , sustentados por cabeças de 
mulher com cabelleiras desgrenhadas. guarne-
cidas a ch risa 11 tem os como as japonezas. H o j e 
temos o mobi l iár io moderno os inoveis commo-
dos (k- depois da guerra. Os fo fos " d i v a n s " que 
servem de leitos, moda trazida da Kussia. com 
o seu sabor o-
f i e n t a . l . Os 
comodos " m a -
p l e s " que a 
Ing laterra vul-
garis-ui. as pe-
quenas niesi-
iilins baixas, 
que permit tem 
improv isar em 
qlia.lqtU (c >;ila 
um canto int i -
mo e com.ni'0-
do. Os ar-

niarios práticos hygie i i icos e de linhas direit-is. 
os moveis fe i tos para a vida pratica d " boje. 

Mas a moda não para. e. não descansa a 
iiivi in;ão humana. Tudo ti mie a variar c : < n v -
veis seguem sempre a tendência da época. A 
nossa época é a da hyg i ene é a da simplici-
dade e da clareza. O v idro começou a fazer uma 
t ímida apparição nos moveis . Xo tampo da< se-
cretarias. nas mesas de " t-dlet t o " . O uso do 
v idro que a principio parecia uma estranha in-
novnçao. é agora vulgar 11a decoração, o que 
c novo é fazierem-se move is cm christal. de ma-
neira a que salas e quartos, possam ser todas 
mebi l iadas em vidro. 

O anuo passado começaram a appan e-v 
primeiros moveis em vidro. Em vez de <er o 
movei de madeira guarnecido a vidro, o que se 
usa hoje é o movei todo em vidro. Como s,. pode 
ver lias gravuras tudo o que guarnece as salas 
é em vidro. As paredes são forradas a vidro, 
tendo por baixo 11111 fundo cinzentos de maneira 
a f o r m a r uni l indo fundo aos moveis cm chris-
tal. Nos cantos columnas 1111 v?t rolit-e. bri lham 
com esplendor. 

E111 pedestaes vasos d - f lores em vidro nos 
quaes está escondida M 11'*'• qn.» indirectamente 
illitmina toda a sala p*>rque as luzes são re f l e -
etidas pelas paredes d vidro. E111 volta do tecto 
corre uma grega i 111 christal gravado. As únicas 
coisas que não são em vidro nesta sala são os 
esto fos e o tapete. Este é em lã branca, o tecido 
que forma o es to fo das cadeiras é em "mo i -
r é e " branc-i e a " cha i se - l ongue " é coberta com 
uni " e a p i t o n é " em velludo " c h i f f o n " branco. 
E ' impressionante de luminosidade o conjuneto 
do christal com a seda. o vel ludo e a lã branca. 
10" o esty lo novíss imo em todo ,, seu esplendor, 
as mesas 1111 christal seintilani como diamantes. 
A hygiene tem também o seu lugar. Tudo pódc 
ser lavado com uma 1 <]n nja liumida • a poeira 
perigosa, pelos micróbios que occnlta. não 
contra onde se a lo jar . As f lores dão uma 

• n -

nota 
de vida ao que 
possa ter de 
glacial 1 - t i1 

ambiente de 
v idro e bran-
cura que 11'iS 
f az pensar nu-
ma 



REVISTA FEMININA 

P F I T R L - — — 

I — J E S U S 
" C u m ergo natus esset Jesus in Bethlem Ju-

dá in iliebus Herodis regis, ecee -Magi ab Orient 
venerunt, J erosolyman"". 

A ehristandade, na su<i commovedora e ipir i -
tualisação religiosa, celebra hoje a Festa do l\atal 
c'e Jesus-Homem-Deus, resplandecendo 11a gruta 
tie Belem. 

Todas as civilisações mantém o cuito á mo-
desta L-.ipa, berço de uma humanidade reivindica-
da aos pedrouços do paganismo. 

A V i rgem Santíssima chamou J E S U S , ao Seu 
amado filho, consoante a vontade do anjo que a 
inspirou. O nome de Jesus já era conhecido do 
propheta Habucuc quando disse: " E u me gosarci 
no Senhor e me alegrarei cm meu Je-us .Oeus" . 
" E g o autem 111 Domino gaudebo, et exultabo 111 
Ueo Jesti raeo ". íoaias o chamou " E m m a n u e l " . 
que signif ica "Deus comvosco " — " X o m e n ejus 
Lmmanuc l " . 

P o r este nome sagrado, diz o apostolo S. Pau-
lo, devem ajoelhar o eéo, <1 terra e o inferno. Do 
céo, pela sua gloria ; da terra pela sua graça, do 
inferno pela justiça eterna. 

X a noite do nascimento do Redemptor , ap-
pareceu 11a Arábia oriental habitada pelos povos 
de Sabá, de Madian e Epha, uma estrelia fulgu-
rante que illuminava todos os ângulos da terra. 

Xestas regiões eram conhecidos os oráculos 
sibyllinoà, de->tacando-se <1 sibyila de Erithréa, 
que assim falou : 

" O cordeiro ha de jazer 110 féno e Deus-Ho-
mem será nutrido como menino. Uma estrelia no 
mundo será vista e guiará. A sibvlla de Balaan 
também disse: " Xascerá uma estrelia de Jacob. 
iev.intar-Se.á a vara de Israel c ferirá os capitães, 
de .\lo?.!;". 

Santo Agost inho dizia que essa estrelia vi-
nha o f fuscar a luz do sol. 

E o3 M a g o s a seguiram, direcção de Belém. 
Eram elles philosophos, astronomos c mathema-
tlcos. vindos da Magodia , com os nomes de Bel-
1 liior. Gaspar e Balthazar. 

E perguntaram cm Sion : "Onde está o nas-
cido, l iei dos Judeu-.?" — " Ubi eSt qui natus est 
Kex J u d e o r u m r " 

E viram Jesus, e o adoraram e lhe o f f e r ta ram 
jóias, myrrha e incenso. 

"G lor ia in execlsis D c o ! " 
Começou 110 humilde presepe de Belém a no-

va éra, para «1 humanidade cliristã. 
EUc veiu ao mundo como um simples mortal, 

no maravi lhoso halo da pobreza de uma Lapa rús-
tica. Cresceu, confundiu os doutores do templo, foi 
perseguido, d i f famado. cuspido, crucif icado na 
montanha do Golgotha. mas ficou entre os homens, 
no Sacramento Santíssimo da Fucharistia, nas Es . 
pecies da sua Presença Real 11a Hóstia Consa-
grada. Ha dois mil annos se combati: o Christo e 
a Sua igreja. Ha vinte séculos se discute a sua di-
vindade em todas as civi l izações humanas. A Ins-
tituição de Pedro pôde so f í rer os mais ásperos 
vendavaes de que nos fala a Historia, pôde a A r -
ca Santa Ser batida por todas as impiedailes do 
homem, mas a Sua natureza divina, vem resistin-
do a todos os Ímpetos, arcabouçada 110 sobrena-
tural, 11a Revelação, n-.i Fé. 110 A m o r e 11a Eter -
nidade do Céo. 

A vaidade dos vermes da terra, homens en fa . 
tuados, impantes de orgulho, riquezas e glorias, 
nomes e posições, thronos e sceptros, tudo isso 
se reduz ao Xada, emquanto a idéa de Deus tem 
de dominar todas as almas, todos os espíritos, to-
dos os corações, desde os atbeismos scientif icos 
que se convertem como Voitaire , aos mais obsti-
nados 11a negação divina. 

Épocas e civilisações haraldicas e majestosas, 
nobrezas e conquistas tem na existencúi terrena 
a duração finita da matéria. 

Só o Christo, Menino, Deus, H o m e m , res-
plandecerá até a consummação ilos séculos! En-
trechocam-se os povos, dilaceram-se as almas, 
trucidum-se os corações na catapulta sanguina. 
ria das guerras e dos odios, dos rancores e das 
vinganças, mas ha um momento, em que a humani-
dade, a í f i ic ta, 110 desespero dos so f f r imentos, 11a 
agonia ilas adversidudes, 110 " i n - ex t r em i s " das an-
gustias, tem de dobrar os joelhos genuflexos, tem 
de levantar as mãos para o alto. supplicando ao 
Deus de Misericórdia, que a soccorra, que a as-
sista, que a salve das misérias e das desgraças! 

Xessa hora tragica, EUe salva, Fi le perdoa, 
Elle redime. 

HoSanas á Estrel ia D 'A l va de Be l é m ! Bem-
dito seja Deus nas A l turas ! 



A GARÇA, 
O MACACO 

E A GIRAFA 
P O R 

C H R I S T O V A M D E C A M A R G O 

( D o "Fabular io <le Vovô í nd i o " ) 

Um dia, ao passar a garça pela 
casa do macaco, gr i laram da ja-
nella : — "perna f ina, ó perna fi-
na i " 

A garça olhou para um lado c 
para outro e disse lá comsigo: — 
"ora esta, eu não vejo ninguém, 
por quem, diabo, será que estão 
chamando?" 

Dahi a dois dias, a mesma voz : 
— "perna f ina, ó perna f ina ! 

"Deve ser algum maluco" — 
pensou. 

Sempre que passava por aquel-
la casa, o mesmo grito fazia-se ou 
vir. De tal arte que acabou des-
conf iando: — "aqui l lo será mes-
mo commigo?" 

Para pôr tudo em pratos lim-
pos, a primeira vez que a tal vozl-
nha antipathica lhe bateu nos 
tvmpanos, correu para a casa e 
enfiou o bico pela janella, coni um 
geitão de quem não estava com 
muita vontade de brincar. Deu de 
cara com o f i lhote do macaco. O 
pobre, ante aquelle bico tão mal 
intencionado, sentiu um nó na 
garganta e não pôde terminar o 
que ia dizendo: — "perna f i • . • " 

— Seu moleque, faça favor de 
me dizer, isso é commigo? 

— Xã . . . nã . . . não! — ga-
guejou o macaquinho, todo tremu-
lo. Eu . . . eu . . . 

Xesse momento, passava 
casualmente a girafa pela 
rua. A o vel-a, o macaco teve 
uma inspiração: — "eu es-
tava é mexendo co'aquella 
•irafa, sim senhora . . . " 

A garça A*oltou-se e deu 
com a g i ra fa que caminha-
va pela calçada fronteira, 
mirou-lhe as pernas e desa-
tou a rir. 

— Este garoto é das A-
rabias, — quá, quá quá! 
Mas também, não é para 
menos, pobre g i r a f a ! Eu 
ainda não tinha reparado, 
que pernas! Quá, quá, quá, 
quá, quá! 

E sahiu atraz da g i r a f a : 
— "perna f ina, ó perna f i-
n a ! " 



KJEVISTA FEMININA 

fim 1920 surgiu o f emin i smo 
socialista, cujo f i m c menos re-
f o rmar as relações entre os se-
xos e a constituição da famí l ia 
lio que combater a exploração da 
mulher nos empreendimentos 
públicos e industriacs. 

Em 1." de Maio de 1921 a So-
ciedade Feminista " A Queima-
dura R u b r a " , chef iada pela se-
nhora Yamakawa, esposa do co-
nhecido leader socialista, distri-
buía far tamente o seguinte ma-
nifesto. pelas ruas de T o k y o : 

" A Queimada Rubra congre-
ga as mulheres resolvidas a 
derrubarem a sociedade capita-
lista e a crearem uma socieda-
de em base communista. E ' pre-
ciso que desappareça este mal-
dito capital ismo — que não nos 
permitte v iver fóra de uma du-
pla escravidão — a famí l ia e a 
fabr ica ; que leva as nossas ir-
mãs á prostituição, que rouba o 
nosso marido, os nossos f i lhos 
e os nossos irmãos para pô-los 
ao serviço de uma polít ica de 
conquistas; que torna inevitá-
vel o massacre gera l ; que f a z 
murchar a nossa mocidade, a 
nossa saúde, a nossa f e l i c idade ! 
Mulheres que qucrcis a vossa 
emancipação, adheri á nossa So-
ciedade ! Mulheres que amae a 
justiça e a humanidade, f o rmae 
ao nosso l a d o ! " 

O f emin i smo japonez não 
comporta apenas esses ei i f fe-
rentes aspectos. Não podemos 
deixar de mencionar um dos seus 
mais e f l i cazes agentes : a mo-
ça moderna. 

Ha e f f ec t í vamentc entre as 
moças e as jovens senhoras da 
alta sociedade novas disposi-
ções de espirito, como seja em 
particular a consciência do ana 
chronismo da tradicional educa-
rão feminina, que não fazia da 
mulher senão um ser meramen-
te decorativo, um gracioso jo -
guete para satisfação do ho-
m e m ; e a vontade de sairem 
do nivel in fe r io r a que as rele-
garam os costumes e a lei, para 
poderem d'ora vante desempe-
nhar na sociedade um papel mais 
digno e provei toso. 

A moça japoneza de agora é 
u nua in fat igave l conquistadora, 
desejosa de obter o d ire i to da 
instrucção integra, o d ire i to de 
escolher uma occupação ou um 
esposo, o dire i to de voto e de 
participação na polit ica. 

Freqüenta escolas superiores, 
escolhas technicas. escolas de 
bellas artes, universidades. lu-
te ressa-se por todos os assum-
ptos. Assim, por exemplo, 
quando a Senhora Sunger, pro-
pagandista norte-americana do 

maltbusinismo convidada pela 
baronesa lshimoto, da Socieda-
de. das Senhoras Modernas, 
vciu ao Japão fazer uma serie 
de conferências sobre " o con-
trole dos nasc imentos" , accorreu 
a ouvi-la um grande publico fe-
minino, todo elle pertencente á 
nova geração. 

Embora muito ainda lhe reste 
a lazer, póde-se dizer que o f e -
min ismo japonez, ponderado e 
sem excessos, está obtendo uma 
justa e esplendorosa victoria 
sobre as doutrinas de Confucio 
c os ensinamentos budhistas, 
que num communi accordo de-
c la ravam: " a mulher não é se-
não uma tentação, um ardil , 
uma crcatura impura, um ser 
de per f íd ia e perdição, uma coi-
sa in fer ior , um obstáculo á paz 
e á f e l i c idade " . 

Fo i a phi losophja chincza 
que espalhou no Japão o precon-
ceito da in fer ior idade feminina 
e por isso mesmo a partir do 
i s é c u l o as condições sociaes 
da mulher f o ram peiorando, e 
u l iberdade de amar e a de agii 
f i cando restricta ás geishas e ás 
eortezãs. 

E ' o f emin i smo moderno que 
reerguendo a situação mora l e 
social da mulher japoneza lhe 
permit te de novo sentir a do-
çura e a alegria do Amor . 

C) P R O B L E M A DA M U L H E R 

No ver t ig inoso processo da 
sua intensa industrial ização, o 
Impér io do Sol Nascente, quasi 
que se occidcntaliza, completa-
mente. Com todas as suas ener-
gias empenhadas num es forço 
v io lento de progresso e de gran-
deza. para enfrentar o espir i to 
expansionista do Occidentc que 
reduzia, pouco a pouco, a colô-
nias todos os povos orientaes, o 
Japão desviou a sua attenção de 
qualquer outro assumpto para 
concentra-la toda na obra d,e 
re forma que precisava real izar 
e que realizou, dc facto, ante o 
assombro do mundo inteiro. 

Por isso. os seus philosoplios 
e os seus estadistas não v i ram, 
talvez, o curioso problema que 
se estava crcando; o problema 
da mulher japoneza. que é, tal-
vez. a mais interessante questão 
psycologica do mundo moder-
no. 

Na alma da mulher japoneza 
se chocam, neste momento , as 
vagas adversas de duas tendên-
cias. que são duas Idades, duas 
Civi l izações, dois Mundos que 
dacidem uma luta de morte . De 
um lado, a tendencia para a oc 
cidentalização, o riso fur ioso 

do f emin ismo moderno, soprano 
do da Europa e da America, c 
emergindo, v io lentamente, das 
próprias raizes fia vida, com as 
exigencias da poderosa organi-
zação industrial do paiz. Do ou-
tro lado, a força fo rmidáve l de 
uma tradição mil lenar, a resis-
tência desesperada de todas :,s 
energias conservadoras, a f i r m e 
opposição do propr io regiinen de 
famíl ia. 

Porque — é preciso notar — 
emquanto o Japão se t ransfor-
mava. rapidamente, fundando in-
dustrias, culturas, técnica, em 
summa crcando uma Civi l ização, 
no sentido europeu do vocábulo, 
:i organização ela famí l ia conti-
nuava a mesma, e o p ro fundo 
sentimento re l ig ioso e tradicio-
nalista do japonez resistia a 
todos os germens de desagrega-
ção importados com as machi-
nas e a sciencia do Occidente. 

Mas, pouco a pouco, os ger-
mens enterravam-se na carne da 
nação, e a luta fo rmidáve l e si-
lenciosa entre o organismo que 
resistia e as bactérias das ide-as 
novas que o invadiam teve por 
campo principalmente a Mulher 
japoneza. Nada mais puramente 
tradicional elo que a Mulher ja -
poneza. 

Obra prima de uma educação 
hauriela nas fontes mais pro-
fundas dos sentimentos nacio-
nais e dos ensinmentos re l ig io-
sos, ella era como uma porcel-
lana preciosa, trabalhada, secu-
larmente. de geração em geração, 
pela própria alma da raça. A 
mais requintada arte de agradar, 
a mais pura elelicadeza ele sen-
t imentos, o encanto mais f ino 
ela fragil ielade. a graça esvoa-
çante e leve. a mais humilde, a 
mais doce eleilicação, tudo quan-
to ha de mais subtil. ele mais 
í.uave, ile mais nobre, altruist ico 
e f rági l na alma femin ina se 
apurou em séculos e séculos de 
educação paciente e per fe i ta , 
para fazer da mulher japoneza 
a companheira ideal, sempre 
agradavel . a escrava dócil e fe-
liz elo Homem. 

Fosse ciual fosse a sua condi-
ção social, oiran, geisha ou mus-
sumé, mãe. esposa ou f i lha — a 
japoneza era uma obra prima 
de sentimentos delicados, uma 
harmonia perennc de gestos, a l -
titudes. palavras e pensamentos. 
Nel la se apurou a arte. intel l i -
gcncia e a paciência do povo 
nipponie-o. Nel la se condensou, 
por isso mesmo, o ejue a tradi-
ção elo povo nippnico tinha fie 
mais v ivo , de mais puro e de 
mais sol ido. 
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TÍV natural, pois. que ella se 
tornasse o ultimo reducto, a 
barricada mais alta e mais f o r -
te da alma conservadora do Ja-
pão. A iuta não teve tréguas, 
nem quartel. E ainda agora, não 
obstante a organização indus-
t riaI do paiz. apezar das Univer-
sidades e dos campos de espor-
tes, da litteratura e das artes es-
tarem cheias de silhuetas e de 
nomes femininos, ainda se per-
gunta: -— A mulher japoneza 
se occidentaliza? 

A questão toca ao seu ponto 
culminante. Todos sentem que 
este é o periodo mais alto do fe-
minismo no Império do Sol Xos-
cente. Porque, se até aqui o 
Japão não cuidou senão de pro-
gredir e engrandecer-se. para 

resistir ao surto de expansão do 
Capitalismo occidental, agora, 
tendo attingido o mais alto grau 
de progresso, bastante forte pa-
ra isolar-se e ter idéas próprias, 
o grande povo amarello retorna 
ás fontes das tradições nacio-
naes e procura reatar, no tem-
po. o f io dos velhos costumes, 
hábitos e instituições com as 
necessarias adaptações impos-
tas pelos novos elementos intro-
duzidos na vida social. 

E ahi é que a questão chega ao 
seu el imax: — A mulher japo-
neza continua a evoluir, acompa-
nhando a marcha da Civiliza-
ção industrial ou retorna ás tra-
dições do paiz'- E" claro que 
todo esses esforço de retrospec-
ção nacionalista depende da at-

litude da mulher nipponica. Por-
que o edif íc io todo da tradição 
repousa sobre a sua submissão, 
passividade e candura. Que pre-
ferirá el la: — Ser a mulher mo-
derna, forte, sadia e alegre, que 
trata o homem de igual para 
igual e se atira corajosa, ao tu-
birlhão da luta pela vida, dispu-
tando um logar ao sol. ou a do-
ce e submissa escrava do ho-
mem. senhora da mais frágil, 
da mais fina e da mais irresistí-
vel das armas: a arte de encan-
tar e de servir"? Da sua decisão, 
depende a physionomia def ini-
tiva do novo Japão. Como se 
vê, o problema feminista é o 
proprio problema da Civilização 
nipponica. 

Como se educa na 
Escola Maternal 

A grande importancia que se dá hoje em dia 
aos primeiros annos da infancia, tem fe i to com 
que as autoridades educativas se interessem 
grandemente na criação das instituições chamadas 
" e colas maternaes" , nas quaes se presta espe-
cial a t tenção ao desenvolv imento harmonico da 
criança até chegar á idade em que entra para a 
escola primaria. 

Uma das pessoas que mais têm contribuído 
para a criação desta classe de escolas nos Esta-
dos Unido« , é a doutora Mary Dabney Davis, es-
pecialista em educação elementar do Bureau Fe-
deral de Educação, a qual publicou um art igo in-
titulado "Como se educa na escola maternal", no 
Kolet im (1a União Pan-Amer icana corresponden-
te ao mcz de Fevere i ro de 1934 

" A escola maternal — diz a doutora Davis — 
colloca especial emphaSe sobre o desenvolv imento 
mental, social e emocional, inclusive a formação 
lie hábitos recommendaveití e padrões de condu-
cta, sobre as necessidades nutritivas da creança 
e sobre cuidados médicos e correctivos. Reconhece 
a importancia desse periodo inicial de desenvol-
v imento phyaico, social e mental, tanto no que se 

re fere ao bem-estar immediato da criança como 
á sua vida adulta. Mediante intima cooperação 
entre pães e professores consegue proporcionar 
á criança um progresso constante e salvaguar-
dar o seu futuro, cabendo nesse serv iço egual res-
ponsabilidade ao pessoal devidamente preparado 
ila escola e aos paes da criança. Em resultado 
dessa cooperação intell igente a escola não usur-
pa ací funeções do lar nem tão poucu se transfor-
ma em instituição custodiai. O que faz é supple-
mentar o lar e auxiliar os paes a eomprehenderem 
a importância de cada aspecto de desenvolvimen-
to dos seus filhos e a se familiarisarem com a 
rechnica da or ientação" . 

Xeste art igo — que também foi publicado em 
fôrma de fo lheto — a doutora Davis descreve 
minuciosamente as actividades (1a escola mater-
nal, seus objectivos, sua organisação, a participa-
ção dos paes, etc. A s pessoas que desejam co-
nhecer este interessante trabalho devem dirigir-
se. indicando claramente o seu nome. direcção e 
titulo do artigo, á Secção de CJooperação Intel-
lectual, União Pan-Amer icana, Washington, D. <J. 
(Estados Unidos da A m e r i c a ) . 



KJEVISTA FEMININA 

Percorri ss zonas as mais va-
riadas do Japão mas em todas 
notei a liberdade de que gosa 
a mulher e que se explica em 
parte pelo facto de não existir 
110 Japão o ciúme — delicioso 
pa iz ! e pelo dos esposos deposi-
tarem um nos outros lima abso-
luta confiança. 

As praias do Japão deram-me 
uma encantadora visão desse 

paiz e mostraram-me a mulher 
japoneza sob um aspecto que 
eu desconhecia 

Estive no Japão 110 verão de 
1933, o mais quente dos últimos 
cincocnta annos, o que me deu 
ensejo de ver as praias japone-
zas animadas de intensissimo 
movimento. 

Seja a praia de Kamakura -—-' 
que considero a Copacabana ;!<> 
Japão — seja a de Haniadcra. 
perto de Osaka. seja as de Mai-
ko, Suma e Akaslii. nas visi-
nhanças de Kobc, enchem-se dia-
riamente. 110 verão, de uma 
multidão cm que predomina o 
elemento feminino. 

Que lindas e graciosas musu-
nié!s Pensae talvez que os seus 
trajes de banho sejam antiqua-
dos ou fóra de moda! Considc-
rae. porem, as photographias 
que illustram estas paginas e 
tercis — sem ir ate o longinciuo 
Japão — uma nítida impressão 
das japonezinhas que freqüen-
tam as praias de banho! 

Os seus maillots são os mais 
modernos — e lembro-me no 
momento dos desfiles de mane-
quins vivos, nos grandes depar-
tamentos stores de Tokio o de O-
Saca. para apresentação das ulti-
mas novidades 110 gênero. Quan-
do teremos nós nas nossas lojas 
essas manifetaçõüs de elegân-
cia praieira? 

Na praia, essas gentilissimas 
musumés entregam-se a todos 
os esportes proprios do local. 
Não deveis suppôr que as acom-
panha alguma pessoa da familia 
ou uma governante. Não. vão 
para a praia e voltam para casa. 
sós. Os rapazes japonezes são 
verdadeiramente bem educados e 
absolutamente cortezes. Seriam 
incapazes de dir igir uma pilhé-
ria a qualquer das graciosas ba-
nhistas que cruzam 110 caminho 
— e quanto mais de as segui-
rem. como fazem os rapazes de 
certos outros paizes 

Que extraordinário paiz. sob 
todos os pontos de \i.-;ta é o 
Japão! 

A EMANCIPAÇÃO 

O feminis fo japonez c essen-
cialmente revolucionário, pois 

deixar de ser — um parcial en-
fraquecimento da Etiqueta que 
vinha através dos séculos regu-
lando todos os aetos da vida. 
Todos esses e f fe i tos se f izeram 
sentir principalmente na mu-
lher. cujo espirito e cujas con-
dições vão gradativamente se 
transformando, com o auxilio 
ainda, liada desprezível, dos no-
vos processos de educação, da 
nova litteratura do cinema, do 
theatro e da imprensa. 

A mulher japonesa quebrou as 
algemas que a prendiam e des-
cuidou-se de seguir os severos 
preceitos dos moralistas. 

As esposas já não caminham 
docilmcnte a traz dos maridos e 
as moças já não cedem o logar 
aos homens. As viuvas que es-
curecem os dentes são aponta-
das pelos garotos com palavras 
de cscarneo e vivem numa at-
inosphcra de completo ridículo. 

Agora que a japoneza é eovis-
ta de music-hall, artista de ci-
nema, dact vlograplia, garçon-
nettc nos cafés elegantes, tcle-
plionistas, aviadoras. agora que 
concorre em prélios de belleza. 
se exhibe em maillot, guia auto-
móveis, pratica todos os espor-
tes, agora que segue os concur-
sos da Sorbonne, exerce profis-
sões liberaes ou indostriacs or-
ganiza meetinus políticos, como 
admittir. como querem alguns, 
que ella ainda seja escrava e 
conserve uma completa passivi-
dade? 

ameaça destruir a velha organi-
zação da família, em que preci-
samente repousa a sociedade ni-
ponica. 

No Japão a unidade social 
não é o indivíduo e sim a fami-
lia. cujo chefe tem por missão 
assegurar-lhe a perpetuidade 
d'onde a obrigação, para elle, 
de se casar. 

Com muita razão costuma-se 
dizer que no Japão o casamen-
to consagra menos a união de 
dois seres do que a alliança de 
duas famílias. 

Para que o casamento fosse 
valido era outrora preciso o con-
sentimento de todos os paren-
tes do noivo. Hoje em dia o có-
digo civil exige apenas a appro-
vação do chefe tia famil ia. 

No caso de esterilidade femi-
nina ou 110 de não nascer f i lho 
varão, é licito ao marido repu-
diar a esposa. E se esta não 
agradar aos sogros deve reti-
rar-se do lar, ainda mesmo que 
esteja segura da af fe ição do ma-
rido. 
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Os f i lhos aliás, se os houver, 
não pertencem á mãe e sim ao 
pae. a quem são entregues em 
caso de divorcio, porque a fa-
mília paterna está acima de tu 
do — uma vez que lhe compete 
a celebração do culto dos ante-
passados. 

Com e f f e i to toda vez que no 
Japão o divorcio vem destruir 
um lar, o pae, por maiores que 
sejam os seus vicios. fica com 
os f i lhos e a mãe. por maiores 
que sejam as sua virtude, é obri-
gada a se afastar dclles 

A mulher, continuamente sa-
crificada á ordem social, torna-
se a propriedade do marido, 
após haver pertencido ao pae. 
Não tem direito e só devores, 
até o dia em que. por sua vez, 
exercerá a sua autoridade sobre 
uma nóra timida e passiva. 

defender com ardor os direitos 
da mulher. 

"E * prec iso" , dizia elle " que 
n mulher japoneza possua no lar 
e na sociedade a influencia que 
lhe compete. Devemos restituir-
Ihe o seu verdadeiro lugar, pa-
ra que, ao lado do homem, diri-
ja a familia e a nação" 

Algum tempo depois proces-
sou-se o movimento constitu-
cional que gerou uma noção 
mais nitida das liberdades pol í-
ticas. Por outro lado as agita-
ções socialistas ensinam ás ja-
ponezas. assim como aos japo-
nezes, a reinvidicação dos sous 
direitos. Emf im o naturalismo 
literário mostrou-lhes a inte-
reza do verdadeiro amor e des-
enraizou do espirito da mocida-
de certas antiquissimas concep-
ções sociaes e moraes. 

f emin ino : "bôa esposa mãe 
v ir tuosa" . Os seus livros de cri-
tica social, cm que combate as 
desigualdades sociaes de texo, 
oriundas da educação e dos pre-
conceitos são verdadeiras exor 
tações á energia feminina. 

Concitando a mulher japone-
za a sair do seu estado de pas-
sividade. pelo exercício constai) 
te da intelligencia e da vontade 
e pelo aproveitamento intensivo 
de todas as suas faculdades, a 
senhora Yosano faz do feminh-
mo uma disciplina sã, energica 
e fecunda. 

Em 1919 o feminismo nipponi-
co teve um novo e forte impulso 
com a fundação da "Sociedade 
tias Senhoras Modernas", que 
visava: " a igualdade dos sexos; 
a ampliação do papel da mulher 
na familia ; a protecção das espo-

A infelicidade, porém, a acom-
panhará além-tumulo, pois só 
poderá entrar 110 paraíso bu-
dhista depois dc ter adquirido, 
em alguma reincarnaçáo. o sexo 
masculino. No Japão, como 11:1 
China e 11:1 índia, a religião con-
sidera a mulher um ser impu-
ro. 

Estas concepções budhistas e 
confuneianas. tão contrarias ás 
nossas idéias christãs, não po-
diam deixar de ser atacadas as-
sim que penetrou 110 Japão a 
nossa civilização. 

Vários escriptores japonezes. 
conquistados pela moral evan-
gélica e pelas doutrinas de egual-
dade, publicam então rigorosos 
pamphletos contra a escravidão 
feminina. 

O grande moralista e philoso-
pho Fukuzawa, fo i o primeiro a 

As primeiras feministas japo-
nezas manifestaram-se, entre-
tanto. pela primeira vez. su-
mente em 1!)14, quando se deu a 
fundação da sociedade feminina 
Sei-to, cujas associadas, ávidas 
dc emancipação, viviam de ma-
neira masculinizada. para de-
monstrarem a inexistência dc 
uma dif fercnça de sexos. 

Em 1918 a senhora Yosano 
assumiu a chefia do feminismo, 
trabalhando com incomparavel 
actividade pela emancipação da 
mulher japoneza e pela re for-
ma do lar. Não tinha idéas exag-
geradamente avançadas. nem 
propositos absurdos. Queria li-
bertar a mulher japoneza de to-
dos os entraves que lhe d i f f icul -
tavam o desenvolvimento da 
personalidade mas sem com isso 
desprezar o tradiccional ideal 

sas e das crianças: a suppressão 
de tudo o que é contrario ao in-
teresse f am i l i a r " 

A senhora Hiratsuka. presi-
dente da Sociedade, declarou 
solennementc: " N ó s não que-
remos mais esse papel humi-
lhante de criadas — criadas da 
sogra, criadas do marido, eria-
ds dos fi lhos. Queremos nos 
tornar esposas queridas e mães 
instruídas. Queremos ser respei 
tadas. Não lia famílias unidas e 
prosperas sob a lei da desigual-
dade dos sexos" . 

E a Sociedade das Senhoras 
Modernas conseguiu uma grande 
victoria obtendo que a Dieta 
Imperial votasse uma moção re-
conhecendo ás mulheres o direi-
to de se interessarem pelos ne-
gócios públicos. 
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S A I A S S I M P L E S . — Vêm-se muitas saias 
rectas, algumas com uma préga no lado ou na 
frente, simplesmente para dar largura. Feitas 
igualmente de tecidos claros e lavaveis, são usa 
das com casaquinhos ou blusas de tonalidades 
fortes, tecidos em lan fina. As blusas são de to» 
batco, voiles ou cambraia ou são substituídas 
por pull-over de tricot de linha, algodão merce= 
risado ou perlé. são mais usados os pontos lisos, 
ou então os de desenho miúdo. Gracioso é o mo= 
delo que estampamos, levando botões desde a 
golla até o fim das mangas. Os chapéusinhos te. 
cidos da mesma fôrma do pull.over estão em 
vóga. 

lha cheia de furor quando o viu descalço. Que 
fizeste do teu sapato, grande pati fe? 

O pequeno Wo l f f nao sabia mentir e con-
tou todo tremulo a sua aventura. 

Mas a velha avarenta deu u m a ga r ga lha -
da terrivel: 

— Ah ! o f idalgo descalca.se por causa dos 
mendigos! Ah ! o f idalgo des irmana os sapa -
tos por um v a g a b u n d o ! . . . Bravo ! Pois deixa 
estar que vou pôr n a lareira o sapato que te 
resta e verás como o Nata l lá põe com que te 
castigar a m a n h ã . . . 

E a má mulher, depois de ter dado ao pe -
quenino um par de bofetadas, mandou -o dei -
tar. Desesperada a criança enfiou.se na cama 
ás escuras e adormeceu a chorar. 

Mas no dia seguinte de manhã , quando a 
velha, acordada pelo fr io e pelo seu catarrho, 
desceu á cozinha — ó marav i lha ! — viu a 
vasta lareira cheia de brinquedos resplandes-
centes, de magnif icos saccos de confeitos, de 
riquezas de todas especies, e diante daquelle 
thesouro o sapato do pé direito que o sobri -
nho t inha dado ao vagabundo, estava ao lado 
do sapato esquerdo, que elLa la t inha posto e 
onde contava pôr um môlho de vergastas. 

E como o pequeno Wo l f f , que accudiu aos 
gritos da tia, se extasiava ingenuamente d ian -
te dos esplendidos presentes do Natal , g ran -
des gritos resoaram lá fóra . A mulher e a 

criança sahi ram para ver o que era, e v i ram 
todos os visinhos reunidos em volta d a fon-
te. Que se passava? Oh ! uma coisa bem a g r a -
davel e bem extraordinaria ! Os filhos de to -
dos os ricos da cidade, aquelles a quem os 
paes queriam surprehender com bellos presen-
tes, t inham achado apenas vergastas nos seus 
sapatos. 

Então o orphão e a velha, pensando em 
todas as riquezas que estavam na sua lareira, 
sentiam-se cheios de espanto. Mas, de r epen -
te, viu-se chegar o vigário muito tremulo e 
pallido. Por cima do banco collocado junto da. 
igreja, mesmo no sitio onde na vespera u m a 
criança vestida de branco e descalça, apezar 
do frio, t inha pousado a cabeça adormecida, o 
padre a caba de ver um circulo de ouro, i n -
crustado nas velhas pedras. 

E todos se benzeram devotamente, cora-
prehendendo que aquella bella criança ador-
mecida, que tinha junto de si a f e r ramenta de 
carpinteiro, era Jesus de Nazareth em pes -
soa, apparecido á mesma hora em que t r a b a -
lhava em casa de seus paes; e todos se incli -
n a r a m ante este milagre que Deus t inha que -
rido fazer pa ra recompensar a conf iança e a 
caridade de uma criança. 

F R A N Ç O I S COPPÉE . 
(Illustrações de Luiz. Loureiro). 
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| A P A O 19 3 4 
De Marco Polo a Pierre Lo-

ti e mesmo do irrequieto au-
tor d « "Mme . Chrysantéme" 
o Japão constituiu sempre 
um mot ivo de fascinante 
curiosidade literaria. O nos-
so collaborador Henrique 
Paulo Bahiana é um desses 
benedictinos estudiosos dos 
usos e costumes do Império 
do Sol Nascente. De volta da 
sua viagem ao Japão, acaba 
de lançar o seu l ivro " O 
Japão que eu v i " do qual 
extraímos o presente capitu-
lo cheio de interesse e sug-
gestão. 

Festejado escriptor patrício 
escreveu: " A m o r não é palavra 
para uma moça do Japão. A úni-
ca que existe para ella é obe-

diência — obediência aos paes, 
obediência ao marido, obediencia 
aos irmãos do marido, obedien-
cia ás mulheres legitimas dos 
cunhados mais velhos, obedien-
cia á s o g r a . . . " 

Isto com e f f e i to assim era an-
tigamente. quando os paes casa-
vam os f i lhos. O rapaz c o 11111-
sumé uniam-se sem que o cora-
ção tivesse pulsado de amor, 
sem que tivessem escripto a mí-
nima carta dc namoro, sem que 
tivesse havido troca dc palavras 
sentimcntacs. 

Freqüentemente os dois " i n -
teressados" nem se conheciam. 
Chegado o dia do enlace, os paes 
do rapaz apresentavam-lhe a noi-
va e lhe diziam categoricamen-
te: "aqu i tens a mulher com 
que te deves casar" . 

Pouco importava ao rapaz ca-
sar-se com a Senhorita Intelli-
geucia com a Senhorita l-.tenia-
mente Constante, com a Senho-
rita Obediencia ou com a Se-
nhorita Tra nquílla. Deixava o 
destino cumprir-se. 

Não obstante, porém, as ap-
parencias indicarem fosse o ca-
samento japonez um simples ar-
ranjo destituído de sentimentos 
amorosos, os casaes infel izes 
constituíam rarissimas cxcep-
ções e mesmo aquelles que não 
v iv iam em plena harmonia pe-
diam ser contados a dedo. 

Não faltavam philosophos, 
moralistas e escriptores que pin-
tassem em côres sombrias o 

por 
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quadro do casamento e ridicula-
rizassem o amor. 

Kenko, por exemplo, um dos 
maiores moralistas do Japão, es-
creveu no Tsure-Dzure-O.jusa : 

"Nada perturba tanto o cora-
ção dos homens, como o amor. 
O homem que ama torna-se ridí-
culo. Não dorme .mais. não 

pensa mais cm si, supporta com 
paciência as coisas as mais in-
supportaveis — moços c velhos 
ignorantes- e sábios todos caem 
nessa tolice. Por meio de cor-
das feitas com cahcllos de mu-
lher. os próprios clephantes po-
dem ser atacados. Precisamos te-
mer essa fascinação. Prcscrve-
mo-nos delia e lutemos contra 
nós mesmos. A mulher tem ca-

racter torturoso. coração egoís-
ta e excessivamente avarento. 
não compreende a razão de ser 
das coisas e entrega-se á illusã'.-. 
li ' só quando o homem se torna 
escravo da paixão de uma mu-
lher que esta lhe pode parecer 
um ente delicado e agradavel" . 

Ha também um velho prover 
bio .japonez que d i z : o honum 
é mais brilhante que o céu e a 
mulher mais obscura que a lei 
r a " e Confucio escreveu: " o 

casamento transforma a cabeça 
do homem mais sér io " . 

Parece-me porém que embora 
existam de facto no Japão es-
ses conceitos nem por isso de\ e 
diminuir a nossa sympathia 
pelos japoneses. 

Pois não existem 110 nosso ci-
vil izado Occideiitc opiniões ain-
da mais incisivas e mordazes 
sobre o amor, a mulher e o ca-
samento? 

Não escreveu reputado psy-
chiatra que " o casamento é 
uma das formas mansas da lou 
cura ? " 

Não refere o Kcclesíast ico que 
"unia vez entrada em cólera, 
não ha animal mais feroz nem 
mais hravio do que a mulher? " 

Não disse São Cypriano que 
" a mulher é um demonio que 
nos faz entrar 110 infe: 110 pela 
porta do paraíso." 

li — notae bem — Hphrakn 
não qualificou a mulher de 
"consolação do diabo, c.ilainida-
de quotidiana, sccptro do infer-
no. perdição da moeidade?" 

Por outro lado o próprio Ken-
ko, tão atacado e malsinado, 
escreveu mais tarde, compene-
trado da verdade: "11111 homem 
que não ama. de nada vale c 
pôde ser comparado a uma ta-
ça de ské que embora de pedras 
preciosas, não tem valor, prati-
camente, se lhe falta o fundo " . 

K ' verdade que lio velho Ja-
pão não existia o amor. como " 
compreendemos. Mas quando •> 
Japão assimilou a nossa civil iza-
ção, houve em conseqüência 111 ->-
dit'ic|içòcs nos cilstumes, uma 
nova compreensão das relações 
entre os sexos, o desequi l ib io 
cmfim da vida social tradicio-
nal. K a insidiosa infi ltração 
dos característicos individua-
listas da civil ização do Occidcn-
te produziu — como não podia 
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si a energia da vida ambiente. Abre mais e 
mais a bocca ansiosa, abre a garganta e o 
peito afflicto —- tem a impressão de que não 
entra nada. Dir -se-hia que o proprio ar, nos 
espaços interminos, parou. E agora? Ficará 
alli eternamente, fóra do mundo, fóra de tu-
do o oue existe e se pode alcançar, perdido 
na universal immobilidade? De novo as suas 
mãos se f irmam, se aterram na alavanca re-
belde. A violência dos empuxões faz- lhe doer 
os musculos dc peito, doem-lhe os dentes, do 
frenesi com que os cerra e range; doem-lhe 
as faces congestionadas pelo sangue que so-
be, impetuoso e escaldante. . . E a alavanca 
não cede. 

De repente, tudo muda e passa dum ex-
tremo ao outro. O avião desata a fazer lou-
curas. Não ha ter mão nelle: dá voltas e re-
viravoltas. dá pulos e cabeçadas; ora se ar -
remessa, direito e veloz como uma flecha, ora 
se abandona molle e frágil, em tremuras e 
revoluteios de folha com que o vento brinca 
pelos ares fóra; pincha. ginga, cabriola e cor-
coveia. e se peneira, e se encabrita, e executa 
verdadeiros saltos mortaes, dispara ás upas e 
aos trancos, tal um cavallo de cowboy de ci-
nema; cae. chispando e estrondeardo. no zig-
zag vertiginoso dum raio. . . Godofredo bate 
cs dentes de pavor; os seus lábios esqueceram 
ar. orações; um nó terrivel na garganta o im-
pede de gritar por soccorro. Mas o apparelho, 
como enfastiado de tanta maluquice, resolve 
a catastrophe definitiva: embica para cima. 
atira-se com a rapidez "dum foguete . . . Sobe, 
sobe . . . E lá de cima, perto do céo com cer-
teza, deixa-se cahir de focinho, como morto. 
Godofredo, com o coração estalando, faz um 
esforce supremo para gritar — e grita! 

Já os paes, assustadissimos, romperam pe-
lo quarto. . . 

— Que foi, meu filhinho? Deus do céo, 
que tem você? 

E' mamãe que assim fala naturalmente; 

Papae, esse, arranjou logo uma cara de impor-
tância e severidade: 

— Eu bem dizia que não déssem tanto bon-
bon, assim, á noite, ao menino . . . Que era 
Natal, que era N a t a l . . . Ahi está o resultado! 

— Diga, meu filhinho, passou, não? Nos -
sa Senhora nos valha! 

Mas Godofredo. agarrado ao pescoço da 
mãe, diz-lhe ao ouvido, entre soluços: 

— Mamãe, aquelles dois caixotes cheios 
que estão lá em baixo, no quarto dos br in-
quedos. . . E ainda eu queria mais! Mande 
amanhã dar tudo por ahi, aos meninos po -
bres sim, mamãe? 

— Que idéa, Godofredo! 
— Não é idéa, não, mamãe! Se a senho-

ra soubesse.. . 
E, refugiando-se melhor no collo extre-

mosissimc, Godofredo desatou a chorar ba i -
xinho. num allivio, numa consolacão. 



RA uma vez — 
ha tanto tempo que 
toda a gente esque-
ceu a data — nu -
ma cidade do nor -
te da Europa — 

v-tjG nome é tão difficil de 
pronunciar que já ninguém 
se lembra delle — era uma 
vez um rapazinho de sete 
annos chamado Wol f f , or -
phao de pae e mãe, que vi-
via com uma velha tia, cria-
tura rispida e avara, que não beijava o so-
brinho senão no dia ae Anno Bom e que dava 
um grande suspiro de pezar todas as vezes 
que lhe oiíerecia uma malga de caldo. 

Mas o pobre pequeno era táo bom que 
gostava ainda assim da velha, apezar de ter 
muito medo delia e de nunca olhar sem tre-
mer para a grande verruga, ornada de quatro 
pellos grisalhos, que ella tmna na ponta do 
nariz. 

Como a tia de Wol f f era conhecida em 
toda a ciaade por ter uma archa cheia de 
ouro, não se tinha atrevido a mandar o so-
brinho á escola gratuita; mas tinha regatea-
do tanto com o professor a casa de quem 
Wolf f ia tomar nçao que magister, vedado 
de ter um discipulo tão mal vestido e que lhe 
pagava tao mal, lhe infligia muitas vezes, e 
sem justiça nenhuma, o castigo do letreiro 
nas costas e das orelhas de burro, e chegava 
mesmo a excitar contra elle os condiscipulos 
todos filhos de burguezes abastados, que fa-
ziam tambor da pelle do pobre orphão. 

A criança era, pois, infeliz como as pe -
dras dos moinhos e escondia-se em todos os 
cantos para chorar, quando chegavam as fes -
tas do Natal. 

Os condiscipulos contavam uns aos outros 
que o Natal lhes traria muitos brinquedos, que 
os poria nos seus sapatos que f icariam á noi-
te na chaminé. 

O pequeno Wol f f sabia bem, por expe. 
riencia, que a sua avara tia o mandaria deitar 
sem ceia; mas, ingenuamente e certo de ter 
sido, todo o anno, tão bom e tão estudioso 
quanto possivel, esperava que o Nata l não o 
esquecesse, e contava também pôr o seu par 
de sapatos nas cinzas da lareira. 

Terminada a missa do gallo, os fieis dis-
persaram, impacientes de irem fazer a festa 

para as suas casas, e os estudantes dois a dois. 
precedido do pedagogo, sahiram da igreja. 

Ora, sob o portico, sentada num banco de 
pedra encimado por um nicho ogival, estava 
uma criança adormecida, com um fatinho de 
lã branca e descalça, apezar do frio cortante 
que fazia. Não era um mendigo, porque o ter-
no estava limpo e novo; perto delle. no chão. 
via-se, atado com um cordel, um esquadro, 
um martello, uma plaina, um compasso e ou-

P o r F R A N Ç O I S C O P P E ' E 

tras ferramentas de carpinteiro. Il luminado 
pelo clarão das estrellas, o seu rosto de olhos 
fechados tinha uma expressão de tranquilli-
dade divina, e os seus compridos cabellos an -
nellados, de um louro fulvo, pareciam accen-
der uma aureola em volta da sua fronte. Mas 
os seus pés, roxos pelo frio daquella cruel 
noite de Dezembro, pareciam entumecidos. 

Os estudantes, bem vestidos e bem calça-
dos para o inverno, passavam indifferentes 
por deante da criança desconhecida; alguns 
mesmo deitaram ao vagabundo um olhar em 
que se lia todo o despreso dos ricos pelos po-
bres, dos gordos pelos magros. Mas o peque-
no Wol f f , que foi o ultimo a sahir da igreja, 
parou muito commovido deante da criança 
que dormia. 

— Ah ! disse comsigo o o r p h ã o — esta po-
bre criança está descalça, com um frio des-
t e s ! . . . Mas, o que é ainda peior, nem sequer 
tem um sapato para pôr na chaminé af im de 
que o bom Natal lhe ponha dentro com que 
alliviar a sua miséria! 

E, levado por um impulso do seu excellen-
te coração, Wol f f tirou o sapato do pé direito, 
pousou-o junto da criança adormecida e. mo-
lhando a meia na neve. entrou em casa. 

— Olhem que desalmado! exclamou a vc-
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ESTA ultima noite de Natal, um meninote cha-
mado Godofredo sonhava com brinquedos e gu-
loseimas sem f im quando, de repente, se sentiu 
acordar porque uns dedos muitos leves lhe to-
cavam no hombro. Abriu os olhos: sobre o leito 
debruç.ava-se uma imagem tão bella e tão cla-

ra que o obrigou a fechal-os de novo, deslumbrado. Sem ne-
nhum pavor ou afflicçãc. apenas desejoso de apprehender a 
realidade das coisas. Godofredo esfregou as palpebras, para 
verificar se continuava a dormir ou de facto despertara — e 
tornou a olhar. A imagem ergui.a-se agora em extraordinaria 
formosura — o rosto purissimo, que um sorriso sem linhas 
nem logar definido, um reflexo de doçura intima ainda mais 
ooetizava. os cabellos côr de mel apartados ao meio e descen-
do para os dois lados harmoniosamente, uma roupagem toda 
em pregas e ondulações, como se não tivesse peso e fosse ape-
nas uma fôrma e uma cô r . . . 

Godofredo considerou a apparição de alto a baixo e não 
teve difficuldade em reconhecer que era um anjo. U m anjo 
crescido, um anjo mulher -—• naturalmente, porque, se tivesse 
figura de homem, nunca poderia ser um a n j o . . . Calmo em-
bora, Godofredo hesitou um momento, por não saber, assim, 
deante dum a n j o . . . de verdade, o que lhe cumpria fazer. De -
via rezar-lhe uma oração? Devia cumorimental-o e dar- lhe 
o rosto a beijar, como a uma senhora? Não estar alli sua mãe 
para lhe indicar, como de costume, por um signal disfarçado, 
o preceito religioso ou de boa educação a executar ! . . . Em to-
do o caso. sentou-se no leito; iuntou as mãos, ficou olhando o 
anjo que continuava a sorrir-lhe e por f im lhe fallou, com pa -
lavras ainda mais doces que o sorriso: 

— Godofredo. . . Vou lhe dizer uma coisa que parece triste 
mas não é . . . Como sabe, Papae Noel devia trazer-lhe esta noi-
te, a você e aos outros meninos, os presentes mais lindos e 
mais engraçados. . . 

— E não traz? Não traz?! perguntou Godofredo, desman-
chando incontivelmente a attitude aue compuzera. 

— Está muito velhinho, ficou doente á ultima h o r a . . . 
Mas escute! Todos os meninos terão as suas festas como das 
outras vezes. Apenas, é você que lh'as vae levar. 

— Eu! . . . 
— Levante-se e venha commigo. E' muito simples. 
Godofredo desceu do leito e sentiu-se. num aorir e fechar 

de olhos, transformada — exactamente como os principes das 
historias que a velh^ Calú lhe contara e em que elle, verdade, 
verdade, não acreditava. A camisola de dormir, maior do que 
elle, fez-se mais amola ainda, de velludo azul escuro, com en-
feites de arminho branco; o anin aonlicou-lhe ao rosto umas 
loneap. barbas, aue pecaram. enfiou-lhe na cabeca um forro 
felmxdo sob n nnq.l uma cabelleira logo cresceu, se d e s e n h o u 
em anneis rfe seda alvissima.. . 

— E o burrinho? 
— Adoeceu t ambém. . . explicou o anjo, já a cammho e 

secarão de Godofredo. aue suspendia com ambas as mãos o 
ba landrau para não tropeçar. . . — Mas deixe que eu tenho lá 

em baixo, para você, coisa 
muito melhor! 

Desceram ao jardim e G o -
dofredo, que positivamente 
começava a familiarizar-se 
com tanta maravilha, notou, 
sem maior espanto, que os 
esperava alli, já trepidante, 
ansioso por varar os espa-
ços, um grande aeroplano. 

— S u b a . . . ordenou o an -
jo. — Como lhe disse. Nada 
mais simples. Você senta-se 
ahi, bem direitinho. Agora, 
esta alavanca, está vendo? 
Para subir, puxa a a lavan-
ca para cima; para descer, 
calca a alavanca para baixo; 
pra virar para a direita ou 
para a esquerda, a mesma 
coisa. Não tem nada que sa -
ber. Agora aqui, dos dois l a -
dos, estes caixotes cheios de 
brinquedos, de coisas lindas 
e que fazem as vezes dos 
alforges do jumentinho. . . 
Quando esvasiarem eu, cá 
de longe, os encherei de no-
vo. E o que você tem a f a -
zer é apenas isto: vá mano -
brando a alavanca, de m a -
neira a voar perto das ca -
sas. e vá notando quantos 
buracos de luz se abrem pe -
los telhados fóra. Cada bu -
raco indica uma creança e 
são outros tantos brinque-
dos que você tem de jogar 
lá para dentro. 

Advinhando o pensamen-
to de Godofredo e a pergun-
ta que elle ia fazer o An jo 
atalhou: — Não lhe impor-
te saber se o objecto é para 
menino ou menina, dará 
sempre certo. V a m o s . . . E r -
ga a a lavanca . . . E com 
uma voz que era tal qual a 
da mãe de Godofredo ao 
mandal -o na companhia da 
ama, para o collegio: — 
Não vá fazer a lguma tra -
vessura. . . Juizinho, hein? 

Godofredo levantou pru -
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dente, geitosamente a a la -
vanca . . . Em vez de correr 
como os outros apparelhos 
antes de erguer o vôo — 
nem alli havia espaço para 
isso — o avião começou a 
bater as azas de manso, de 
manso, depois menos de 
manso e mais depressa 
conforme a .alavanca subia 
— até que deixou o chão, g a -
nhou altura e partiu, esvoa-
çando como uma borboleta 
enorme, e mais leve e mais 
gracioso que as próprias bor -
boletas. 

Logo no telhado visinho, 
Godofredo avistou dois ori-
ficios accesos na treva. Dei -
xou cahir dois objectos quaes 
quer e passou á casa se-
guinte. Nunca uma brinca-
deira lhe agradara, o en-
thusiasmara tanto c o m o 
aquella. Voar ! T inha pensa-
do nisso varias vezes, ima-
ginando a sua felicidade se 

; "desse atravessar os ares velozmente sem 
esforçc e cumprimentando, com gritinhos se-
melhantes cos dellas, as gaivotas que encon-
trasse pelo caminho. Ass im. . . Assim, porém, 
era muito melhor. Nem precisava de dar ás 
.•-zas. Alavanca para cá, alavanca para l á . . . 
K deitando os bonecos, os machinismos, as 
balas de todos os tamanhos e as ferramentas 
exiguas de todos os officios, gozava com in-
finito envaidecimento o seu poder de distri-
buidor de thesouros e alegrias sem p a r . . . 

Entretanto, iam os seus braços mergu-
lhando cada vez mais fundo nos dois caixo-
tes a inda agora abarrotados. Havia telhados 
com cinco, seis e mais buracos luzentes com 
olhos de fogo erguidos na supplica mais an -
siosa. . . Eram justamente as casas mais ba i -
xas de apparencia mais pobre. E era nellas 
que Godofredo com mais generoso impulso 
descarregava as dadivas sublimes do Natal . . . 
Mas, de tanto mergulhar e trazer coisas, os 
braços deviam estar quasi tocando o fundo dos 
caixotes. Já Godofredo precisava de se de-
bruçar, de enfiar a cabeça e os hombros, pa -
ra apanhar lá em baixo alguma coisa. Positi-
vamente, acabara-se o sortimento. E o An jo 
que nãc intervinha, conforme promettera, a 
encher de novo os caixotes! 

Naturalmente o gesto de 
Godofredo, a atirar os seus 
presentes de Papae Noel 
amador e feito á pressa, fo: 
se tornando menos largo, 
menos effusivos. . . U m pen-
samento o assaltara que. de 
momento para momento, 
mais grave temor lhe inf l i -
gia: E elle? Se o Anjo se 
mantivesse distrahido da 
sua promessa ou houvesse 
resolvido não a cumprir, es-
gotaria elle, Godofredo. a 
provisão que lhe fóra con-
fiada, sem guardar nada pa -
ra si? Francamente. pare-
cia-lhe tolice despojar-se 
pelas próprias mãos daquil-
lo que outrem sempre lhe 
levara, na quantidade e da 
qualidade mais lisonjeiras. 
Este anno, justamente lhe 
deviam caber umas festas 
prodigiosas, tantas vezes sua 
mãe, que não mentia nunca, 
lhe garant ;ra : "Se fizeres 
isto, o Papae Noel traz-te mais uma espin-
garda. . . Se fizeres aquillo. traz-te mais um 
automovel . . . E mais uma fabrica de armar, 
pedacinho a pedacinho. . . Ora, elle fizera tu-
do — portanto . . . Nem já nos caixotes existi-
riam tetéas bastantes para pagar metade do 
que elle ganhara e legitimamente lhe perten-
c i a . . . E Godofredo, perdida a confiança no 
Anjo e cedendo a um verdadeiro accesso de 
egoismo, empunhou com toda a força a ala -
vanca. para voltar para casa. 

Mas a alavanca não obedeceu. Deitou-
lhe ambas as mãos; debalde os dedos se cris-
param, os braços se retezaram. toda a alma 
se arremessou corftra aquella inércia desespe-
radora. E logo após a alavanca, todo^o appa -
relho se determ. estaca no espaço livre como 
se fôra de encontro a uma invisivel muralha 
erguida da terra ao céo . . . Godofredo olha 
dum lado e outro . . . Tudo é silencio, solidão 
— e immobilidade. As estrellas perderam a sua 
vibração de saphyra de topazio ou de esme-
ralda; f ixaram-se e têm todas a mesma cór 
de vidro, neutra e já fria, como se fossem 
desapparecer. . . Em baixo, os buracos f l am-
mejantef dos telhados vão se amortecendo e 
apagando. Godofredo começa a respirar com 
esforço. . . Custa-lhe chamar para dentro de 
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Natal ! Kepicam sinos, annunciando 
O nascimento do .Messias 
Os corvos da tristeza váo-se. em bando. 
Voam canarics e sabiás, cantando 
Da bondade e do amor as melodias! 

Feliz Natal é a saudação amiga 
De coração a coração 
t*m bom desejo cada peito abriga 
li cada qual esquece a magna antiga; 
Fm vez de queixa, ha um bei jo de perdão. 

Feliz Nata l ! Amigos e parentes 
Trocam-se abraços fraternaes; 
Moças e creanças pulam de contentes, 
Radiantes e felizes com os presentes 
Do bom Papá N o e l . . . ou dos papa cs. 

L'm prerente? Será bem recebido 
Seja qual f ô r ; porém, 
H' de entre todos, sempre o preferido 

l 'm vestido da moda. de tecido 
De côr f irme, t ingido 
Com as anilinas INDANTHHEN. 
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F U N D A D A POR VIRGIL.INA D E S O U Z A S A L L B S 

O 1.° Congresso Brasileiro de Jornal ;stas decla-
rou que a "Revista Feminina" é um modelo 
digno de ser imitado. 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverrle a f f imi . ju 
que a "Rev i s t a Femin ina " é redigida eoan 
elevação de sentimentos elarg^jeza de vistas. 

O maior dos dias... A maior das noi-
tes... O maior dia astronomico; a 
maior noite da fé. .. Succedem-se as 
gerações, modificam-se os costumes, a 
evolução transforma as exterioridad.es, 
mas o Natal ostenta sem-pre 'o prestigio 
incomparavel haurido, através de sé-
culos, na poesia,das lendas. 

Encontrámol-o, quando surgimos no 
Novo Mundo, com 'o seu inquebranta-
vel symbolismo europeu c o seu nome á 
gauleza. PAPA NOEL. . . Habituámo-
nos a vêl-o arrimado ao 
bastão, vergado ao peso 
de um qrande cesto d<=. 
brinquedos e mettido na 
couraça do casacão de 
pelles com que affronta 
a neve espessa das estra-
das. Avvarentamos ainda, hoje ignorar o 
contras°nso aue resalta da adopção des-
sr PAPÁ NOEL symbolico, apropriado ás 
terras hibernaes, pela nossa terra, onde 
o Natal tem. numa apotheose de luz, to-
da a aloria do verão. 

PAPA NOEL entrou nos nossos hábi-
tos com toda a sua poesia e com toda a 
suo. lenda. Apezar das mutações opera-
das no scenario da credulidade. ainria 
existe. Ainda desperta a ingenuidade, 
que é o apanagio das almas simples, e 
engrinalda de festas a auietude rústica 
rfos logarejos e o seio selvagem dos ser-
tões. 

O decurso dos annos apagou nas gran-
des cidades algo da vibração antiga, im-
vellindo para as aldeias e villorios, para 
os ultim'os reductos da simplicidade, as 
expansões que foram outróra. nos cen-
tros importantes, paginas de alegria e 
sentimentalismo na v>da de nossos avós. 
Lá se foram os "reisados", lá se foram as 
"pastorinhas". .. Quem saberá mais del-
les? 

Ouvem-se apenas os seus êdos lon-
gínquos no recesso dos sertões. E lá que 
existe o pouco que nos resta da. tradi--
cão tão mal guardada: é lá que ella ain-
da vibra, ingênua e bôa, avagando no 
final do anno todas as lembranças tris-
tes da enfiada de dias que passaram. 

Não poderemos, nnnca mais, revivel-a 
aaui. Não ha tradicionalista que possa 
affrontar a hercúlea tentativa da 
reviviscencia, porque o berço 
já não é mais o factor que 
era. único e 
indispensável O C T A V I O 

NATAL 
POR 

á perduração da lenda... As creanças 
de hoje são tão crédulas comc as de an-
tanho; a diferença, essa reside em que 
já se lhes não diz mais que PAPA NOEL 
vem, quando ellas dormem, encher de 
brinquedos e guloseimas os seus sapa-
tinhos. Conta-se-lhes, agora, que as 
creanças dc outros tempos eram emba-
ladas nessa doce mentira, illudidas por 
aquelles aue só lhes deviam dizer verda-
des. . . PAPÁ NOEL não existe! Que em-
buste! Nunca houve um lar aue se en-

chesse, de luz á sua visi-
ta! Nunca! E os pobres? 
Por que é então que el-
le nunca se dignou de 
olhar para a casa do po-
bre, onde o sapatinho 
dormia ao canto do fo-

gão. vara acordar, na manhã seguinte, 
dolorosamente vasic. e até parecendo 
mais acalcanhado do que na vespera? 

Natal! O maior dos dias... A maior 
das noites... As lendas vão sumindo-
se, esmaecidas e ridicularizadas pela 
incredulidade: a sua alta significação, 
porém, essa subsiste e durará para sem-
pre. PAPÁ NOEL é um mytho! Que im-
porta? E' um mytho que punha no ce-
rebro innocente da infancia a radiosa 
florescência da esperança: um symbo-
lo aue fazia fulgir o doce consolo da il-
lusão... 

Talvez não haja mais na nossa capi-
tal uma só creança aue acredite na 
lenda do sapatinho ao fogão, imagina-
da para pôr em prova a liberalidade e 
o amor de PAPA NOEL. Mas ainda ha 
pelo Brasil muitas outras aue recebem 
no berçfo o ensinamento dessa suave 
mentirá, dessa mentira deliciosa. 

Essas ainda hão de ver. nas suas ci-
dadezinhas e aldeias, passar o Natal no 
esplendor de toda a sua poesia antiga. E 
talvez a grande noite ainda opere um 
grande milagre. . . Talvez aquelles que 
lhes ensinaram a doçura da esperança; 
aquelles em cuja alma ainda ha qual-
quer cousa de infantil, traduzida na 
credulidade, possam sonhar ainda com 
o Brasil ansiosamente debruçado so-
bre um canto de fogão, pondo o seu sa-
patinho também, á espera de que PA-

PA NOEL nelle deposite, cheio dc 
graça e de misericórdia, a cor-

nucopia de Amalthéa ou 
um singelo ramo 

T A V A R E S de oliveira... 
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Comissão Interamericana de Arbitra-
mento Comercial constituída 

em 3\[ova Yor\ 

Sistema de arbitramento comercial 
e n t r e as Repúblicas A m e r i c a n a s 

Como passo inicial, realmente pratico e <le 
innegave! importância, no sentido do estabeleci-
mento definitivo de uni systema de arbitramen-
to commerciai entre as Republicas Americana.-;, 
acaba de ser constituída n-i cidade de Xova York 
a Commissão Interamerican : de Arbitramentr-
Commereial. que terá a sua sede no Centro La-
tinoamericano, 67 Broad Street. Xova York. 

A Commissão foi constituída sob a presj-
rencia do sr. Spruille Braden, que foi delegado 
c'.o.< listados Unidos na Conferência de Monte-
vidéo. e terá de cincoenta a sessenta membr.v, 
representantes de todos os paizes americano-, A 
Commissão já annunciou a acceitação das seguir:, 
te- pessoas : J. Arturo Arguedas, Carlos C. Aro-
semena, José Avi lés. Renato de Azevedo, Cario/i 
E. Bermeo, Herman G. Brock, James S. Carson. 
Samuel Claro. Phanor J. Eder. Enrique Gil. Car-
ie.s Gumucio. Francisco P. de Hoyos, Francês 
Keüer, Severe Mal le t -Prevos : John L. Merrii j , 
Rafael Montoya, \V. T . Moran, Joaquim Xabu-
co. Rodol fo Ogarrio. Palmer E. Pierce, Miguel 
Lopez Pumarejo, Antonio Yaiiadares, W . F. B. 
V anDvck. \"icente Yita. Jorge E. ZaUes, Má -
ximo H. Zepeda. A Commissão annunciará op-
portunamente a entrada de novos membros ccr> • 
:orme receber as correspondentes acceitações. 

A criação desta entidade, como resultado di. 
recto de uma resolução da Sétima Conferencia 
Internueional Americana, representa a Culmi-
na ção de um movimento gradual iniciado ha vá-
rios annos atraz. Paralleiamcnte ao desenvolvi-
mento do commereio interamericano vinha se ae-
c entuando a necessidade de se estabelecer no 
Continente um systema de arbitramento eom-
mrcial. mediante o qual pudessem ser dirimi-
das as differenças que surgissem entre os inte-
iesses commerciaes rios differentes paizes. Des. 
õe o principio procurou-se chegar á uniformi-
dade de princípios e procedimentos como requi-
sito essencial para o funccionamento et ficaz do 
systema. e um dos primeiros propositos de ca-
racter decididamente interamericano foi o ma-
nifestado pela alta Commissãf) Interamericana 
ao recommendar ás Republicas Americanas a in-
corporação <le vários princípios funda mentaes em 
suas legislações, afim (le dar eohesão, uniformi-
dade. e valor pratico ao arbitramento c ommí " . 
cia! nas Américas. 

O desenvolvimento de praticas uniformes pa-
r-i o arbitramento commerciai interno em nuii-

i os dos paizes americanos e o estabelecimento 
: ubsequente de facilidades aroitraes por meio de 
accòrdos bilateraes entre os interesses commer-
i :aes das diversas nações do Continente, assi-
gnalam duas importantes etapas na evolução do 
movimento das Américas. 

A o reunir-se em Washing; on a Quarta Con-
ferência Commerciai Panamericana, em Outubro 
<ic 1931, os interesses commerciaes mais repre. 
sentados, encontraram o terreno prompto para 
iniciar em fôrma pratica o estabelecimento -:le 
um systema uniforme e continental e confiaram á 
União Panamericana a realisação immediata de 
uma investigação coordenada e completa como 
p-tsso preliminar nessa direeção. N o decorrer dos 
dois annos seguintes consultou-se .a opinião das 
entidades commerciaes de todas as Republicas 
Americanas, assim como de numerosos advoga-
dos e homens de negoeios, e preparou-se um ex-
tenso relatorio baseado no resultado da investi-
g i ção , que foi submettido com propostas con-
cretas á Sétima Conferencia Internacional Ame-
ricana. reunida em Montev idéo em Dezembro 
de 1933. 

A Conferencia de Montevidéo considerou o 
referido reiatorio e decidiu iavoravelmente, re-
commendando ás Camaras de Commereio a ado-
pção de uma envenção sobre arbitramento com-
merciai. que tomasse como modelo a convencio-
nada em 1910 entre a Bolsa de Commereio de 
Buenos Aires e a Camara de Commereio dos 
Estados Unidos. Aléni disso, a Conferência dei-
xou estabelecidos vários princípios uniformes 
oue considerou essenciaes para o bom êxito de 
um systema interamericano de arbitramento com-
merciai : e. finalmente, recoinmendou expressa, 
mente a constituição de umi Agencia Commer-
ciai Interamericana que represente os interesses 
commerciaes de todas as Republicas e que assu-
ma a responsabilidade de implantar um systema 
interamericano de arbitramento como uma das 
saas íuneções primordiaes. E ' interessante nula'/ 
que a Conferencia de Montevidéo. em attenção 
á opinião quasi unanime expressa pelos interes-
ses commerciaes das America®, no decurso da in • 
vestigação da União Panamericana. recommcn-
rlou que o estabelecimento d-:- relações mais es-
treitas entre jíis associações commerciaes das 
Américas se realisassem em completa independên-
cia do controle official. 

O passo final para levar á pratica esta re. 
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commendação, foi dado pelo Conselho Direetcr 
da União Panamericana ao designar á Associa-
ção de Arbitramento dos Estados Unidos e o 
Conselho de Relações Interamericanas como 
agencia eonjuneta encarregada de estabelecer 
um sys+ema interamericana de arbitramento com-
mercial. Estas duas entidades têm estado tra-
balhando aetivamente nesse sentido desde ha 
vários annos atraz e prestaram valiosissima co-
operação na investigação reulisada pela União 
Panamericana á indicação da quarta Conferên-
cia Commercial. Possuem, além disso, séde já 
estabelecida em Nova York com o nome de Cen-
tro Latinoamerioano, cujos excellentes elemen-
tos e facilidades virão a ser faetores preponde. 
rantes para cumprir a recommendação da Con-
ferência de Montev idéo e conseguir estabelecer 
c systema interamericano de arbitramento corri-
merckil cm beneficio do intercâmbio commer-

cial nas Américas e como um novo c importante 
elemento de approxim/ação c boa intelligeneia 
entre os paizes do N o v o Mundo. 

Segundo declaração da Commissão. sua fi-
nalidade será estabelecer tribunaes interamOri-
canos de arbitramento em cada um dos paizes 
americanos. Suas actividades immediatas serão 
encaminhadas no sentido de organisar Commis-
sões Xacionaes em cada Republica para que, em 
cooperação com as entidades commerciaes. de-
sempenhem as actividades necessarias para o es. 
tabeleeimento dos referidos Tribunaes. Um-.i vez 
organisados, os tribunaes funecionarão de accôr-
do com normas uniformes e proporcionarão aos 
homens de negocios nos paizes da America um 
grupo de árbitros imparciaes com cujo concur-
so possam se resolver rapida e cconomio imcnt ; 
todas as controvérsias que surjam em suas re-
lações mutuas. 

i!itiiiiiiiiiiii;iiiiiiiiiiiiintiiiiiiiirsiTii:!iiiiTiiiiiiiiiii:ii:iT!-!!ii:-iiiiii!::i:::::T;:-r:!rt:ii:--i',t*ririiri:iiriiitmi::i!T':::i::::: i 

A cultura do algodão em São Paulo 

Longe, muito longe, vae o tempo em que nosso Estado era tido como produetor exclusivo de ca-
fé. Segundo o julgamento de extranhos, já mais poderíamos sabir do campo da rubiacea: si ten-
tessemos outra cultura, dizia-se. fracassaríamos. Os annas foram rolando e a pouco e pouco fomos 
destruindo por completo a errônea opinião. Tal ampliação da agricultura e da industria paulis-
tas, que os nossos detractores ficaram embasbacados e com justificado orgulho podemos exclamar, 
ao apontar tudo que temos fe i to : ISTO li ' S. P A U L O ! cultura do algodão, por exemplo, tem toma-
do formidável incremento entre nós que já oceupamos lugar destacado. Si a ultima safra attiugiu 
90 milhões de kilos, a próxima será de .'1011 milhões ! Nas nossas photographias os leitores tem a mais 
evidente prova do que af f irmámos. As entradas de algodão em caroço nas machinas da firma Celso 
Morato Leite & Irmão, de Agudos, foram tão elevadas, que seus direetores se viram obrigados a 
empilhar em sacros, apenas reguardados por encerados, cerca de 200.000 arrobas em caroço, pois 
que as tulhas apropriadas se tornram insuffieien tes. Aquella firma espera beneficiar, este nino. 
mais ou menos ít milhões de kilos. os quaes, em sua maioria, estão sendo exportados para a Ingla-
terra, com execcllente aeeeitação. 
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da casa • • 

COMO SE CONSERVAM AS 
FLORES 

Para obter o utensílio ne-
cessário, tome-se uma cai-
xa de madeira com uns 25 
centimetros de . profundida-
de, e tire-se-lhe o fundo, 
que será substituído por uma 
rêde um pouco maior, de 
maneira a poder-se pregar 
aos lados com preguinhos. 
E' necessário também uma 
taboa sobre a qual a caixa 
possa ser collocada, e uma 
porção de areia perfeitamen-
te limpa. Af im de conseguir 
isto, deve ella ser posta nu-
ma vasilha grande, que se 
encherá e esvasiará de agua 
tantas vezes quantas preci-
sas para que a agua saia 
emfim absolutamente clara. 

A areia, assim limpa, é 
estendida ao sol, para sec-
car. 

Quasi todas as flores po-
dem ser conservadas com 
areia; mas ficam tanto me-
lhores quanto mais viva fôr 
a sua coloração; as brancas 
não dão bom resultado, por-
que ficam de côr amarellada 
suja. As flores devem estar 
bem seccas. 
Cubra-se a rêde, collocada 

em cima da taboa, com uma 
camada de areia; sobre esta 
estendem-se as flores. As 
corolas campanuladas de 
devem ser enchidas com 
areia para manter a sua 
fôrma. Cumpre que as f lo -
res não toquem umas nas 
outras. Feito isto. cobrem-se 
com nova camada de areia 
sobre a qual se collocam 
mais flores, e outra camada. 
Podem usar-se tres series ae 
flores, mas obtem-se melho-
res resultados só com duas. 

Cheia a caixa, deixa-se ao 
sol, ou num aposento secco 
e quente. No fim de uns dez 
dias dê-se por finda a ope-
raçao de seccagem. Levãn-
ta-se a caixa, deixando es-
capar-se a areia atravez da 
rêde, até que fiquem só as 
flores. Estas, durante as 
primeiras horas, apresen-
tam-se muito frágeis; em 
breve, porém, adquirem re-
sistência, ao contacto do ar. 

Este processo foi inventa-
do por um allemão. 

P R E S E N T E S L I N D O S ^ E U T E Í S 

R j j J o s é Bonifácio, 227 Rua S a n t a Ephigenia, 85 

D E 1 S T I N O L I N D O 

Qusrcs unir o teu destino ao meu destino. 
Não vás tarde de mais te arrepender. 

Ouves primeiro o meu destino... é um sino, 
•posto na minha vida a planger, a planger... 

no alto de um templo erguido na inclemencia, 
soturnamente só, e maldito, e funereo, 

a sua voz é todo o terrível mysterio 
de quem Colhendo vae nas dores a experiencia. 

• 
Queres unir á minha a tua vida. 

E' bem possível que te illuda o coração. 
Destino lindo como o teu, minha querida, 

D-JUS só traçou na tua mão. 

'v-^»--'—'" D I C G E N E S DEI ' N O R O N H A 
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OS primeiros cuidados tomados na infancia constituem o 
ponto básico da existencia. A criança merece toda atten-
ção para que os hábitos tomados nos primeiros annos 

sejam os melhores possíveis. Queremos aqui nos re fer ir sobre a 
importancia que as mães devem tomar no andar de seus filhi-
nhos e na maneira de calçal-os. E' este ponto importantíssimo 
pois devido á negligencia é que muitos defeitos surgem mais 
tarde. Ja não falamos unicamente da deformação dos pés mas de 
outros males peiores principalmente os que por andar defeituo-
so ou viciado são causados ao svstema nervoso, espinha e diver-
sos orgãos. O calçar intelligentemente a criança parece cousa de 
menos importancia quando não se fazem taes considerações. 
Diversos médicos entretanto, já se vêm occupando seriamente 
do caso e sob conselhos e aprovações de um eminente especia-
lista das crianças a Casa Rossi confecciona os mais perfeitos 
sapatos e sandalias para o mundo infantil. Bastava citar Bossi, 
para merecer toda confiança pois é a Casa de calçados a mais 
antiga, mais acreditada e fina de S. Paulo, installada á Rua 
Bôa Vista 30-B. São Paulo. 

Da arte de calçar 

nossos filhinhos 
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O ACASO 
— Bom dia. 
— Ol i ! Que feliz encontro . . . 
— Deveras?! 
— Ha muito que não tinha o 

prazer de vel-a. Esteve ausente 
do R io? ! 

— Não. 
— Extraordinário! 
— Realmente. numa cidade 

tão pequena.. . 
— Pequena?! 
— E' que a cidade se resume 

numa calcada lateral da Aveni-
da, tout court. . . 

— B l a g u e u r ! 
— Pois não mudei de habito» 
— Escrevendo sempre coisas 

galantes? 
— Sempre que posso. . . 
— Dizendo mal das mulhe-

res . . . 
— Dellas só digo mal, quando 

muito me fazem sof f rer . . . 
— Então quando. . . 
— Quando a gente quer muito 

uma mulher, é fatal que delia 
tem de dizer mal. 

— Nem sempre. 
— Como?! 
— Porque, ás vezes, ella nos 

iaz chorar. . . 
— Podia explicar-me essa coi-

sa ? ! 
— Não vale a pena. 
— E, agora, o que faz? 
— Como vê. retempero-me ao 

sol. fazendo horas para brincar 
um pouco com aquellas ondas 
que beijam, mansamente, a or-
la da praia. 

— E cmquanto espera. . . 
— Contemplo as figurinhas fie 

carne que passam deante dos 
meus olhos. 

— Doce prazer. 
— T a l v e z . . . 
— Não acha?! 
— Nem sempre. 
— Não comprehendo ! 
— E' muito d i f f i c i l explicar 

certos estados de alma. 
— E eu sou tão curiosa. . . 
— Pois é . . . Passa tanta gente 

deante tios meus olhos e rara-
mente ve jo alguém. 

— Interessante! 
— Entretanto, quando aqui es-

tou deitado na areia fulva, de 
palpebras cerradas, quasi sempre 
vejo quem eu quero, quem vive 
dentro dos meus o lhos . . . 

— Bonito ! 
— Muitas vezes sinto o perfu-

me, que se deprende de um cor-
po ' conhecido, levanto a cabeça, 
e certif ico-me de que tudo é il-

lusão. pois não está ninguém ao 
pé de mim. 

— Sabe de uma coisa?! 
— Qual?! 
— Você faz medo á gente . . . 
— Medo?! 
— Sim. eu tenho me<lo de vo-

cê. Não sei explicar-me, mas, te-
nho a impressão de que você é 
um homem, vivido, um homem 
de quem as mulheres devem fu-
gir. 

— Fugir? ! 
-— Os seus escriptos, as suas 

palavras, os seus olhos causam-
me erispações de nervos. 

— Que loucura ! . . . 
— Verdade. Eu passava, lon-

ge. porém, quando o avistei não 
resisti ao desejo de indagar do 
motivo da sua grande ausência. 

— E está a r r e p e n d i d a ? ! 
— Sim, isto é, propriamen-

te. . . 
— Sempre a tive commigo . . . 
— Hein? ! 
— A imagem da tentação e do 

pecado, em mailot, que sem-
pre viveu commigo. . . 

— Que?! 
— Serio. 
— Não dizia que você faz me-

do á gente? ! Deixe-me f u g i r . . . 
—- Ninguém foge ao seu des-

tino. 
— Que homem terr íve l ! 
— Não acredito que as nossas 

idéas marchem em linhas pa-
rallclas. . . 

— Devo partir. 
— Eu também, porque se faz 

tarde. 
— Perdeu hoje o seu banho 

cie mar. . . 
—• Mas, ganhei um lindo sor-

riso de uma mulher! 

Copacabana estremecia num 
forte abraço de luz . . . 

M A R lsO P O R R E 

Astoria 

c i a 
S O U Z A 
C R U Z 
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" 9 . 

V/ 

n o s s a c a s a 

©aspecto alegre e risonho que 
a nossr casa offerece aos 
olhos dos que a visitam, a 

belleza indescriptivel de suas de-
corações internas — ambiente 
condigno dos artigos exhibiâos, fa-
zem com que as nossas amplas 

) x p o s i ç õ c s d a 

N A T A L 

detenham, no momento, as atten-
ções de toda a cidade. 

Continuando a 
apresentar sur -
prezas dia a dia, 
expomos. 

Modas para Senhoras, Homens e Crianças. 
Bibelots e objectos de Boudoir. Figuras de me-
tal polido, arte vienncnse. Cristaes lapidados 
da Bohemia. Porcellanas e Ceramicas fran-
cezas Objectos de couro gravado, de Florença. 
Perfumes de luxo. Cinto e Carteiras de Offen-

bach. Accessorios de toilete de fino gosto. 

1 = 
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Abelhas r Doiradas 
S Y L V I A M O N C O R V O . 

O século desvairado, essencialmente pe r -
turbador em todas as suas phases. Este sé-
culo X X , que nos tem feito viver sob amea -
ças e sorrisos, pode-se considerar a época di-
vinatória da mulher. 

Da altura das suas aspirações, em cor-
rente volumosa de energia, a mulher — men -
talidade, principio e razão de um conteúdo 
precioso, favorece a toda a grandeza univer -
sal. 

Em todas as caracterizações de progresso, 
se ja em torno ás cathedras onde a intelligen. 
cia desenvolve a lógica admirave l dos pheno -
menos, seja pelas realizações do pensamento 
e m torneios floridos, pelas graças da poesia, 
pelas harmonias da arte, por tudo emf im — 
da escola instinctiva do amor ao impossivel 
de todos os sacrificios — a ondulação do 
pensamento contemporâneo prende-se á m u -
lher tr iumphadora. 

O século das machinas é, também, o sé-
culo do feminismo. 

Os methodos de .investigação têm provado 
a competencia, o valor das abelhas doiradas 
sorridentes e subtis, que sabem aquecer a ne-
ve do desalento, congregando carinhos e t r a -
balhos no mesmo coração. Renascem á luz da 
esperança as forças espirituaes que i n f l a m -
m a m o espirito moderno. 

Em todas as classes vamos encontrar ele-
ctrizado pela mesma scentelha o machinismo 
frági l , extremamente gentil, complexo e ad -
miravel, o trabalho feminino em conquista de 
redempção. 

Não h a limites ao seu optimismo cons. 
tructor. 

As mais fortes aspiram ás grandes a l tu-
ras. 

São i l luminadas. Podem attingir ao f a s -
tigio. As mediocres também sorriem aos t r a -
balhos de redempção. Pe l e j am por força de 
solidariedade. V ingam as suas horas de isola-
mento mental reproduzindo o traço luminoso 
que lhe deixaram as predestinadas. V ivem 
p a r a o machinismo do progresso do seu tem-
po. T r aba lham para a cohesão do seu sexo 
nessa luta formidável de independencia m o -
ral e material. 

E todas sãof orcas appl icadas á mecani -
ca maravi lhosa que vem surprehendendo a 
humanidade . 

As outras, as que enfeitam a vida com as 
garrdices do seu amor, essas vivem ainda mais 

para o engrandecimento universal. Borbo le -
tas lampej antes, visões radiosas, ellas sao as 
que amam. As que vivem e morrem na inspi -
ração do seu amor. 

As amorosas merecem uma homenagem 
commovida. As paginas de belleza, as odys-
séas de amargura f o r a m sempre obras pr imas 
das amorosas. 

Matando em desesperos de ciúme. 
Morrendo em desgraças sem remedio, e l -

las atravessam o tempo e o espaço dominadas 
pelo mesmo sentimento que é a fonte pe ren -
ne de belleza universal — o amor. 

O destino das humanas creaturas é es-
cravo eterno do amor. 

O amor é fioleira de graves conseqüências. 
E' delirio que dignif ica e crêa, destróe e 
transforma. 

As amorosas heroinas, ananymas que não 
oassam á historia são o transumpto da be l -
leza além das fôrmas materiaes. Reve lam sc-n-

DR. J. REBELO NETO 
Pratica dos Hospitaes de Berlim, Viena e 

Paris 
Cirurgia geral. especialmente operações 
plasticas: correção dos defeitos do nariz, 

maxilares, face, lábios, seios. 
Res.: R. Abílio Soare, fiO 
Tel. 7-1732 - S. Paulo 

[jSÍISw Cons.: R. Benj. Constant, 
r f S = í f i í ! 9-7." - De 2 ás 4-Tel. 2-8669 

timentos visionários em theorias inconcebi-
veis. 

E vencem, para morrer de amor se r e -
nunciam ao amor. 

O espirito moderno, ref lectlndo o aper -
feiçoamento das utilidades que se encristam 
no dorso das tendenoias actuaes, tem pro -
curado combater o poder omnipotente do 
amor. 

As censuras, as doutrinas espiritualistas, 
as convencões, tudo tem cahido do seu pedes-
tal. 

E as amorosas — grandes forças do t ra -
balho da mulher — continuam, dentro da 
f o r j a encantada da sua a lma, a pele ja que 
mantém a vida organica e social. 

As feminists do amor são as obreiras m a -
••:imas do mundo. 

Porque o pensamento rectilineo e f u n d a -
mental, a vida meditada entre a sciencia e a 
ohilosophia, os grandes surtos gloriosos po -
dem prometter dias felizes que não se levan -
tarão jamais no horizonte da nossa existencia, 
se a chamma do amor deixar de br i lhar em os 
nossos coracões. 

CASA GLENARD 
As nossas elegantes leitoras serão mais elegantes, usando as 

cintas e soutiens da 
CASA GLEZNARD R. d o A r o u c h e , 13 - P h o n e 4 - 6 3 5 8 
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0 H R ISTO 
N A S C E U ! 

Terra c céo, num momento, 

Divin o encan ta »t ento 

Kn volveu. 

— Christo nasceu! Christo nasceu! 

— Aonde? 

CuntnIII os .sinos: diz que vem. . . que vem. .. 

— Aonde? 

-— TJIII Belém ! 

Arvore de Natal, (Ir linda f ronde 

J-Jstellar, e, com os ramos recurvados 

De jóias lá, nu altura, se enflorou, 

()•< olhos dos meninos desherdados 

JJesIumhrani.se, arregaiain.se, <i offercnda 

Que, paru os alegrar, Jesus illunünou. 

1 nef/uulurei lenda 

Que torna um pouso hospitaleiro, 

De luz perenwemente juvenil, 

O tocante logar onde sorriu primeiro 

O Glorioso Menino em Belém... do Brasil. 

Uma vós que extasia, 

Enclie o espaço, escorrendo melodia, 

Dcvvaina-se, transcende, em apogeu, 

TV meia noite. O luar acaricia... 

Tudo tão claro, que parece dia... 

— Christo nasceu! Christo nasceu! 

Xa Ia pinha, ridente de pastores, 

TJin que o prodígio se revela. 

/tá Ir ai ovelhas. Bois espiam, sonhadores. . . 

Ha perfilmes de cravo e de eanella. 

— Christo nasceu! — Aonde? Aonde? — 

— Aqui? mais longe? mais além? — 

/•; uma vóz límpida responde: 

— A o Brasil! em Belém! 

O L I V E I R A 

S I L V A 

• BRINQUEDOS • 
O S M E L H O R E S P R E Ç O S D A P R A Ç A 

S Ã O o s F R U O T O S D A S c h a e d l í c l - t , O b e r t & C i a . 
N O S S A N O V A • _ _ . _ , . . D 

P H A S E D E V E N D A S . R u a D i r e i t a , l ô - l ô 
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O A . B . C . d a s máes 
O homem honesto é pessoa 

de bons costumes; estima a 
pureza da a lma e a do corpo 
e se esforça para conseguir 
uma e outra. 

O vicio impuro se encontra 
latente nc funde de todo ser 
humano;_ no entanto, seus 
efeitos não se deixam sentir 
muito na infancia ; um pou -
co mais tarde, na adolescên-
cia, é quando apparece e dei-
xa sentir sua desastrosa in -
fluencia. 

Quando se sabe que a p u -
reza virginal pôde conservar-
se intacta no menino e na 
menina, até a idade adulta, 
não para desapparecer então 
senão para t rans formar -se 
na castidade tão respeitável 
e tão santa do matrimonio 
christão, como não desejar 
ardentemente que possa ap-
plicar-se aos sêres que edu-
camos a promessa do divino 
Mestre, no Evangelho das 
beatitudes: "Bemaventu ra -
dos os corações puros, po r -
que elles virão a Deus"?. 

Como, por outro lado, não 

N A T A L ! 
CASTANHAS — NOZES — AMÊNDOAS, ETC. 

FRUTAS FRESCAS — VINHOS — WHISKIES — 
LICORES — CHAMPAGNES. 

CESTOS DE NATAL DESDE 60$000! 
Peçam urgente catalogo com preços! 

DEPOSITO NORMAL 
CASA FUNDADA EM 1878 

15, R. João Briccola, 15-Caixa, 253-S. Paulo 
Despachos para o interior — Embalagem grátis 

derramar amargas lagrimas 
de compaixão, vendo as al-
mas resgatadas pele sangue 
de Jesus Christo, manchadas 
desde a adolescência, resis-
tindo cada dia menos ao mal, 
não conservando da virtude 
mais que o necessário para 
envergonhar -se de si mes-
mos, e logo j á sem esse res -
to de pudor siquer, deixan-
do-se a fundar , com todo c 

pese de suas más inclinações 
não combatidas, nc lodo do 
vicio vergonhoso? 

Quão grande e bella é a 
missão dos paes e da mãe es-
pecialmente, a quem Deus 
concedeu a obrigação e os 
meios de prevenir a t remen-
da catastrophe daquelles e 
daquellas que, com seu 
amor, Deus confiou a seu 
cuidado. 

M A IN GINI 
E s p e c i a l i s t a em C a l ç a d o s f i n o s p a r a S e n h o r a s 

Perfeição - Elegancia - Durabilidade 

A C a s a q u e m e l h o r c a l ç a 

R U A D O A R O UO HEI, 38 
J V / I r ^ c r i r " \ i • i = R e : ( v > i a d a p e l a f o i r e e : x 
1 V l <~=X 1 1 & 1 1 1 1 « INI I O e: D E 1 9 3 3 C O M M E D A L 

P R E M I A D A . F= ÊI l_ A F O I R E E X P O S I T I O N D E 
A D E O U R O 
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C A P R I C H O S A M E N T 
A C O N D I C I O N A D O E M 
L A T A S D E 100 G R S . 
A 2 Kl L O S - P E S O 
L I Q U 

OI—IA' BOND 
E' BEBIDO POR 

MILHÕES TODOS OS DIAS. 
L 
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4.0 anniversario de 
casamento 

|| (Bodas de Seda) 

Prompta a escada faz-se, p.ara se collocar 
na parte de cima da mesma uma arvore f lo-
rida. As flores serão de seda branca, imitando 
a arvore que dá paina. Faz-se as flores com 
seda grossa branca. Cortam.se alguns pedaci-
nhos rectangulares de seda, que ssrao presos 
pelo centro com um arame fininho. Com um 
pente penteia-se a seda para ficarem somen-
te os fios soltos. 

Depois da seda penteada cortam-se com 
uma tesoura as pontas, dando-se o feitio á 
flôr. Os cabinhos das flores serão enrolados 
com papel chumbo prateado. As folhas serão 
feitas com cartolina prateada. 

Cortam-se estas com o feitio da folha da 
paineira, isto é, um pouco comprida na ponta 
e mais largas em baixo. Por trás de cada folha 
colla-se um arame. Para se poder colar o ara-
me na folha precisa-se foral-o primeiro com 
papel chumbo prateado, para poder prender 
no papel. Promptas as flores e as folhas fa. 
zem-se galhos soltos. Depois de promptos os 
galhos toma-se um arame grosso que servirá 
de tronco e vae-se colocando os galhos neste 
tronco até formar a arvore. O tronco, que cer-
tamente ficará fino, engrossa.se com qualquer 
papel e depois fora-se com o papel chumbo. 
Prompta a arvore collocar-se-á a mesma den-
tro de um vaso. O vaso poderá ser de barro ou 
feito com uma cambuca grande de papel, que 
já c encontrada prompta. Qualquer que seja, 
elle deverá ser forrado também com o papel 
chumbo prateado. 

Para que o vaso fique pesado, afim de 
poder a arvore ficar firme nelle, collocar.se-á 
dentro um pouco de serragem e areia. 

Depois da arvore prompta veste-se um ca-
sal de bonecos (cupidos), que tenham 15 cms. 

Visitem a 
nossa g r a n d e ; 
exposição d e j 

P r e s e n t e s , 
Brinquedos, 
Bonecas c 

Enfeites 
p a r a A r v o r e s 

de N a t a l . • 

Preços 
c o n v i d a t i v o s ! 

CASA LEMCKE 
SÃO PAULO 

RUA LIBERO BADARO', 36 
SANTOS 

RUA DO COM ME RCIO, 13 

de altura, sendo que para o boneco deve f a -
zer-se um terno de casaca e para a boneca 
um vestido de baile (tudo com papel crepon) 
e colloca.se um em cada degráo da escada (4.°) 

O centro da mesa poderá ser enfeitado 
com flores naturaes. 

Para os logares fazem-se arvorezinhas 
eguaes ás que já foram descriptas. 

Este enfeite servirá também para comme-
morar os outros annos successivos, augmen-
tando somente o numero de degráos, de ac -
cõrdo com os annos que se vae commemorar. 

A INOE 

SEDAS ! . . . SEDAS ! . .. 
C R E A Ç Õ E S I N É D I T A S 

T O N S V A P O R O S O S 
B E L L E Z A I N D E F I N I V E L 

" L O J A D A S S E D A S " 
J 27 — RUA XAVIER DE TOLEDO — 27 



K J E V I S T A F E M I N I N A 

© m a i s f i a o 
p c c s c a í e 
p a c a £ a s í a s . 

C A S A 

H A S S O N 
em seu N o v o 
Estabelecimento 

R U A D I R E I T A , 3 9 - A 

esíá vendendo as uliímas 
novidades em sedas para 
a e s l a çao , a o m e s m o 

preço que suas fíliaes em Paris. 
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FOGÕES Wf lLL IG 
Fogões a lenha, a carvão e a g a z 

OS FOGÕES WALLIG SÃO O ORNAMENTO DA 
COSINHA E A JOIA DA DONA DE CASA. 

FOGÕES A LENHA 
^ T . -| 7 ESMALTADOS 
J\oviaacLe: PRETO 

QUASI AOS PREÇOS DOS 
ENVERNIZADOS. 

PEÇAM PROSPECTOS ILLUSTRADOS 
EXPOSIÇÃO E VENDA: TELEPHONE: 2-77(17 
RI'A LIBERO BA DA RO' 63 S. PAULO 

A educaçao physica do povo 

é uma necessidade 

Felizmente vae sendo bem 
comprehendida e acceita en-
tre nós a educação physica, 
que de ha muito se tornou 
uma grande e indisfarçavel 
necessidade. 

Comprehendida, porque es 
tá virtualmente quebrada 
essa teia de preconceitos to-
los herdados do passado 
mas ainda perdurando em 
nossa vida nacional, apezar 
da evolução do tempo. 

Acceita, porque adoptada 
desde os primeiros annos 
escolares, vae modificando 
a attenção da criança, crean 
do-lhe no cerebro u'a men-
talidade favoravel e ultra-
passando qualquer opposi-
ção paterna. 

Nesse tocante, o papel da 
escola é dos mais importan-
tes e num futuro proximo 
iremos colher os fructos be. 
neficos dessa grande activi-
dade. 

O apoio official, ainda 
não está á altura das nos-
sas necessidades porque el-
le deverá ser completo, 
abrangendo a todos os ra-
mos de esporte. Na multipli 
cidade da vida moderna, es-
porte é funcção; mas esse 
apoio começou por um lado 
grandemente benefico: a 
educação physica nas esco-
las. 

Dentro etn fcieve, certa-
mente, reforçando o esforço 
dos particulares, elle virá 
até aos clubes.. 

E é, pela educação physi-
ca. que se aquilatam os di-
versos attributos de um po-
vo. 

Ha mesmo um aphorisma 
que diz: 

"A cultura athlctica ou es-
portiva, que ê o acabamen-
to da educaçõo physica e, 
por assim dizer, sua recom-
pensa. presa.opõe uma edu. 
cação pliysica pre-paratoria, 
que, deve comrjrai desde a 
infancia pelo? jogos e pela 
gyi»;n.istica íyibmica, até a 
adolescência r i'la gmynasti-
ca educativa de desenvolvi-
mento • pela er.ucação res-
piratória". 

E. para que todos possam 
avaliar a necessidade impe-
riosa e de que fôrma cabal 
se impõe a educação phy-
sica entre nós, citamos as 
judiciosas palavras do illus-

tre patrício dr. Fernando de 
Azevedo: "E' a depressão 
physica, generalisada não é 
para o paiz, o ladrão que 
duma pun.halaJa rouba e fo-
ge, deixando morta no sólo 
a victima; não é a guerra, 
que dizima, é o trahidor li-
sorigeiro, que pouco a pou-
co vae roubando as forças; 
não é o toxico violento, que 
em breves horas arruina e 
mata, nem a epidemia, que 
srma os lares e junca de 
cadaveres os campos, é, por 
assim dizer, o veneno lento 
por vezes en&anador, que 
paulatinamente in tóxica o 
sangue e prostra o organis-
mo; não é um mal apenas 
é a predisposição a toda 
moJestia; não é u rasgão que 
riam momento despedaça :?. 
bandeira patria, é a traça 
que morosamente a vae cor-

tando; não é cmfim. o ma-
chado que a c-ida golpe di-
lacera uma fibc.i da arvore 
eíhnica, é o parasita que 
ac-secca a raiz e suga até a 
ultima gotta de seiva.. . 

Não basta, pok>. curar os 
doentes, é preciso melhorar 
cs sãos; não bast^ que a hy-
fíicne social saneie o povo. é 
mistér o revigore a educa, 
cão physica, por uma acção 
energica e systematizada. 
capaz de imprimir elasterio 
á nacionalidade então illiba-
da da macula endemica. e 
de fazer jorrar harmonia 
de todos estes elementos 
ethnicos diversos concen-
trados por uma força com-
mum numa raça única e pu-
jante, em que a indepeden. 
cia das idéas seja pelo vigor 
physico, amor a actividade 
util e produetiva. 
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Para se «l^sfazorom «>s sulcos qu«» apnam-r-rcm íl 
sr.perficie «Ia epi«l«'rme. formand,!» rugas, pés «1«* ícalli-
?«lia. "double-menton *\ etc — são impr«»ficuas as mas-
sajreus «' os «•rêmos, cujo uso pód»-. p<»lo conni rio, ag-
gravar ainda inais a situação «Ia i «n í « ' ~c « im« »çâ a en-
velhecer. 

í'r«»ar novas ccllulas. r«»activar a cirrulaf;;ln «lo 
sangue n«»ssa r«'giã«* «lo corpo — a p<dl«* — s«'rá a i:ni-
ca maneira, lojrica e s<'íriira. d<* s«» c«»ns«*jíuir o s«mi ali-
«ameuto. Mas, perguntará «»l«'itf»r amigo. c«»mo se «*on-
seguir isso V — Faz«*n«lo o tratamento «la pelle por via 
int«*rna. polo mo«l«»rno process«» «Io I*r«»f. allemão Dr. 
Kapp. ou fjoja j>elo W-õ, cm fjr.tí se cont«Mii substan-
cias activas «Io sôro «lí?rmi«?o em associa«;ã«> com os 

germ«'iis «los ova rios. O uso «lo AV "» bene-
ficia to«lo «» organismo iVminino; comba-

as colicas meiisaes; «lá á «»piderm«% não 
só «lo rosto mas d«> corpo to«lo. maior 
firmesa, mais elíisti<*ida«l«» e melhor c«">r; 
se houver affeeção como aenes, eezemas, 
darthros. são elimina«las. 

Quem se tratar com «> W-5 c«>ns«*gue, 
pelo «l»'S«lobraineiiro «Ias «•«•llulas. transfor-
mar a pbysi«»n«»mia. pre."«»c«»menee cnvelhe-
ci«la em um rosto agradavel. «Ie exprt.-s-
sã«í jovial. 

Para melh«>res inf rmaf.-òes. sã«» postas á. 
«1 i s.] s i «;ã o «Ias pí̂ ssoas inter«jssa«las. tio 
Departamento «!«' Productos Scientificos, íí 
Av. Itio Branco. 17^1-2.°. Ri-» «li- Janeiro, 
teleplione 2-1 «S« «• á rua S. IVnt«». 4í>-2.°, 
em S. Par.lo. tel«*phoue 2-«í)4S. int<»r<»ssan-
tes literaturas elucidativas «listribuidas 
por senh«»ras c. nos casos indica«I«»s, os 
serviços gratuitos «le um clinico «especia-
lista. A*s senhoras que d«'s«»jarem esses 
escl^irecim«'nros verbalmente. urna Oama 
poderá ir pessoalmente á sua rshlencia, 
bastand.t t«'lephonar para os en«l"reços 
acima. 

^ I í ^ © s s © I M l ^ P D P ® f 
Nunca será d_- mais insistirmos sobre o rigor 

que toda dona do casa d.-ve ter 110 asseio de sou 
lar pois que delle d .pendi* a bòa apresentação. 

A iimp.zu d s vidres, mármores, banheiros, 
cozinha ó um roflcxo do espi i !o da dona de casa. 

K hoje mesmo com a d:ff 'culd; 'de (io emprega-
dos não e di f f ic i l conservar-se tudo, polido o bri-
lhante. O Saponacco Hadium, já afamado c de uso 
geral, o operador rápido da limpeza, pois seu uso 
é fácil, não estraga as mãos e limpa todos os ar-
tigos tle metal, mármore, vidro alumínio etc. 

Sapcnaceo Hadium é indisfensavel no lar. 

Não deve mais constituir isto. poblema pois 
que o commercio hoje em dia entala o mais varia-
do : ortimento para presentes, facilitando-nos sua 
escolha. 

Para nosso marido, noivo, visitemos á Casa 
Ko> mos. sita á Rua Direita, 14 o podemos estar 
certas de que qualquer, um dos artigos ali escolhi-
dos constiituirá apreciadissimo presentes. São bel-
las Camisas e pvjames em modernos padrões, no-
vidades em lenços e gravatas e todos as demais 
peças do vestuário masculino. 
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A primeira victoria de 
uma "chauffeuse" 

brasileira 

A p r o v a d c 500 m e t r o s d a A . S . A . B . 

Fundou-se recentemente 110 
Rio de Janeiro, mais uma agre-

miação destinada a incentiva: 
o automobilismo entre nós : a 
Associação Esportiva Automo-
bilística Brasileira. Sua primei-
ra apresentação publica, 110 
Recreio dos Bandeirantes, si-
tuado numa das mais bellas 
praias do Rio. foi assignalada 

também pela primeira apre -
sentação publica, 110 Recreio 
dos Bandeirantes, situado nu-
ma das mais bellas praias do 
Rio, foi assignalada lambem 

pela primeira victoria officiül 
de uma "chauf feuse" brasilei-
ra. assim como pela primeira 
realização de um " g vnkana " 
no Brasil. 

A " gvnkana" , como não o 
ignoram os que acompanham 
pelo cinema as actividades es-
portivas 110 estrangeiro, é uma 
prova excentriea, em que en-
tram a pericia do chauffeur e 
a esperteza do seu ajudante 

pois consta, de pequenos per-
cursos interrompidos a cada 
passo para que o " chaufeur " 
dè uma volta <10 carro com um 
ovo uma colher ou para que o 
ajudante remova um tóro dei-
xado propositadamente 110 ca. 
minho. São varias as interru-
pções nesse gênero, valendo o 
menor tempo gasto para a 
execução perfeita de todos os 

n u meros. 
A prova de valor technico. 

porém, era a dos 500 metros, e 
esta coube, honrosamente, a 
uma brasileira, a snra. Yenína 
Piquet Teixeira, que fez o per-
curso 110 optimo tempo de 30 

O A S S E I O D O L A R 

segundos numa limouine Ford 
V-8, co!loeando-se em segundo 

logar o sr. Xieolino Guerreira, 
com um Autoplano, e cm ter. 
ceiro o sr. A Telles Cabral, 
com outro Ford V-8. 

Essa prova constava de uma 
corrida de 500 metros em 
ilha recta, sendo o carro col-
locado 11a partida, com o mo-
tor em movimento, devendo o 
concorrente engrenar e s«hir 
ao signnr do juiz. At ingidos os 
500 metros, o disputante freia-

ria dentro do espaço de 20 me-

tros, valendo o tempo melhor, 
sem que se ultrapasse esse li-
mite. 

Exigindo uma certa habilida-
de do motorista, a prova dos 
500 metros constitue uma vi-
ctoria honrosa para a snra. 
Venina Piquet Teixeira que, a -
liás, concorreu com automobi-
listas de reconhecido valor, 
tendo ultrapassado com o seu 
Ford Y -8 o segundo colloeado 
por uma dif ferença de 2|5 de 
segundo, aliás ponderável nu-
ma prova do gener o. 

mo do livro desagradou Napo-
leão. 

Agora que elle estava seguro 
de seu poder, o Imperador de-
cidiu activar sua lueta contra 
a exilada. Em 1810, Savary ha-
via substituído Fauehé na po-
licia. Emquanto Mmc. de Stael 
corrige as provas de seu livro 
De FAIlemagne em Chaumont 
onde é tolerada, o prefeito re-
cebe ordens de prender as for-

mas e as provas da obra e de 
convidar a autora a voltar a 
Copper. á beira do lago Le-
mant. Mais tarde, quando elle 
procurou a reconciliação, em 
1815 Xapoleão pretendeu que 
os censores " o haviam feito 
prohibir" esse livro. Contra 
verdade evidente. Seus relato, 
rios concluíam ao contrario — 
a inutilidade de censurar tal 
obra. Foi o próprio Imperador 

que dera ordem a Savary para 
tomar De 1'Allemagne, invoca-
c-ando circumstancias, que por 

serem "part iculares"» nã eram 
menos illegaes e arbitrarias. 

'X"essa lueta intensa é bem de 
Mme. de Stael, perseguida o 
bello papel. 

Seria mais agradavel, para 
sua memória, que ella o con-
servasse até o f im e não ti^ 
vesse fraquejado. 
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MULHERES PIRATAS 
Mulheres piratas? 
Per fe i tamente; pensavam por acaso que 

a "p i r a ta r i a " fosse apanag io exclusivo dos ho -
mens? Não ! Agora os direitos são todos 
eguaes. . . 

Existe, ao que parece, nas longinquas mon. 
tanhas da Tchecoslovaquia, um grande bando 
de malfeitores, composto exclusivamente por 
mulheres moças e dirigido nor u m a chefe que 
é cegamente obedecida. 

Todas essas jovens bandidas tomaram essa 
resolução extrema por causa de u m a dasgraça 
de amor. 

E ' urna especie de Legião Estrangeira p a -
ra uso exclusivo das mulheres. 

E m meio de aventuras más e perigosas, 
buscam talvez a morte, procuram esquecer o 
mal que a vida lhes fez. Vão ser "p i ra tas " nas 
longinquas montanhas da Tchecoslovaquia, 
porque um dia, no mundo, f o r am victimas da 
piratar ia de um homem qualquer a quem a m a -
ram e no qual, em má hora, conf iaram, como 
se confia s e m p r e . . . no primeiro amor ! 

To rna ram- se cruéis, ferozes, a f im de esque 
cer que a lguém lhes matou o coração. Pobres 
bandidos! 

T a m b é m sobre mulheres piratas, escreveu 
a tempos Henry Musnik um livro muito inte-

M K H H B B M g ^ H B H H H m i 

ressante dedicado á Mary Bead, Anne Bonnie, 
Ching, La i -Cho .San, Yossabu e uma outra r a -
par iga cujo nome ficou ignorado e que acom-
panhou Benito de Soto em suas conhecidas 
aventuras, abandonando -o depois para fugir 
á forca. 

Todos esse bando feminino era terrivelmen-
te feroz; umas morreram no patibulo; outras 
í u j i r am; a lgumas souberam, com a doçura 
que a mulher guarda sempre no fundo da a l -
ma, commover o juiz e obter o perdão. O juiz 
não quiz talvez. . . atirar a primeira pedra! . . 

Quanto aos companheiros que hav i am 
combatido com essas tristes heroinas do roubo 
e do crime, diz Musnick que f o ram por ellas 
abandonados, renegados no momento do per i -
go. "com uma desenvoltuia bem feminina ' , es-
creve o autor que se esqueceu de acrescentar 
— desenvoltura esta que as mulheres apren-
dem á força de conviver com o egoismo mas -
culino! 

Porque a mulher nasceu para ser boa, para 
ser generosa e abnegada . Quando e r a se tor -
na má é preciso indagar antes de ju lga l -a , 
antes de condemnal.a, que grande sofrimento, 
que amargura revolta assim t rans fo rmaram o 
seu co ração . . . 

CLAUDTA 

Tecidos Tooíal Ani l -Rugas 

Com certeza a patroa não conhece os tecidos anti-rugas! ! ! 
Todos os tecidos de algodão anti-rugas trazem a marca " R O B I A " . 
Desconfiem das imitações! Os tecidos TOOTAL levam na ourela a palavra TOOTAL ou a 
TOOTAL PRODUCT. 



KJEVISTA FEMININA 

«tf»®' 

cotp® - cio at 

dt»* 

mesma empresa, nem com seus méritos e as func-
ções que desempenhavam. O homem sempre quiz 
manter uma superioridade theoriea que, necessa-
riamente, tinha de se manifestar pela desigualdade 
de honorários. 

Ao sobrevir o período culminante da prosperi-
dade foi que algumas dessas mulheres, dotadas de 
excepcionaes capacidades, alcançaram vencimentos 
que. dez annos antes lhes teriam parecido um so-
nho. Precisamente nessa época fo i que a mulher 
alcançou o mais alto grau de independencia social 
e economica e viveu num luxo desconhecido para 
a maioria das mulheres européas. 

Também foi, então, que se falseou o juizo do 
todos os europeus que quizeram occupar-se com 

BRINQUEDOS FIXOS 
E 

DISTIXTOS ARTIGOS 
PARA PRESENTES 

O MELHOR SORTIMENTO PARA 
TODOS OS PREÇOS 

C AS A *FUCHS 
RUA DE SÃO BENTO, 54 

as cousas dos Estados Unidos c escreveram c dis-
seram bastante asneiras, sem que ninguém com-
prehendesse que esse luxo era para taes mulheres 
o produeto de seu trabalho honrado. 

Habituadas a considerar as mulheres como pa-
rasitas, todos elles julgaram que semelhante luxo 
só c'ra o resultado da eterna seducção. 

Mas, vero a catastrophe c achamo-nos na pre-
sença de um phenomeno extraordinário: ao passo 
que os homens, aos milhares, eram despedidos, as 
mulheres conservavam seus postos em todos os 
cscriptorios e of f ic inas. Ganhavam unicamente 
cincocnta por cento dos salarios dos homens des-
pedidos e trinta por cento apenas dos ordenados 
que elles recebiam anteriormente á crise. Mas, a f i -
nal de contas, conservavam esses postos. 

Ainda mais: houve casos em que algumas foram 
substituir o próprio marido ou o proprio noivo no 
emprego de. que haviam sido dispensados. 

• 

Mui to usados e de grande 
resultado 6ão estes exercícios 

para a bacia. Consiste em fa-
zer girar nti ponta dos pés 
uma bola-balão, conservando 

o corpo 11a posição 
no .clichç. . 

indicada 
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CORINNE 
E 
NAPOLEÃO 

S E U E S T O M A G O 
Faz-lhe ver tudo negro 

Não ! Es te homem nem está 
bebedo nem doido. Os pesa-
delos que o acordam em 
sobresalto são simplesmente 
causados por sua ma l d igestão. 
Depois de certa idade, o 
es tomago assimila mais diff icil-
mente, mais lentamente , com 
especialidade certos a l imentos. 
Dahi resulta a f e rmen t - cSo , um 
excesso de aeidez, qu<± são 
muitas vezes a causa de in-
3omnias ou de agitações noc-
turnas, porrjue as digestões 
anormaes f a z e m repercursão 
aobre o systema nervoso, e por 
conseguinte sobre o cerebro. 
U m a bõa precaução é a de 
tomar á no i te , immedia ta-
mente deçois do repasto, espe-

cialmente se se corne al imentos 
um tanto pesados, meia colher 
das de café , ou duas ou trez 
tabletas de Magnesia Bisurada 
em um pouco de agua. Desap-
parece o excesso de acidez. e a 
fermentação cessa instantanea-
mente , assim como as ardores, 
as sensações de pesadume e 
azias. U m a digestão normal 
permi t te um somno calmo e 
paci f ico. Ter sempre em casa a 
Magnesia Bisurada af im de 
prevenir ou curar os males de 
estomago de qualquer natureza. 
T o m a n d o a Magnesia Bisurada, 
pode-se comer de tudo que se 
quer sem medo de dores ou 
conseqüências. 

MAGNESIA BISURADA 
Vende -se em pó e em tabletas em todas as pharmacias. 

A t é 1815, época cm <|ue N a -
poleão, " f a i san t f léche que tout 
b o i s " se dispunha a pactuar 
com M m e . de Stae l . a histor ia 
das re lações entre ambos, re-
sume-se quasi que unicamente 
a de suas luctas, a taque da 
parte da escr iptora liberal e 
perseguisão da parte do impe . 
rador. 

A historia das obras da da-
ma é, nese sentido, s ign i f i ca t i -
vo. Desde antes do apparec i -
mento do seu pr ime i ro l ivro, 
ella já havia r omp ido com B o -
naparte. X ã o fô ra ella a ca-
beça do pequeno complo t or-
gan i zado em 1800 contra o P r i -
me i ro Cônsul, que culminou 
com o f a m o s o discurso de 
Ben jamin Constant no T r i bu -
nal. de f endendo contra os j o r -
nalistas a sa ldo do poder o dis-
curso precedente do tr ibuno 
Doneyr i e r , que ousará proc la-
mar que '"se f a l avam de um 
idolo de 15 dias, necessário se-
ria l embrar que um idolo de 
15 séculos f ô ra par t ido um 

d i a ? " P o r ordem de Fouchê ; 
M m e . de Stael t eve que se re-
tirar para o inter ior. O l i v ro 
de |a litterature surgindo a se-
guir, não estava f e i to para ar-
ranjar as causas; o lado phi lo-
sophico e pol í t ico da obra de-
sagradava Bonapar te ; mas to -
do occupado na occasião para 
a campanha de M a r e n g o , não 

sobrou laccros para agir. 
A s i tuação não era mais a 

mesma quado dois annos mais 
tarde, appareceu Delphine: B o -
naparte era então cônsul v i -

tal ício. M a r e n g o havia f i rma-
do seu poder. A s ult imas v is-
tas de polit ica e f inanças de 
X e c k e r hav iam ainda irr i tado 
Bonaparte , que accusava M m e . 
de S tae l de cumplic idade com 
seu pae. Com di f f iculdade sc 
imagina actualmente c o m o li-
v ros tão pesados como os ro-
mances de M m e . de Stael pu-
desem conseguir um tüo g ran-
de successo; é que preva lec iam 
então, o g o s t o das idéas e ha-
v ia t e m p o para lêr. P r i m e i r o 
p rocurava -se a chave de nu-
merosos retratos, o que levava 
Ta l l ey rand , que f o rnecera mais 
de um traço para o retrato de 

M m e . de Verson , a d izer mali= 
g n a m e n t e : " D i z e m que M m e . 
de Stael nos apresentou os 
dois no seu romance , ella e eu 
d is fa rçado em m u l h e r " . 

O l i v ro tinha tudo para de-
sagradar o P r i m e i r o Cônsu l ; 
pr imeiro, o seu successo junto 
ao publico de P a r i s ; a apolo-
gia do amor , do individualismo, 
da pa ixão ardente , exac tamen-
te no m o m e n t o em que Bona-
parte se es fo rçava para depu-
rar a soc iedade tão desviada 
do D i r e c t o r i o ; a arenga em fa-
vo r do d ivorc io , na hora e m 
que o lar de Joséphina andava 
tão mal e que, contra o posto 
do P r i m e i r o Cônsul, toda sua 
famil ia trabalhava para f a ze r 
romper sua união c om a Beau-

ha ma i s detestada. 
A conclusão dc tudo isso foi 

que Bonaparte declarou decisa-
mente : " E u espero que as a-
migas de M m e . de Stael a te-
nham av i sado de não vo l tar a 
Par i s : seria obr i gado a fazei-a 
reconduz i r á f r o n t e i r a " . P r r s -
cripta a aurora de Delphine 
parecia destinada a um exi l io 
perpetuo. 

A s coisas es tavam mais ou 
menos ar ran jadas quando ap-
pareceu. em abril de 1807 Co -
rinne. E m v ã o Fauehé adver-
tira M m e . de Stae l que " s e el-
la quizesse inserir em Corinne 
um elog io , uma lisonja todos 
os obstáculos seriam applana-
dos e todos os seus desejos 
sa t i s f e i t o s " . 

El la não cedeu. O l iberal is. 



K J E V I S T A F E M I N I N A 

Variedades raras de cactus. — Decorações moder-
nas de jardins. — CASA FLORA 

GERMANO ZIMBEH 

Rua consolação, 377 Phone 4-434Õ 

Sob este titulo, foi publicado ha dias nos j o r . 
naes um telegramma de Shangai nos seguintes 
termos inspirados, como verão as leitoras, como 
confessarão os leitores, nas mais sólidas bases 
da justiça : 

— " A s mulheres chinezas de Xankim orga-
nizaram manifestações contra certas modi f ica-
ções que se projectam introduzir 110 Codigo Cri-
minal. 

Pe las modif icações em questão, «is mulheres 
accusadas de adultério serão passiveis de penas 
de prisão que poderão atingir ao máximo de um 
anno, sem que haja reciprocidade do lado dos 
homens" . 

N inguém ousará negar — por ma i s . . . « n t i -
feminista que seja, que estão cobertas de razão 
as mulheres de Nankim. Pe lo mundo todo egua-
lam-se l io je em dia os direitos do homem e da 

mulher; ambos luctam pela vida, ambos v ivem 
do seu trabalho, em quasi todos os paizes, ambos 
v o t a m ; praticam os mesmos sports, cultivam as 
mesmas sciencias; ambos fumam e usam cabel-
los curtos. Não lia assim senhores nem escravos; 
ha muito já que ninguém acredita mais n-.i lenda 
tão decantada da superioridade masculina, lenda 
ingênua que os homens com tanto gei t inho ha-
viam inventado! 

Porque então, se na lueta, 110 estudo, n-as 
fadigas, nas aspirações, nos ideaes, nas glor ias 
e nos triumphos ha igualdade, porque apenas 
110 peccado e 110 castigo desegualdade hu de ha-
ver? N ã o clamará aos céos tão grande injusti-
ça? Ousará alguém negar, por mais retrogrado 
que seja — ao meditar os termos desse absurdo 
telegramm-a não estejam cobertas de razão as 
revoltadas damas de Nankim? 

Se todos os direitos são partilhados, porque 
só o delicioso e tentador direito de pecar ha dc 
caber exclusivamente aos homens? Porque só 
a elles é outorgada a liberd-ule suprema — a li-
berdade do amor — Se as mulheres possuem 
muito mais coração do que os filhos dc Adão. ' 

E agora, sc o mundo inteiro, com este espi-
rito de imitação tão peculiar á humanidade, re-
solve, em má hora, re formar os seus codigos so-
bre as errôneas bases do Codigo de Xankim, vae 
haver por certo uma lueta universal peor talvez 
do que a lueta da . . Liga das Xações ! 

iXão. O problema de Nankim que é o pro-
blema geral, só pôde ter duas soluções : ou as. 
siste á mulher o mesmo direito que íio homem 
assiste, o de peccar impunemente: ou então, to-
do representante d^. ^exo forte aceusado de adul-
tério cumprirá a mesma pena de cadeia imposta 
ás mulheres. Assim, a justiça reinará sobre a ter-
ra. 

M a s « terra, coitada, ficará transformada 
numa immensa pr isão! . . 

C L A U D I A 

BICYCLETAS Bianchi & Caloi 

CASA LUIS CALOI 

RUA BARÃO DE ITAPET IN INGA, 28 
PHONE, 4-0498 — S. PAULO 
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A crise e a 
mulher 
norte 

americana 

O problema <la falta dc tra-
balho engendrou uma situação 
que, profundamente e de um 
modo completo, modificou o or-
ganismo famil iar e social dos 
Estados Unidos. O homem ali 
perdeu seu papel de ganhapão. 
que desde o começo da crise fo i 
assumido pela mulher. 

Tranquillamente, como se tra-
tasse da cousa mais natural do 
mundo, cila substituiu o ho-
mem nos cscriptorios, nos em-
pregos, nos postos inferiores e 
nos de categoria. 

Quizera eu mostrar este gran-
dioso plienoineno a todos os 
que, antes, sc divertiram em 
descrever as " f l a p p c r s " e aos 
que sempre tomaram como uma 
desenfreada carreira atraz do 
prazer, esse angustioso vae-vem 
das mulheres á procura de tra-
balho. Em milhares de lares 
dos Estados Unidos, emquanto 
o homem, ha annos, sc debate 
numa ociosidade forçada, são a 
esposa ou a fi lha que levam o 
pão para a familia. 

Calcula-se que, actualmentc, 
ha nesse paiz quatro milhões dc 
mulheres casadas que traba-
lham em toda ordem dc activi-
dade. sendo que dois milhões 
constituem o único sustcntaculo 
de suas familias. 

Nesta estatística não estão 
comprehendidas as f i lhas que, 
em sua maioria, sc acham nas 
mesmas condições. 

Quando, ha quinze annos, as 
feministas pediram direitos 
iguaes para as mulheres c para 
os homens, não imaginavam el-
las que, em tão curto espaço de 
tempo, seus desejos iam ser realizados de forma 
tão completa. Então, as mulheres tomavam os cs-
criptorios de assalto, no desejo de conquistar in-
dependencia e para ensaiar suas capacidades. 

A experiencia tornou-se brilhante, visto que, 
desde, então, o publico ignorava que, em muitos 
casos, as gigantescas engrenagens das grandes em-
presas eram dirigidas por mulheres e que os inte-
resses das complicadas organizações também esta-

UM L I V R O 
DE REFEIÇÕES 
NUTRITIVAS 

Temos ao seu 
d i s p o r u m 

exemplar grá-
tis que lhe 
proporc iona-
rá a maior sa-
tisfação. 

Este livro de " R e c e i -
tas" é de inestimável 
auxilio ás dona» de. 
casa e mães de fami-

fía cansadas de preparar os mesmos pratos diariamente. 
O s diferentes pratos de Maizena acham-se divididos 
em grupos distintos de modo a serem facilmente e n -
contrados. 
C o m as receitas contidas neste fívro, poderá, t o m 
p o u c o esforço, variar o menu diário, confeccionando 
pratos nutritivos que provocarão o apetitç d s SU* 
familia. 

PEÇA-NOS UM EXEMPLAR GRÁTIS 

A . 
DURYEA 

M l H I ^ Ú I 

REF INAÇÕES DE M I L H O , BRAZIL S/A 
Caixa Postal, 597» — São Paulo 

R«*cta- l «c GRÁTIS sev livro 
60t 

Nome . 

vam salvaguardados por mulheres inteliigeiues, 
especializadas e conhecendo o assumpto a fundo. 

Atraz do imponente apparato de uma fachada 
cheia de nomes illustres, havia, como frequencia, 
uma só mulher, quasi sempre uma mulher moça 
que, com coragem e competencia, -sustentav» o 
enorme edif íc io f inanceiro. 

No entanto, quasi nunca os ordenados dessas mu-
lheres guardavam relação com os dos homens da 
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vores que eu te prodigalizo — replicava elle. 
— Tu mentes, gritava o menino cada vez 

mais furioso. Meu pae e minha mãe amam-me 
acima de tudo. 

— E ' justo — respondia Ivan. 
E justamente por te amar acima de tudo, de-

sejam que tu fiques junto de mim. 

C) menino encarava rancorosamente o rosto 
do Tzar. 

— Não me acreditas? —• perguntou este em 
tom manhoso. 

— Não. Tu mentes! — insistiu o menino in-
tran ssigente. 

O Tzar fez então um signal á sua guarda 
que correu a um grande portão, escancarando-o 
c sobre um pequeno caminho, sombreado. que 
conduzia á cazinha do menino, percebeu os seus 
paes que faziam mesuras sobre mesuras. Os seus 
rostos denotavam o mais profundo respeito. 

— Papae, mamãe! — gritou o menino, voz 
Soluçante precipitando.se para abraçal-os. — Pa-
pae mamãe! — Mas elles não tiravam os olhos 
do Tzar. O medo e o terror pintavam-se nos seus 
rostos. Não ousavam abraçar o seu umeo fi lho 
e repelliam o seu abraço. 

— Salvem-me. Levem-me daqui. Esse malva-

• t ô n i c o PODEROSO 

Para uma CUTIS nova 
usar a 

t d j t t m a ^ 

FEITA COM AS" AGUAS SULFUROSAS DE 
POÇOS DE CALDAS 

E n c o n t r a . s e á venda na Casa Fachada, Drogaria 
Braulio e Drogaria Ipyranga 

Praça do Patriarcha, 3 

Paezinho, acceita o nosso humilde reconhecimen-
to cm troca da .tua graça e do teu amor. 

Arrojaram-se ao chão e beijaram os pés do 
Tzar. 

Fedja emptillideceu horrivelmente, mas não 
proferiu palavra alguma. O seu olhar triste en-
controu.se como o do Tzar triumphante e riso-
nlio. 

— Estás vendo, meu menino, que eu disse a 
verdade? Os -teu paes comprehendem o amor e 
a minha ternura. . . 

Depois dirigindo-se aos dois ajoelhados « o s 
seus pés : 

— Levantem-se, bôa gente. Ergam-se. E tu, 
Fedjuschka, abrace-os. 

Os paes ergueram-se e quizeram abraçar o 
menino, mas este desviou-se desgostoSo e correu 
para a sua cazinha. 

— F e . . . F e d j a ! . . . Fe-ed.juschka! — gritou 
pallido o pae. 

— Podem ir, — diSse Tzar e os dois se afas-
taram com mil salamaleques. 

Para pôr o seu favor i to de humor, Ivan le. 
vou-o a uma festa militar Os soldados diver-
tiam-se, embriagavam-Se e davam tiros. 

Pela primeira vez em sua vida o pequeno 
Fedja comprehendeu -que maravilha era um fu-
zil, que seus dois guardas, Sergej e P jotr , traziam 
constantemente e solennemente aos hombros. 

Xa manhã seguinte o Tzar encaminhou-se 
pela pequena vereda coberta de saibro e casca-
lho para visitar Fedje. Escoltado por P j t r , «eu 
gigantesco guarda, o menino enfureceu-se ao 

do me retém prisioneiro! — gritou o menino dei-
xando cairem os braços. Aterrados, os paes gri-
taram-lhe ao mesmo tempo: 

— Mas Fredjy, Fedjuschka ! Fi lhinho!. . . 
Ninguém te ama- tanto quanto Tzar, o nosso 
paezinho. A sua doçura mdia em torno de ti co-
mo o sol elle te fará grande perante Deus e pe-
rante os homens. Fedjuschka, meu filhinho, co-
mo podes tu blasphetnar assim? — e dizendo es-
sas paavras, elles lançaram-se aos pés do Tza r 
implorando: 

— Paezinho, não te encolerizes com esse 
menino estúpido que não sabe o que fala. Oh 

ffio ctca.il y f c t l g í l c o 

< 3 ) í v o É o - S í u á i o ( S í c l n 

Rua Barão de I tapetininga; 1 0 

Teleph. 4 - 0 0 2 6 
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perceber o T z a r e, cheio de raiva, empurou o 
guarda com voz chorosa, o rdenando : 

— A t i r e P t j a . Aba ta esse cão, v á ! 
P e t r i f i c ado , o guarda recordou que tiniu» or -

dem dc executar todos os dese jos do menino e 
ergueu o fuzil . 

— A t i r a — gr i tou o menino. 
P e j t r fez pontar ia tremulo. Ma3 o seu olhar 

deparou com o olhar penetrante do T z a r . De ixou 
cair, « e m forças o fuzil. Fcd ja , ge lado, encara-
va -o f i xamente . 

Ivan approx imou-se do menino com a maior 
amabi l idade. O soldado, f ó ra dc si, apresentou, 
lhe o fuzi l . 

— A h . . . a l i . . . < ih. . . — O senhor de todas 
r.s Russins desandou a rir. Com uma horr íve l 
tranqüi l idade aprox imou - se do menino. 

— V ê s meu garo to , o T za r , teu Pacz inho? 
Elle detem a bala mesmo no cano, do fuzil. N e -
nhum mosque tão se descarregará se elle não <l»i-
zer, m<is . . . 

Apanhou o fuzil das mãos do guarda, f c l -o 
recuar dez passos. 

— . . . mas, vê agora, em súas m i o s nem 11111 
t iro falha. V ê . 

P j t r conservava-Se dc pé, immove l , sobre a 
re lva. 

E, sorr indo o T z a r abateu-o. 
O menino viu t ombar o co rpo possante, poz -

se a correr so l tando um g r i t o de terror . 
Pa rece que nunca mais o v i ram ; mas ainda 

ho je « e conta que Ivan o Te r r í ve l , passava no 
m e s m o l oga r sempre a sorrir . 

MASSAS ALIMENTÍCIAS DE FINA QUALI -
DADE, ELABORADAS COM RIGOROSA 

HYGIENE. ENCONTRA REIS EN 

46 A R O M A N H O L A " 
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SÃO P A U L O 

Vestidos de espicha-encolhe 

O dictador da Grécia, general Pangalos , nro-
hibiu o uso dos vest idos curtos a ponto de deixa-
rem ver as pernas. Or-.i, as e legantes athenienses, 
ou g rande numero dcllas, reso lveram pregar uma 
pega, se não ao própr io general , pelo menos aos 
agentes encarregados dc í iscalisar a observancia 
duquella prohibição. E que f a z em? Sáem á rua 
com ves t idos pelos joe lhos, mas quando o agente 
se approx ima. para " l a v r a r i> M i t o " , o vest ido »;s-
tica c omo por encanto, a te ao to rnoze lo . L'111 
engenhoso systema de elástico-, mantém o vest ido 
levantado e. medi-.intc um l i ge i ro p u x ã o , tudo aqui'.-
io se desata c desce, c o m o ex ige o general d ieta, 
dor. 

T a m b é m , o que cilas não inventarem. 
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AQUARIO! 
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Adorno, Plantas Aquaticas, L i -

vros de Instrucção e os d em i i s 

apetrechos! 
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proprio domínio, que é a famí-
lia. 

O jovem que se casa, não sc 
torna o chefe independente de 
uma nova familia. Colloca, sim-
plesmente, alguns membros no-
vos sob a "po tes tas " de seu 
pae. Digo "alguns membros no-
v o s " e não "um novo membro " , 
porque, si o pae de sua mulher 
já não estiver vivo, o marido 
leva para sua própria familia, 
não só sua mulher como ainda 
a mãe, as irmãs e os irmãos me-
nores desta. "Eu não me caso 
com a f ami l i a " , disse, um dia, 
o príncipe de Matternich a al-
guém que lhe censurava o casa-
mento desigual. Por certo que 
não falaria assim, se fosse ja-
ponez. 

O P A P E L DA MULHER NA 
FAMÍL IA 

Mas, não supponham que a 
"po tes tas " do chefe da familia 
seja uma especie de escravidão 
para a mulher. Tem uma im-
portância religiosa seu papel 11a 
familia. Porque o culto das an-
tepassados deve ser assegurado 
para a eternidade, e são as mu-
lheres que lhe garantem a con-
tinuidade, dando á luz f i lhos 
que, um dia, se lhe tornarão os 
servidores. Comquanto seja, ju-
ridicamente. destituída de qual-
quer direito, a mulher japone-
za dispõe, então, 110 seio da fa-

P A R E ! 
Q u e me está maguando! 

P o r q u e soíFrer d o r e s d e 

C A L L O S ? 
P A R E A D Ô R 

i m m e d i a t a m e n t e 
c o m 

" G E T S - I T " 

inilia, de prerogativas importan-
tes, desde que transponha os 
humbraes de sua casa. 

No Japão, dizer que um " h o -
mem criterioso nada deve fazer 
antes de dormir e de consultar 
sua famí l ia " . Este preceito é 
observado est rictamente, pelo 
menos em "sua segunda parte. 
Todos os japonezes, aos quaes 
consultei a esse respeito, res-
ponderam-me unanimemente, di-
zendo que ligavam a maior im-
portância aos conselhos que 
suas mulheres lhes davam. 
"Nossa literatura — dizia-me 
um delles — representa nossas 
mulheres como escravas ou co-
mo bonecas. Que grande e r ro ! 
Na realidade, cilas exercem uma 
grandíssima influencia sobre 
nós, até mesmo no que concer-
ne ás nossas idéas pol í t icas". 

" — Mas, então, perguntei, 
porque não concedem o direito 
de suf fragio ás mulheres?" 

Iíespondeu-me com um sorri-
so : 

" — Já nos têm sufficiente-
mente accusado por causa de 
nosso nacionalismo. Si nossas 
mulheres votassem, só teríamos 
super-nacionalistas 110 Parla-
mento " . 

E ' a verdade. 
Aliás, é bem característico o 

facto de que as próprias "1110-
g a s " sejam nacionalistas a to-
do transe, como as outras mu-
lheres do Japão" . Por vezes, di-
zem "Raspem o russo, e encon-
trarão o tar taro" . Do mesmo mo-
do. nas roupas da mais moder-
na mulher de Tokio se dissi-
mula, 11a verdade, a mais tra-
dicionalista e a mais conserva-
dora das " m a d a m e s " Chrysan-
themes. 

A ESCOLA DAS NOIVAS 

Porque nos espantarmos quan-
do, por exemplo, conhecermos 
essa instituição única no gêne-
ro e que é a "Escola das Noi-
vas de Tok i o " . Ali, as jovens, 
que estão prestes a casar-se, 
vêm aprender todos os segredos 
da tradição famil iar japoneza. 
Aprendem a preparar, com per-
feição. o " s u k i a k y " e o " t em-
pura" , que são os pratos pre fe-
ridos pelos japonezes. Apren-
dem a celebrar a famosa ceri-
monia do chá, a receber os con-
vidados, a educar os f i lhos. E 
alguns dos themas seguintes in-
cluídos nos cursos que estudam 
bastam para sublinhar o cara-
cter profundamente conserva-
dor e nacionalista desse ensino. 
"Que é um samurai?" "Qual é 
o dever de um japonez em tem-
po de guerra? " "Qual deve ser 
a attitude do japonez para com 

Á Mãe eo Filho no perío-
do da amamentação 

Quando a Mãe amamenta O 
filhinho, tem necessidade mais 
do que nunca, de fort i f icar-se, 
não somente em seu proprio be-

neficio, como no do seu Bébé. 
São duas vidas a defender. O 
leite materno, o mais precioso 
dos alimentos, precisa ser enri-
quecido para garantia do des-
envolvimento normal o da saú-
de da ereança. 

A Emulsão de Scott é, então, 
o tonico-al imento indicado; f á -
cil de tomar, fácil de digerir, do 
mais alto potencial em v i tami-
nas A D, essa Emulsão é pre-
parada com o mais puro e f r es -
co oleo d (. f ígado de bacalhau 
da Noruega. 

E' uma fonte de saúde, de 
robustez, de vitalidade, tanto 
para a Mãe, como para o Bébé. 
Por isso as Mães, no período 
da amamentação, devem tomal-a 
dia riamente. 

Convém (»vitar, a todo transe, 
os tônicos alcoolicos que cons-
tituem sério perigo para a la-
clante e para o seu fi lhinho. 

A Emulsão de Scott de Oleo 
de Fígado de Bacalhau, tom a 
garantil-a 60 annos de us,, uni-
versal. 

A marca registrada e mun-
dialmente conhecida — o homem 
com um grandp peixe ás costas 
— é um svmbolo do saúde, ro-
bustez e vitalidade. 

o Imperador? " "Qual é a mis-
são do Japão?" 

A presidente desta ultima, 
que conta muitas centenas de 
milhares de membros, é a viu-
va do marechal Muto, o conquis-
tador da Mandchuria. Contam 
que a mareehala é a primeira 
mulher do Japão que pronun-
ciou um discurso em publico. O 
successo tornou-a audaz e, des-
de então, é freqüente tornar a 
palavra no decorrer de manifes-
tações organizadas pela Liga. 
Assistida um desses " m e e t n g s " 
Todas as mulheres presentes 
traziam, como a própria mare-
ehala, aventaes brancos, como 
signal da vontade que tinham 
de "es tar ligadas ás tradições 
de suas mães. . . " 

As japonezinhas eram encan-
tadoras, risonhas e enthusiastas. 

E, como todas as mulheres do 
mundo, faziam um barulho enor-
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O Tzar e o filho dos 

camponezes 

(HISTORIA RUSSA) 

Oscar cMaria Graf 

A ' s vezes suecedia estar Ivan. o Terrível , 
mais humano. Foi assim riue. um dia, durante um 
passeio elle encontrou um menino que lhe agra-
dou. Deu ordem de parar, desceu da carruagem 
c, sem proferir uma palavra, dirigiu-se sorriden-
te para o menino. Mas este ultimo, apenas viu 
o tzar fez uma horrível careta e fugiu. O cora-
ção dos que acompanhavam Ivan parou de pul-
sar e. respiração suspensa, aguardaram tremulo 
0 (|ue se ia passar. 

Enfurecido por essa fuga estúpida, o tzar se-
1 ia preso de um de desses terríveis accessos de rai-
va que todos os russos tanto temiam Mas,, ó 
milagre! alguma coisa inspirada occorreu : o tzar 
não se agastou e perseguiu, rindo o pequeno fu-
gitivo. Depois fez signal a seus guardas e orde-
nou agarra l-o. 

Pouco tempo passou e os guardas trouxer un 

"TAPEÇARIA 

Instalações de Interieurs 
CORTINAS, TAPETES, TECIDOS PA HA 

MOVEIS E DECORAÇÕES 
SEMPRE AS ULTIMAS NOVIDADES 

Rua Sta. Ephigenia, 15 
FILIAI . EM SANTOS: 

RUA JOÃO PESSOA, 79 

F a ç a m o s s e u s 
p e r f u m e s e m 
c a s a ! 

"fl IDEAL ESSENCIfl" 
E ' a U N I C A c a s a im-
portadora de essen-
clas "F R A N C E S A S" 
em São Paulo 

Peçam c a t a l o g o c o m preços e m o d o 
de preparar 

(Simões 
& <2la. 

Rua Barão de Itapetininga, 57-A - Phnne 4 0888 

PARIS — SÃO PAULO 

ile volta o menino que Se dchatia com toílas as 
suas forças. Ivan parecia radiante. 

—• A h ! . a l i ! — falou suvisando a voz — 
ah !. . . ah ! é assim que tu foges quando o 
tzar, teu paezinho te chama? Tenho eu rosto 
mallevolo, meu garotinho? E tentou acariciar o 
menino. Mas esse não respondia, não demonstra-
va o mínimo respeito, mostrando-se cada "vez 
mais arisco e irado. Então Ivan talou-lhe • cm 
tom carinhoso. 

— Bem, meu cabrinho montez. Eu vou mos-
trar.te o <iue é a graça e tu acabarás amando o 
Tzar , o teu paezinho. 

Depois conduziu o menino '«10 Kremlin, orde -
nou que lhe ensinassem tocar harpa, deu-lhe d"is 
dos seus guardas com ordem de satiszazer-ll.c 
todos os desejos, fossem quaeS foSem. 

O menino detestava a harpa, odiava o Tzar. 
abominava os guardas. Mas nem isso perdia o 
favor do Tzar . Muito ao contrario: es3e garoto 
Selvagem parecia agradar cada vez mais o pode-
roso soberano. 

Fez construir só para elle uma casa peque-
nina cercada de um grande jardim, onde o seu 
favorito podia brincar á vontade. Ivan visitava-o 
freqüentemente. O menino parecia cada vez mais 
sombrio: 

— Deixa-me ir ! esbravejava 
— Deixa.me voltar á casa de meus pães, Dia-

bo ruim. 
O Tza r sorria: 
— Teus paes são-me reconhecidos pelos fa-
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sor vedada participação activa 
na vida publica. Dc qualquer ma-
neira, as mulheres são também 
centros de gravidade dos inte-
resses sociaes do mundo. Não 
existe razão para suppor que a 
mãe de familia não seja tão in-
teressada na formação e na 
obra dos governos como os 
funccionurios, os eommerciantes, 
os agricultores, os industriacs e 
os banqueiros. 

No Brasil, medidas e iniciati-
vas tendentes a melhorar e fa-
vorecer a situação da mulher, a 
emancipal-a da servidão mascu-
lina em que tem vivida foram 
e continuam a ser combatidas 
sob o pretexto de que viriam 
desorganizar a familia. acabar 
com os encantos do lar, trans-
formando as doces companheiras 
em rivaes e inimigas dos ho-
mens. Do voto feminino muito 
se falou que taes seriam os seus 
resultados. Entretanto, elle abi 
está e, até nas secções eleito-
raes, as mulheres continuam a 
ser as mesmas creaturas encan-
tadoras dos velhos tempos. 

Occorre com o divorcio a 
mesma cousa. Contra o divor-
cio hoje se allega que arruina-
rá a familia. No dia cm que o 
tivermos, se verá que a digni-
dade e a moralidade da familia 
só terão a ganhar. 

As modificações sociaes e po-
líticas exprimem, por força, a 
reorganização da vida e dos in-
teresses em novas bases. São, 
por isso. fadadas a levantar con-
tra ellas a voz do conservanto-
rismo apegado ás velhas formu-
las, das quaes, por uma illusão 
explicável, os reacionários fa-

Ex 
Sen 
prefiram t 

na sua 
HYGIENE 
INTIMA 

Jlão exponha a saúde de seus filhos 
Persista no uso do cereal que sempre demonstrou 

da crear carne firmes e ossos fortes ! Com o uso 
Aveia 3 Minutos terá o 
maior grau de segurança 
possível. Sempre deli-
ciosas, suaves, de fácil 
d i g e s t ã o d e v i d o ao 
processo e x c l u s i v o de 
preparo " Cosidas 'sem 
fogo' — na fabrica — 
durante 12 horas ". 
O melhor para as creanças. 

INSISTA NO GRANDE 3 VERMELHO 
Representante: LUIS SANTOS - S. Paulo - Caixa Postal, 366 

Em m a s s a 
transparente 

sem gordura 
O LEGITIMO TEM 
CINTA AMARELLA 
DE GARANTIA 0 0 
DEPOSITÁRIO GERAL 

R I O C b j T , ^ 833 

zcm depender a felicidade e a 
moralidade do mundo. 

Tomando em nosso paiz um 
exemplo significativo para il-
lustrar essa these, basta recor-
dar o famoso relatório que, em 
185!), o ministro Ângelo Ferraz 
preparou e publicou sobre a si-
tuação financeira de então e 
suas conseqüências sociaes. 

Occorrerá que, como ef fe i to 
da supprcssão do trafico afri-
cano, do negocio de escravos, 
avultados eapitaes, antes nelle 
empregados, encontraram-se de 
repente na praça á procura de 
novo emprego. O dinheiro tor-
nara-se barato. As taxas de ju-
ros baixaram de modo conside-
rável. As acções das compa-
nhias que exploravam as indus-
trias nascentes attingiram a co-
tações allucinantes. As emissões 
que em 1850 não iam além de 
mil contos em 1854 elevaram-se 
a vinte mil. 

Começa para o Brasil uma éra 
de iniciativas e realizações ma-
teriaes. Constroem-se linhas te-
legraphicas, as primeiras estra-
das de ferro. Em summa, o paiz 
"modernizava-se". 

A ' exploração patriarchal da 
terra succedeu-se o desenvolvi-
mento do commercio, das indus-
trias, da vida urbana. As possi-
bilidades de ganhar dinheiro 
augmentaram offerecendo no-
vos caminhos e novas perspecti-
vas á audacia dos elementos 
"progressistas". Dahi resulta-
ram novos costumes, novos mo-
dos de encarar a vida, maior 
largueza de vistas, certa desen-

voltura nas actividades sociaes, 
eommerciacs, industriacs e f i -
nanceiras. 

Foi deante dessa situação que 
o "conservador" Ângelo Ferraz 
sc alarmou. Lança então o seu 
grande brado e denuncia que 
uma onda de corrupção afogava 
o paiz! 

São trechos do seu relatorio: 
"Os costumes brasileiros, peta 
maior parte eram simples no 
extremo, de uma frugalidade 

PERTURBAÇÕES OVARIANA3 
OVARIOECTOMIA 

(EXTPACTO TOTAL 01 OVARIOI 

tu itt 
nmiui 
lllltl 

e u l j ĈoM Cotryprir»,ido; 

INSTITUTO OS BIOLOGIA P U X O » L T U 

exemplar". " E podemos af f i r -
mar que a historia do mundo a 
não ser o episodio na historia 
da Hespanha as famosas desco-
bertas do ouro e prata nas suas 
colonias deste continente, não 
apresenta outro exemplo de uma 
desmoralização social tão repen-
tina, de uma corrupção de há-
bitos, santificados por séculos 
de duração, tão assustadora co-
mo temos presenciado no Bra-
sil de 1854 para cá: um mal que 
reclama o mais assíduo cuidado 
de todo o patriota, para se op-
por de alguma maneira uma 

ANTISEPTICO 
E PODEROSO 
PRESERVATIVO 
DASINFECÇOES 
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barreira a •esta torrente devas-
tadora, que aliás ameaça o seu 
--•urso a ruina, de todas as f o r -
tunas. " A b i está. O ministro re-
corda depois com saudade os 
" b o n s negros da costa dWf r i ca , 
" p r o c l a m a " o fado do nosso es-
cravo fe l i z " e exproba as te-
teias da rua do Ouv ido r " , " o s 
vestidos de um conto e quinhen-
tos mil réis para as nossas mu-
lheres*' . 

Todas as épocas possuem os 
seus ministros conservadores, 
os seus .Angelòs Ferraz. A histo-
ria mostra, entretanto, que pen-
sando de fender os santos prin-
cípios, os bons costumes, a or-
dem social, elles estão apenas 
de fendendo os seus interesses e 
mostrando uma incapacidade es-
pecial para comprehcnder a vi-
da no seu devenir . 

O refresco matinal 
p a r a t o d a a f a m i l i a 
é O 'SAL DE FRUCTA' ENO. 
inoffensivo ãs mais del icadas mem-
branas. é um anli-acido agradavel 
e: um laxante suave, mas efficaz. O 

seu uso não crea habito 

'SAL DE FRUCTA' 
ENO 

n 

Agradavel e refrescante. 
Activa as energias. 

O nacionalismo da mulher japoneza 

Nenhum dese jo de emancipação 
— O papel da mulher na famí -
lia nipponica — A escola das 

noivas 

Que papel representam as 
mulheres no desenvo lv imento do 
nacionalismo juponez? K* d i f f i -
cil o problema. Mas, antes de 
tudo, que são, ho j e em dia, as 
mulheres do Japão? pergunta 
Kdmond Demaitre. em art igo 
para o " E x c e l s i o r " , de Paris. 

" U m a noite, jantava eu num 
grande restaurante, em compa-
nhia de uma j o v em japoneza, 

ANEMIA 
toma® 

O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
de Hemog lob ina 

O» medico» nroiiamain qur MiF icriu vital uu uníui 
cnlilur uude Ior,» a todos. 

tMiawtn p.l. h (< S H ub . lltr Jií »m J*-',-ittl 

que é f i lha de um reputado ad-
vogado de Tok io . Tinha ella um 
chapéu egual aos que as pari-
sienses usam. Seus lábios esta-
vam juntados com um " r o u g e 
m a u v e " analogo aos das ber l i -
nezas. Usava os cabellos curtos 
como as londrinas. E suas per-
nas estavam calçadas em meias 
f i l ias e transparentes, como são 
do gosto ilas americanas. Em-
poando, cuidadosamente, o na-
riz arrebitado, dignou-se in fo r -
mar-me que não apreciava mui-
to Marlene Dietrich, mas que, 
pelo contrario, lia com paixão 
as obras de André Gide. 

Esse typo de j o v em que, mui-
tíssimas vezes, é encontrado nas 
grandes cidades do Japão cor-
responde ao nome de " i n o g a " 
Geralmente, pronuncia-se esta 
palavra num tom irônico, de-
vendo dar a entender aos es-
trangeiros que a maioria dos f i -
lhos do paiz do Sol Nascente 
têm uma sympathia sem reserva 
pelas mulheres que adornam o 
corpo e o espir i to com objectos 
e idéas de importação. Admi t t e -
se que uma mulher trabalhado-
ra use, em seu eseriptorio, a 
roupa européa das steno-daety-
los. Mas uma mulher que, mal 
entre em sua casa. não se apres-
se a mudar sua blusa e sua saia 

• pelo " k i m o n o " e que, em vez de 
arran jar art ist icamente f lores 
nos vasos, se ponha a ler ou a 
estudar, desperta a mesma re-
provação que, noutros tempos, 
acolheu as suf f rag istas inglezas. 

O Japão copiou, habilmente os 
arranha-céus, os " d a n c i n g s " , os 
automoveis. as centraes electri-
cas <_• as usinas de gazes asphy-
xiantes das nações brancas. Mas, 
categoricamente, se recusa e 
adoptar as idéas americanas e 
européas sobre a emancipação 
da mulher. 

WL 
Operações de defeitos 
do NARIZ . LÁBIOS. 
ORELHAS. RUGAS. 
S E I O S C A I I I D 0 S 
Dr. Desiderio Stapler 
Rua Libero Badaró, 14 

E* heróica a luta das "1110-
g a s " contra os preconceitos, mas 
é estéri l , pela simples razão de 
que a immensa maioria das mu-
lheres japonezas não tem aspi-
ração alguma a se moderniza-
rem e não desejam modi f icar , se-
ja no que fô r , as tradições mil-
leuares que, ainda hoje , lhes re-
gulam a situação na fami l ia e na 
sociedade. São excluídas das 
universidades e da vida publi-
ca. Só podem ter empregos su-
balternos, mas, nem por isso, 
de ixam de ser fe l izes, porque 
são ouvidas e respeitadas 110 

D E B I L I D A D E 

CONVAÍ.ESCENÇÀ 
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que nos outorgou afinal a Cons-
tituição. 

Mas o facto culminante da 
Revolução de 1!>32 foi a atti-
tude da mulher paulista. Sabe-
se do horror que a mulher vota 
ás guerras. Pois bem. Comprc-
hendendo que estava em jogo a 
civilização brasileira, a mulher 
paulista eollaborou 110 movi-
mento e emprestou-lhe o apoio 
sem o qual elle teria falhado. 

A mulher paulista viu bem 
que urgia eonjurar peores des-
graças, c fez todos os sacrifí-
cios, fez sacrifícios sublimes c 
incríveis, para que a Revolução 
lograsse êxito. Ora, o êxito da 
Revolução foi completo. Graças 
á mulher paulista, que propa-
gou a febre do seu idealismo c 
do seu civismo a todo o Brasil, 
foi convocada a Constituinte, e 
restabelecido o regimen da lei. 

Não é possível levar a termo 
qualquer grande iniciativa his-
tórica sem a contribuição da 
mulher. A mulher paulista en-
riqueceu a historia pátria com 
um capitulo de immarcessivcl 
brilho, e fez a mulher brasilei-
ra comprehender que o direito 
seu, que é seu dever, intervir 
na vida do paiz, como inspira-
dora das melhores soluções pa-
ra os angustiosos problemas 
que nos avassalam. A mulher 
paulista é a gloria, o lieroismo 
e a belleza. 

l"ma velha coqucttc se parece 
com as rosas cujo perfume foi 
respirado com excesso. 

MA ES 
PARA FACILITAR 
A SAHIDA 005 DENTES 
DE VOSSOS FILHINHOS 

so 

AMOMJLUN 

uerendo conservar a sua Saúde e Juventude, 
cuide da sua 
intima. 

O sufrágio feminino 
Hermes Lima 

0 

As mulheres brasileiras exer-
ceram, pela segunda vez, ha 
poucos {lias, o seu direio dc vo-
to. listou convencido que o re-
sultado político das eleições 
nem por isso mudará. Mas a 
presença do elemento feminino 
nos pleitos nacionaes reforça a 
pratica do regime representati-
vo. que, entre nós, ganhou recen-
temente dois triumphos assi-
gnalados: o Codigo Eleitoral e 
a incorporação activa da mulher 
á vida publica. 

Antes da conquista do direito 
de votar, a campanha cm rela-
ção ao suf fragio feminino tra-
vou-se em dois campos oppos-
tos. Num pugnava-se ardente-
mente pelo voto das mulheres; 
noutro, argumentava-se contra 
esse voto. 

No campo contrario ao suf-
fragio feminino allegava-se, em 
primeiro lugar, que a mulher 
nascera para a vida do lar, pa-
ra ser mãe. Mas nada prova que 
o homem não tenha nascido pa-
ra ser pae e, entretanto, contra 
o suf fragio masculino jamais fo i 
invocada a vocação biológica 
paterna dos nossos concidadãos. 
Allegava-se também que a polí-
tica é cheia de asperezas, po-
voada de paixões c com o voto 
feminino iriamos escancarar as 
portas da paz domestica ao ven-
to tempestuoso das lutas par-
tidarias. 

Mas a idéa de que só a luta 
política poderia degradar a paz 
domestica é de uma falsidade 

encantadora. Antes do voto fe-
minino. já existiam lares tris-
tes e desgraçados. 

Fazer a felicidade conjugai 
depender da abstenção política 
das mulheres, condicionar a 
graça e as virtudes de nossas 
patrícias á prohihição de nun-
ca se approximarem de uma ur-
na eleitoral eram idéas, como a 
expcriencia mostrou, verdadei-
ramente rotineiras. 

Eram principalmente argu-
mentos atravez do qual o tra-
dicionalismo misoncista mal po-
dia dissimular seu apego á ve-
lha concepção romana, adopta-
da pelo ehristianismo, segundo a 
qual a mulher devia consagrar-
se ás cousas da economia do-
mestica, deixando as cousas da 
economia publica exclusivamen-
te ao cuidado dos homens. 

Flsta situação para muitos c 
até para constitucionalistas mo-
dernos como Esmein, justif ica-
se por uma lei natural de divi-
são de trabalho relativa aos 
dois sexos. O sexo masculino 
possuindo a vocação da força, 
da luta. do domínio do mun-
do exterior. O sexo feminino 
possuindo a vocação da graça, 
das qualidades que tornam a 
mulher aquillo de uma sediça 
expressão rhetoriea — o apoio 
do lar. Por isso, conclue ás mu-
lheres o direito de voto como 
obrigal-as ao serviço militar. 

Mas, nas sociedades contem-
porâneas, o facto é que as mu-
lheres não se confinam mais 
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aos trabalhos c cuidados da ca-
sa. O característico dos tempos 
correntes é que, cada vez mais. 
as mulheres também sabem de 
casa para ganhar a vida. 

A industrialização moderna, as 
conseqüências materiaes e mo-
raes da divisão do trabalho em 
nossos dias vão acabando ine-
xoravelmente com o antigo ty-
po de familia, com o antigo ty-
po de lar. O lar antigo era uma 
of f ic ina. Nelle se preparavam 
alimentos, costuravam-se roupas 
e vestidos; lavava-se e passava-
se; fazia-se a creação de ani-
maes domésticos. As creanças só 
iam á escola para aprender a 
ler e contar. Em casa é que se 
educavam. ( 

Ho je tudo mudou. As attrac-
ções da vida urbana — cinemas, 
theatros — a facilidade e abun-
dância de transportes, a indus-
trialização das commodidades e 
dos alimentos — tudo isso des-
locou o centro de gravidade da 
vida famil iar. Esta já não pre-
cisa mais da mão de obra que 
jungia a mulher aos trabalhos 
da economia domestica. O que 
romanos, christãos e publicistas 
pensavam ser conseqüência dc 
uma lei natural inexorável re-
lativa á divisão dc trabalho nos 
dois sexos, não passava de re-
sultado de determinado typo de 
organização economica e social ! 

Sem duvida, ha funeções que 
resultam do proprio sexo. Mas 
concluir da funeção materna 
que a mulher deve limitar-se 
ao lar e, portanto, não deve 
imiscuir-se na política, nem se-
quer votando, é conclusão que 
attende a velhos preconceitos 
religiosos e sociaes, porém não 
pôde ser derivada do argumen-
to de natureza biologica, de on-
de parte. 

Não pôde porque a circum-
stancia de ser mãe não impede, 
á mulher, como os faetos o de-
monstram, de exercer profissões 
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UM PUNHADO DE VERDADES 
PLEUSANUS — Especifico no tratamento da ASTH.MA, 

bronehile, tosses, etc. 
C U N H A N D Y — REGULADOR UTERINO — Puramente ve-

getal. Soberano em todas as moléstias do utero e 
ovarios. 

GLYCIODO — Tônico e reconstituinte de alto valor the-
ra peutico. 

LEUCOCIDA — Poderoso tonico tia mucosa vaginal. I)e 
e f f e i to seguro em todos os corrimentos. mesmo de 
origem venerea. 

B R Y O N I L L A — Grippe, resfriados, influenza, tosses, es-
carros de sangue, inf lammação da garganta. 

ASTHENOL — Poderoso tonico e revigorisador do orga-
nismo. 

A ' VENDA EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS 

Fabricantes: — JARBAS RAMOS & C. 
Caixa Postal 2297 - Rua Figueira de Mello, 372 - Tel . 8-4398 

Agentes Geraes: — ARAÚJO FREITAS & C. 
Rua dos Ourivcis, 88 — RIO DE JANEIRO 

Em São Paulo: C. EMÍLIO CARRANO — Sen. Fei jó, 22 
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e trabalhos que, segundo a no-
ção clissica, lhe deviam estar ve-
dados. O trabalho das mulheres 
nas fabricas, sua participação 
crescente nn vida commcrcial. 
industrial, politica, administra-
tiva e burocratica, na vida lite-
raria e artística comprovam, á 
saciedade, que não foi por for-
ça da divisão de trabalho rela-
tiva á natureza dos sexos que 
as mulheres estiveram, por 
tanto tempo, alheias a outras 
actividades humanas que não 
as domesticas. Elias estiveram 
alheias áquellas actividades por 
força de um systema econômico 
e social que lhes recusava o di-
reito de participar das mesmas. 

A reacção do movimento fe-
minista contra o preconceito ro-
mano-ehristão da domesticidade 
feminina foi naturalmente ar-
dente e violenta. Passaram as 

mulheres a reclamar o direito 
do voto argumentando que cilas 
eram perfeitamente iguaes ao-, 
homens, tão capazes quanto a 
cllcs. Não tenho ohjccções a op-
por a esta these. Advirto ape-
nas que algumas rias melhores 
cousas do mundo decorrem da 
di f ferença existente en're ho-
mens e mulheres e que " direi-
to de voto feminino não «leve 
estar subordinado á allegação 
daquclla igualdade. 

Mesmo que fossem díf ferentcs 
dos homens, nem por isso se-
ria justo a recusar ás mulheres 
o goso dos direitos políticos. 
Mesmo que a capacidade e a vo-
cação das mulheres se dirigis-
sem de preferencia para torinas 
de actividades próprias e pecu-
liares ao seu sexo. á sua psy-
chologia, isto não vak-ria ja-
mais como um motivo para lhes 
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L I N H A S D . M. C. j 
SOMOS O M A I O R D E P O S I T Á R I O 

Preços especiaes para Lãs e Fios de todas as qualidades. 

Vendas por atacado e a varejo. 

Rua da Liberdade ns. 72 e 74 Telephone, 2-2593 

I R M Ã O S C O E L H O 
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KJEVISTA FEMININA 

A 
LING U A G E M 

D O 
LEQUE 

O leque E ' tão caprichosa a moda que, 
mesmo numa terra quente como o Rio, durante 
o verão, o leque fugiu das mãos das cariocas, 
porque está fóra da moda. 

Que se ha de fazer contra as impertinencias 
da moda? Ella é mulher e "quando a mulher 
quer. Deus quer" . E está acabado. 

No Japão, entretanto, o leque é objeeto in-
dispensável. Seu uso eStá generalisadissimo, es-
pecialmente entre os homenu, que não o largam 
até mesmo nas cerimonias onde não precisam 
abanar-se. 

Nenhum japonez fino, quando sc veste, se 
considera prompto « em o seu leque, tão indis. 
pensavel como -a própria roupa. Em trajes de 
rigor é tão ridículo, no Japão, esquecer o leque, 
como, no Occidente, vestir casaca sem gravata 
branca. 

Habitualmente o japonez colloca o leque na 

t Retratos 
! T̂ ioderno 

CERRI 
Praça Patriarcha, 8 - 6." anc 

Phone: 2-4349 

SAO P A U L O 

JUVENTUDE 
E BELLEZA 

REJUVENESÇA SUA CUTIS 
TORNE SUA PRESENÇA AGRADAVEL 

FAÇA-SE A D M I R A D A 

EVITA MAf iCI íAG FAUNOS, 
S A R D A S . E S P I N H A S E T U D O QUE 
PREJUDICA O ENCANTO F E M I N I N O 

ÚTIL A TOILLETE DA MULHER 

NAS BÓAS PERFUMARIAS PKARMACIAÜ E 
DROGAF.IAS . 

faixa de seda, á esquerda. Dessa fôrma, elle 
substitue a espada, que o "Samurai" considera 
como sua própria -alma. Dc modo que um japo-
nez sem leque é um homem sem a lma . . . 

A parte de papel fio leque coresponde á la-
mina da espada. Se. no decorrer de uma conver-
sa, um japonez, distrahidamente. maneja com o 
leque, este tem uma significação muito mais pro-
funda do que sc pôde pensar. Quando segura o 
leque fechado, pela argola, tudo o que diz deve 
ser tomado a sério, porque " a ponta de sua es-
pada se dirige para f ó r a " . Dessa maneira tudo 
quanto elle diz deve ser considerado uma ordem. 

Sc, ao contrario, segura o leque fechado dei-
xando a argola livre, cumprindo um acto de me-
ra cortezia e tudo quanto diz deve ser considera, 
do um simples pedido. 

Um leque aberto significa um japonez dis-
posto a se divertir. 

Nas festas religiosas, quando o yalaquim sa-
grado é levado pelos jovens, estes obedecem a 
um chefe que tem o leque aberto, para signifi-
car que, embora elle dc ordens a seus compa-
nheiros, isso deve ser considerado como um in-
cidente alegre e cordial. Se o chefe fechasse o 
leque, os companheiros considerariam esse gesto 
como uma manifestação de arrogancia. 

Em tempos passados, o leque substituía, no 
Japão, a corôa de louros. Por isso, nos torneios 
sportivos era habito dar-se leques aos vencedo-
res. E até hoje, em certas regiões do Império, 
se offerece- o leque Gemo-iim—si&nal honorífico. 
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V I D A F E M I N I N A 
A M U L H E R P 4 L L I / T 4 

Heitor L ima 

Com a Revolução Constitucio-
nalista escreveu São Paulo uma 
'Ias mais bellas paginas da his-
toria do Brasil. O passado não 
deve apaixonar-nos, mas ins-
truir-nos. Se evoco a revolução 
de 1032 não é para reabr ir ci-
catrizes, r evo lver suseept ibil i-
dades ou reavivar agruras; mas 
para. apesar de ainda muito pró-
xima 110 tempo, accentuar o 
seu caracter de inconfundíve l 
c iv ismo. 

São Paulo deu-se em holo-
causto ao dire i to . O per iodo di-
ctatorial .já se protrali ira de mo-
do intolerável , e ameaçava per-
petuar-se. A ancia pela volta ao 
rcgimen legal v ibrava em to-
das as almas. Mas um mov imen-
to 110 sentido de forçar a dicta-
dura a apressar o advento da 
legal idade não podia part ir se-
não do scctor onde mais v iva 
fosse a consciência jur ídica. 

Seria a rcacção da sensibil i-
dade moral e tia cultura contra 
as praticas embrutecedoras, em-
bora não violentas, (to poder 
discrecionario. De São Paulo 
haveria de part ir a repulsa a 
essa usurpação abominave l , por-
que São Paulo, pela educação da 
sua gente, pelo caracter do seu 
povo, pela organização da sua 
economia, pela amplitude da 
sua civi l ização, pelo apuro da 
sua intel l igencia haveria de ser, 
entre todos os Estados da União, 
exaetamente aquel le que mais 
v ivamente havia de s o f f r e r as 
conseqüências da anormal idade 
institucional. 

São Paulo revoltou-se, não por 
um negocio, mas por um prin-
c ip io ; habituado ao trabalho e 
á ordem, não podia mais sup-
portar a arvthmia com que pul-
sava o coração da pátria. E' foi 
por ella, não por si, fo i pelos 
interesses do Brasil, não pelos 
seus apenas, que se levantou 
contra as tergiversações tia di-
ctadura. 

Já que a guerra não era de 
cobiça, mas de ideaes, nem era 
de rapina, mas de reiv indica-
ções, São Paulo venceu, como 
não poderia deixar dc vencer ; e 
se ho je estamos 110 reg imen le-
gal, devemol-o ao sacri f íc io, ao 
heroísmo, á abnegação do mais 

adeantado e do mais rico Esta-
do brasileiro. 

Desde o pr imeiro momento 
não houve quem não f izesse jus-
tiça á alt i tude de São Paulo ; to-
dos mediram a grandeza do seu 
gesto e lhe foram gratos. A Ca-
pital da Republica vibrou e sof -
freu com os bandeirantes; São 
Paulo cresceu 11a nossa admira-
ção, e sobretudo 110 nosso reco-
nhecimento. 

O meu eminente mestre e que, 
rido amigo Costa Rego def iniu 
como ninguém o sentimento do 
Norte , eu diria de todo o paiz, 
em face da revolução constitu-
cionalista de 11)32. O povo não 
foi sol idário com a Dictadura, 
naqucllc transe. Seguiram para 
São Paulo, contra São Paulo, 
tropas regulares. o recrutas de 
cmergeneia, em sumnia, forças 
subordinadas á autoridade fede-
ral. Também a marinha de guer-
ra cooperou ao lado da Dictadu-
ra, fazendo o pol ic iamento da 
cosia e mantendo o bloqueio do 
porto de Santos. Mas dalii a di-
zer que o povo brasi le iro se le-

vantara contra São Paulo vac 
um abysmo, porque c uma in-
tegral mentira. O proprio povo 
mineiro fo i dos que mais dese-
jaram a vicloria da revolução 
paulista. Na Capital da Repu-
blica todos eomprchendcram o 
alcance moral da iniciativa ban-
deirante, a grandeza e o des-
prendimento daquclla povo, in-
surgindo-se isoladamente con-
tra uma situação intolerável. 
Que o Brasil não estava então 
com a Dictadura, concilie mui-
to bem Costa Rego, prova-o o 
resultado das eleições do Nor-
te. onde os representantes do 
governo central foram estrepi-
tosamonte bal idos cm vários 
Estados. Em todos elles a Dicta-
dura so f f reu revezes, equivalen-
tes a verdadeiras derrotas. 
Quando a opposição elege qua-
M metade dos candidatos, pôde 
a f f i rmar -se que moralmente o 
governo perdeu: l imitou-se a 
vencer mater ialmente, graças á 
compressão, ao all icianiento, ao 
suborno dirccto ou indicccto. á 
montagem da macliina eleitoral. 
A consciência do Brasil esteve 
com São Paulo, e a São Paulo 
coube a vicloria de que bo je to-
dos nos benef ic iamos, pois foi 
a Revolução Constitucionalista 

A maior 110 gênero 

R. S A N T A EPH1GENIA, 131-A 
Fi l ia l , a mesma rua, 82 
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— N a n á 
minha ve-
lha, não sa-
bia que es-
tavas d c 
ente ! 

E o peor é que o Fiavio, ene r vado com essas 
doenças per iódicas , que me enve lhecem pre-
maturamente, começa a se desinteressar 
de mim. D e b a l d e pe rco 
tempo e dinheiro nos con- \ —^ 

sultorios de bel- \ 
l e z a : c a d a v e z ysSs í 

~ n sinto-me psor. . . ç y , ^J^gBjjít 

— M a s és uma g r a n d e to la , minha 
pobre N a n á ! Cosmét icos e poma-
das não corr igem os teus males. 
Elles têm causas internas: o mão 
funcc ionamento d o utero e dos ova -
rios. E para isso, só ha um remed io , 
que deves usar immedia tamente : 
A SAÚDE DA MULHER. 

— Nani ta quer ida , estás de l i c i osa ! A pro-
pos i to : sabes que estou p l ane j ando uma 
fug ida para aque l ias montanhas adorave i s 

r» onde passámos 

mm lua d e 

oras casa 
Lembrae-vos de que uma 
sòude per fe i ta , isenta de in-
commodos e perturbações, 
é a pedra angular da felici-
d a d e d o vosso lar. Para au-
xiliar-vos na de fesa da vos-
sa ventura ha um remed io 
p o d e r o s o e inegualave l , cujo 
nome é a synthese das suas 
qua l idades . 

A Saúde da Mulher 
i.fSÍ. 
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^ a r a ttossas as^ignaufes 
R E V I S T A F E M I N I N A 

Fundada em 1914 por 
V I R G I L I N A D E S O U Z A S A L L E S 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 
Redícção: Praça da Sé, 53 - Palacete Sta. Helena 

Sala 710 — Phone: 2-6362 
S Ã O P A U L O 

B X P B D I B N r r K 
Um anno . . . . 243.000 

A S S I G N A T U R A S Com registro . . 30$000 
Estrangeiro . . . . 40$000 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no mez cor-
respondente, sendo o seu pagamento feito, adean-
tadamente, ou á redacção, ou ás nossas Embaixa -
trizes, para isso devidamente autorisadas. 
C O R R E S P O N D Ê N C I A T o d . a e c c " " r e s ; 

pondencia assim como a 
remessa de dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçada-, 
á Secretaria da Revista, Avel ina de Souza Salles. 
T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 

P U B L I C A Ç Õ E S 
Secção de annuncios: Preço por ve* 

1 pagina 300^000 
^ •• 150$000 
y. . . . . 75ÇOOO 

•• 40$000 
Sccção "V ida Femin ina " : 
! 1 pagina 360$000 

" 1905000 
yA " 100$000 
% " 60$000 

Texto: 
1 pagina . 500S000 

'A " 300S000 
*A " 1805000 
V& " ÍOOSOOO 

Annuncios em tricomia só acccitamos cm pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

Agentes no Rio de Janeiro: 
Agencia Will. rua da Alfândega, 69 

Unicamente as 
S E C Ç A O D E E N C O M M E X - nossas leitoras, go-

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes of ferece-

mos com esta secção. Toda e qualquer encommen-
da de compra nesta capital deve/á vir acompanha 
da da respectiva importancia Cem vale postal ou 
carta registrada com valor declarado). 

Todos os pedidos tle informações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Ped imos que toda correspondência mesmo 
em se tratando de leitoras antigas e embaixatri-
zes, venha acompanhada do respectivo endereço 
por extenso. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O D E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possível. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"Revista Feminina" — Secção de compras. — 
Praça da Sé, 53, - Palacete Sta. Helena. 

M A R C A 

E N U L S Ã O 
REPLER DE 

F A B R I C A 

de Oleo de Figado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

Dá as cr icuicas en erg 1 a s e vigor 

Frascos de dois tamanhos, 
á venda em todas as 

Pharmacias e Drogarias 

A sua riqueza de Vitaminas dá ás crianças 
forças para melhor resistirem as infecções. 
Fortalece o systema osseo e favorece o bom 

desenvolcimento dos musculos. 

B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 
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